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_ACTOS  DO POIER EXErATWO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

• Directaria da Justiaa

Por decretos de 17 do corrente:
Foram nomeados para a guarda na-

cional: •
ESTADO DE MINAS GERAES

Comarcas de Cabo Verde e IfuJombin7lo
Commando superior

Estado-maior — Tenente-coronel chefe do
estado- maior, Eugegio de Souza Gon-
çalves;

Maior secretario geral, Antonio Gomos Ne-
guei ra;
. Major ajudante de ordens, Joaquim Leonel

Juntar; •
•Major quartel-mestre, Francisco de Paula

Assis;
Major cirurgião-mar, Dr. Antonio Manoel

da. • Silva.
- 620 bltallião cie infantaria

Tenente-coronel comma,ndante, Oscar Or-
neias;

Estado-maior—Major-fiscal, José Antonio
Ribeiro; -

Capitão-ajudante, José Vicente de Paiva
Mendes;

Tenente-secretario, Rodolpho de :Moraes
Caneado;

Tenente quarte1-111>tre, João Felizardo de
Oliveira.

• 119" batalhão de infantaria
Tenente-coronel commanda,nte, Gabriel Ar-

canjo da Silva Costa;
Major-fiscal. Antonio de Magalhães;

..Capitão-ajudante, Olympic, Tavora Bar-
reto;

. Tenente - secretario, João Figueira Or-L
nellas;

• Tenente quartel-mestre, Luiz Jose Bata
guy:

420 batalhão da reserva
. • Tenente-coronel commandante, Antonio Ma-
.. noel da Silva Junior; • .

,	 Major-fiscal, Gabriel Botelho de Souza;
• Capitão ajudante, Julio Olympio;	 -

Tenente-secretario, José Joaquim Martins
Juntar; -

Tenente quartel-mestre, Honorio de Souza
Gonçalves.	 . . .	 •

120' batalhão de infantaria.
Tonenti;-coronel commandante, Navar:o de

Moraes Bueno;
Estado- maior—Major-fiscal, João Baptista

da Silva; • -
Capitão-ajudante,Salvador Ribeiro do Prado

Netto; •
.- Tenente- secretario, Manoel Jacintlio
Costa;

.Tenente quartel-mestra, Joaquim José de
. Moraes.

'romarca do Rio-de S.. Francisco
Cominando superior — Coronel comman-

• da,nte superior, o tenente-coronel Antonio
jeaquim Nunes Brazileieo

.Tenente.c.ornn el chefe do estado-maior, o
capitão Rodrigo Ribeiro de Maura

Major secretario -geral, o tenente Antonio
Leite de Souza, ;

Major ajudante de ordens, o capitão Euse-
bio cia Silva Pereira ;

Major cirur •ião-mór, o tenente José Anto-
nio de Ho/landa . Cavalcanti. .

. .•	 86°- batalhão de infantaria
Estado-maior Tenente-coronel comman-

(tante, O capitão . Cesarid Rodrigues da ,Cos-
ta ;	 " '•-	 .	 .

Major-fiscal, o capitão José Caetano Co-
mes;	 ••

Capitão-ajudante, .Aparicio Gonealves de

	

„.	 .Abreu-;
Tenente-secretario, Pompilio Antonio de

Andrade ; • a. •	 . - •
• Tenente qiiartel-mestre,' Antonio Pereira
da Silva Lameirão. • 	 •

1 compinhiti — Capitão; o tenente-Antonio
Rodrigues Cordeiro;

Tenente, Jeaquirà Francisco Parais° .; •
A/fei-es„JOãO Febronie Cie Alea,ntara. •

comnanhia — Capitão,- Fiamino Lemos
de Cervalliõ'; •

Tenente. Anto a io Leite da Silva-;
Alferes, Germano Gomes de Almeida.

. 3 companhia — Capitão, Christino Fran-
cisco Para is'a;

Tenentejoaqu i m Francisco G ima cães;
Alferes, ..jeronymo Ribeiro de Souza. .
4' companhia — Capitão, o tenente Theo-

pildo Tristão de Souza
Tenente;, Manoel Francisco de Andra,do;
Alferes, Vicente Baptista de Oliveira;

Comarca de S. Joio Nepomuce -no .
Estado-maior do commando superior—

Coronel cornmandante superior, Vicente Ru-
drigues Braga

Tenente coronel chefe do estado-maior,Julie
Modesto de Almeida

Major-cirurgião, Dr. José Augusto de Gou-
vêa ;	 ••	 -	 •

Ma* secretario-geral e . ajudante de or-
dens. Adolpho Alvares de Olivei-a

Major quartel-mestre, João Lourenço de
Gouvéa.

• Comare-i de alanlaaawIt

Estado-amaior — Tenente-coronel chefe d°
estado-maior, o Major Dr..Francisco de Souza
Mello Netto

Major Secretario-geral, Francisco de Paula.
Santos ;	 •

Major-ajudante de ordens, De Diogo Felicio
dos Santos ; • •

•100 , batalhão de infanta'ria
Tenerit--coronel commandante, José Anto-

nio Pimentel ;
Major:fiscal, José Coelho Duarte Ba-

dacracip;i,-.0
cirurgião, tenente Henrique Fa-

brino
l a companhia—Tenente, Antonio Cecilia. de

Miranda, ;	 •	 •	 •
. Alferes, • Virgilio Antunes de Carvalho.

20 companhia—Capitão, o alferes Antonio
Mendes de Souza Lima ; • "

Alfares, Manoel Francisco do Freitas
Junior.

30 companhia—Alferes, Antonio Euzehl0 de
Cargueira .	 .

9" corpo de cavallaria
1^ esquadrão— Tenentes, Nominal° Soares

da Silva.. e Domingos Jo•é tos Santos
4' esquadrão— Capitão, José 'Mendes - de

Magalhães.
• . 65^ batalhão da reserva •

Capitão-eirurgião, Odin Aarestrup.
1 companhia=-Tenente, Salustiano Neves

Campas.

20 companhia— Capitão, o t: men te José
Furtado de Figueiredo Pinto.

Com zrea de Iniwtona
Commando superior

Coronel commandante superibr, o ina:or
Carlos José Bernardes Sobrinho.

isstado maior-a•Tenente-coronel chefe, do
estado maior, Joaquim Luiz Brandão.
• Major-secretario • geral, Francisco
Coutinho..,	 •-	 -•	 •	 1 • ,

Major-ajudante de ordens, Rodolpho José
.Dern astea
,••Major-quartel- mestre, • Jose Baptista •Ilos
Santos.

Maior-cirárgião-mór, Dr. Jose,dos Santos
Ribeirb.

165" batalhão de infantaria
Estailo-maior— Capitão-ajuchuste, Joáé Ri-

cai' lo de Oli
• 'Tenente-quartel-mestre, Antonio Francisco
Bolina.

Comarca de Sete Lageos
22" batalhão de infantaria

Estado-maior— Tensn te-coronel com man-
dante, • Francisco José (te Avellar,

5^ companhia— Capitão, José Guilher,ne
Nunes dos Santos,
• Foram privados dos respectivos postos, nos
terrnos' do art. 65 § 3^ da lei ri. 602 de 19
de setembro de 1850, os cidadãos • Antonio
Goneal vos Nobrega, ,e II , nnono Firinino. Car-
neira Belfort, nomeados tenente- coronel cem-
mandan te e capitão-cirurgião j 100" batalhão
de infantaria da guarda nacional da comarca
de alanhuassat, no estado de Minas Geraes;

Foi declarado .sem et-feito o deereto àe 10
de-junho tl ,aanno passado, na parto que no-
meou para a guarda_ nacional da comarca de -
Maniiiiassú, no estado. de Minas Geraes, os Se-
guintes . oniciaes, visto não terem .acceitado
as respectivas nomeações:

100' batalhão de infantaria
Maj . r-fiscal, João Jacintho de Fraga; -
1 3 companhia—Alferes, -Luiz de Souza Cam-

pes.	 •	 .
cOmpanhia—Capitão, Manoel Ferreira

Quintão
companhia—Alferas, Joaquim da Cunha

Itamaldes.	 • 	 • -• •	 -a •

• 9, corpo de cavallaria
-I" esquadrão—Tenente, Fran aisco Moreira.
40 esquadrão — Capitão, Faustino José

Amancio.	 •	 .	 -.••
65^. batalhão da• reserva

Capitão-citairgiãO, José Magalhães..
r° companhia—Tenente, 'Joaquim -Antonio

Martins.-	 -	 ••	 • ,	 •	 •	 .	 _
companhia—Antonio • Pi nto de Assunt-

pção.	 • •

Ministério da Guerra
-

Por decretos de. 19 do corrente, finsani co-
eed idas as honras  d os segui ri tes postas ib .) ex-
ercito ; tenente co sonel med ice de 2. 4 classe
exercito ao ex 1" cirurgião em commissao Dr.
Henrique Carlos Rocha Lima ; teueute-coro-
nel ao ca pitão refo modo do exercito Bibisno
Jose Teixeira Ruas e ao ex-capitão de eme-
tihelais major honoriario Mi guel Antonio João
,Rangel i yaseoncelloa, major media° de 34
'classe ;te Dr. Bernardo Teixeira -de Carvalho
e ao capitão honorario Augusto José ilaiSilva
,Marcellino ; tenente ao alferes honorario José
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Ricardo da Cruz e ao ex-forriel João Pedro
de Carvalho, todos em attenção aos serviços
que prestaram na campanha do Paraguay.
- Por decretos de 21 do correu te. foram -trans-
feridos para a 3 compan eia do 7 ,, batalhão
de infantaria o capito do 18 da mesma
arma Dioegb Antonio Bahia e daquelle, pari
este o capitão Joaquim Ferreira da atinha
Barbosa..

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negoeioe
Interiores

Directoria da Justiça

Por portaria de 21 do corrente, concedeu-se
exequatur, nesttarmos do dec..etO n. 7777 de
27 de julho de 1880 á sentença civil de for-
anal de partil ias passada pelo juiz de direito
da P vara da comarca do Porto, no Reino de
Portugal, a favor de D. Anua Ferreira de
Queiroz e de seus filhos menores Altino, Os-
car, Albertina, e Haracio, na qualidade de
viuva e herdeiros de seu fallacido marido e
•pae, Albino Magro Teixeira de Queiroz.

POLICIA DA' CAPITAL FEDERAL

Por portaria de hoje, foi nomeado o Dr. Ca-
saria Augusto de Mello para o cargo de
1" delegado auxiliar da policia da Capital
Federal, o qual entrou hoje em exercicio.

Directoria da Insteacaão

Por portaria do 20 do corrente, foi proro-
gada por treS mezes com metade do ordenado

- na forma da lei, para tratar de sua Sande, a
licença em cujo goso Se acha o Dr. Henrique
'Autran da Matta e Albuquerque, assistente

-de abalai; pediatrica da Riculdade ale Medi-
cina da Bahia.

Rapediente do dia 20 de janeiro de 1893

Communiecitase ao • Ministerio da Fazenda,
„que por portaria desta data foi prorogada
por tres niezas com metade do ordenado,na
fôrma da lei, a licença em cujo goso se acha
o Dr. Henrique Autran da Matta Albuquer-
que, seiStente de ',clinica pediatrica. da Fa-
cuidada de-Madicina da Bahia.

—Ao Ministerio das Relações Exteriores ac-
alisou-se o recebimento do aviso n. 1 de 10
.da janeiro corrente e da obra do Dr. Conrado
Kretechmer sobre « 0 desenvolvimento -da

e-America e ,sua importancia para a historia
da cosmographia, a, que por interrnedio da,-
quelle ministerio offereceu o presidente da
Socie lae'e de Geographia de Berlin, pedindo
transinittisse ao offertante os agradecimentos
deste ministerio.

Dwia,rou-se ao director da Faculdade de
Medicina da Bahia,em resposta ao oficio n.
de 12 do corrente mez, que acompanhou o
requerimento .ern que o lente cathedratico
Dr. Manoel Joaquim Saraiva pede lha saia

.-abonada a gratificação de 20 "1., sobre os seus
vencimentos, de aecordo com o art . 295 do
colgo de ensino sup ror, que esta o outras

,pet i ções oda, mesma natureza devem ser acom.
:,Iiidas de certilões passadas pela compe-

tente r-partição de thzenda, além de Ozer -m
a necegsa ia computação do tempo de effactivo
-exercido dos requerentes.

-Ministerio das .RelaçrSos Exteriores

Reocrinzento despachado

Dia 20 de janeira do 1893

! Francisco Rodrigues de Paiva.— A eallee.
-Cão offerecida não é necessaria á Secretaria.

Ministerio da II azenda

E.Á_perli._,ac do dia 11 de ja ,; ,ic,•0 de 1,993

Cominai nicou-se :
Ao Ministero da Indostria, Viaoão e Obras

Publicas, aarn de providenciar como julgar
acertado, que, apeaar de existir apenas o
saldo de 2:3-11$824 na consignação —Pessoal
administrativo — da verba —Terras publicas
e colonisaaão — Ilha das Flores —d , exercício
de 1892, mandou-se cumprir o seu aviso
n. 8 de 5 do corrente. r •uisitando o paga-
mento de diversas folhas dos vencimentos do
pessoal da hospedaria de immigrantes na dita
ilaa, durante o mez de dezemero ultimo, na
importancia de 10:629$189, da qual a quantia
de 4:492$220pertence á ret-rida consianação,
que fica assim com o delicii de 2:150$396 ;

A' Reoebedoria do Rio de Janeiro, para os
devidos atreitos, ter o Tribunal do Thesouro
Nacional resolvido acceitar a petição de Joa-
quim Moreira da Silva, recorrendo d , 1 d s-
pacho pelo qual o administrador 4.1a mesma
rec-bedoria não attouleu, *por haver sido
apresentada fora do prazo legal, a sua Pada-
mação contra o valor locadavo de 10'S [nen-
saes arbitrado ao seu pra , lio a. 193 da ria
da Alairdega, para o pe. ., g r/lento do impato
predial no exercido de 1893, afim da, d speu.
sada a perempcão, m-ralar que o dito admi-
nistrador tome conheoimento da dita recla-
mação e o resolva como for de justiça

Tomar conhecimento dos recursos inter-
postas ex-officio, nos termos do art. 33 do
regulamanto annexo ao d ereto n. 816 do 17
de maio proximo passado dos s ais despachas
de 14 e 16 do mesmo mez, e 19 de dezembro
ultimo, relevando os negociantes Mattos
irmã°, J. J. Vieira, e manual JaaquMi Ni dna,'
Gomes, Manoel ,a nsé da Cruz, Veiga & Irmão
e Silvestre Campos, das In lets que lhes fo-
ram imp )stae por infracção doreferido reg,a.
lamento ; para O Ifin de, reformando a decisão
recorrida, mandar tornar atractiva a co-
brança das ditas multas, visto não serem at-
tendivels a.a razões apresentadas pelos refe-
ridos negociantes em sua defesa.

— Declarau-sa ao Ministerio da Guerra, em
resposta ao seu aviso de 29 de dezembro ulti-
mo, pedindo informações sobre a possibilidade
de se 'aulorisar ou no o paramento de des-
peru por conta da verba—Daspezas de corpos
e quartels — do exercicio de 1802, a qual já
está exce , lida, que, não obstante esta circula-
stancia. se 'Vele, até ao dia 31 de março pro-
ximo futuro, effectuar o pagam .nto - de qual-
quer despeza por conta das verbas esgotarias
do mesmo inimistaria em vista da declaação
constante do sou aviso (ia 5 de setembro do
animo raiss: do,

— Solidtou-se ao Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas, afim de ea poder ex-
pedir o tdmlo ,leelaratarif- n do vele . iinen to que
competi ao s oeretario poseatado la inspecção
geral das obras .publica s, Antonio José de
-ouza, 1 ue declare si os funecionarios de que
tratam os arte. 73 a 81 do decreto n. 4 ,16 de
17 de maio de 1890, estão comprehendidos
excepção do art. 0' do decreto n: 117 de 4 de
novembro ultimo.

—Transinitaiu-se á Alfaralega do Rio de
Janeiro o raquerimeoto, em que Maio inc.
Coelho St Comp. p riem pagamento da quan-
tia de 8:9e ,.a, mios carretos de diver os vo-
lumes da rrasina alfamlega para a Casa da
Moeda, afim do (lui , mande (atentar o preço
do transporte de que se trata, conforme o
uso, visto ser exagg , rado o preço pedida se-
gunda informa o director da asa da Moela
em °filei° n. Gal de 7 de dezembra proximo
findo.

—Por portarias da mesma data foram man-
dados ter ex- reieios:

Na diredo: . ia geral de contabilidade do
Thesonro Federal, os empregados das ext.n-
ctas thesaurarias: do estado de S. Paula, I"
eSeD1 p tu Lar i) Aiim nt Pin' . ira Vargas, 2" dito

igual Archanjo Gaivão Sobrinho, e 3' , ditos
Airado Gomes de Almeida e João Dias Mene-
zes;

Da de C.oyaz, 21 escripturario João Gustavo
de San t'Anna ;

Da de alaao-Grosso, 2' S ditos Antenor Au-
gusto Corraa e Andelino Atigu-to Corrêa;

Nas deleaa.eias fiscaes nas capitaes dos es-
tados:

Da Paraná, os empregados da extincta The-
galraria 11,! Fezenda. tio 11.108M0 estado, con-
tador Wene-slão Jeranymo da Cunha Alean-
tara, 20 ead' i patrario Manoel Ramos, os pra-•
demites £1 • 10 Parsiano de Castro Venoso,
Augusto Stresser, Mandei Azevede ila Sffaelfa
Nado e Agostinho Hermes da Silva Braga;
de Goyaz, o I" escripturario da extincta The-
souraria de Fazenda do mesmo est ido, An-
tonio Benedicto da Veiga Jardim e os2 s ditos
José Corneho Brom e Antonio de _Sant'Anna
Azevedo; de S. Paulo, os 1 1's escripturarios
da, extinta t . ,esouraria do mesino estado,
Saturnino Justo de Argollo e Castro, Euty-
chiamo de Amorim Gamela, João Rodrigues de
Abreu Siqueira, os 2 , ditos . Thomaz Pedreira
de Cerquaira, M iximiliano Augusto do Nas-
c incute e os 3 ditos José Herzaide
rãea Antonio Augusto de Souza Brito e Vir-
g lio 'Canino Rosa ; de Minas • Gentes, 'os
1 escriptura,ri á da extineta- Thesodearia
de Fazenda do mesmo estado, Domingos
lonrnamdes Manteiro, José Maria dos Reis
Barcellos e MT . nso Palheiro de Faria, os
2-, ditos Casario odrigus Pombo, Luiz Gon-
z tga de Oliveira Lima. lenido Pinheito Tei-
xeira, o 3- dito Jorge Fiusa da nocha,os pra-
ticantes Antonio Adiou' Sardinha,' 1eSe Sil-
vario dos Santo- e lastro de Oliveira Machado -
e o cartorario Ezequiel Antonio de' afano •
do Piauhy, o 2' eseriptdrario da extinctti
Tilas ura.ria de Fazeili t a do mesmo .estado
Leoncio do Rego Monteiro;

Na Alfandega do Maceió, estado das Ala-
goas, o 3" eseripturado da extincta Thesou-
raria da Fazenda do estado de S. Paulo, J.
Luiz Bua,rque de Gusmão; na Alfandega do
Rio Grande do Norte, o 1" eacripturario
extineta Thesouraria de Fazenda do estado de
Piaully, Bonifacio Francisco Pinheiro da Ca-
mera.

Ministerio dos Negocios da Fazenda, 21 de
janeiro de 1803.

Sr Honorio Abuso Baptista Franco, con-
ferente da alfandega dá capital

Tendo- resolvi do c,ommissionar um empre-
gado . de fazeuda, para ir á Europa observar e
estudar os pontos constantes das InStruCções
inclusas e tendentes a melhorar o serviço das
altandegas da Republica, vos designo para
essa cominissão, esperando do vosso zela, in-
taloa-anda e dedicação ao 'sarviço publico que
no menor tempo poasivel, Earl mmueioso nelas
torio, trareis ao conhecim ento deste minis-
trio o resultado daquellas Obsérvaaões e
estudos.

Sande e fraternidade.— Serzedello Corrêa,

jNSTRUCAES

quaes as vantagens que, das tarifas
xima e tmmimmima, tema obtido os paizes que as
adoptaram ;

2, qual a proporção, considerados o valor
e a quantidade, da importação de productos
tio Beazil n,spaizas, que tesos elovado as taxas
(desses prodoctos. com palotila a situação actual
com a anterior aquela elevação

3 1 , qual a proporção, nos mesmos termos,
relativamente á exportação dos productos
principac,e: deeses paize s. para o Brazil, ou que
influencia possa squelle facto ter exercido
sobre a permuta com o Brazil 3

4. qual a roia(A,) mata is geralmente obser-
vada entre o valor da Mercadoria importatia'e
a taxa que snbre dia recalle

5, , qual o melhor systema para abreviar e
facili t ar os despachos de importação

6. , comes os generos, sobre que deva vaca-
hir ao p ea,rencia a elevação das taxas,
quando eata ao, impreeeindivel, os de maipp
consummo, embora sejam de primeira neces-
sidade, ou os de maior valor, que não estejam
naquellas condições ;
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74 . qual o system:te preferivel para o ser-
viço da arinaz,enagem,ariannaçao-,eassificação
daeitizereadoeitaa, impo aadas e expfelição das
despachadas ; i dá, Molhará reeúltadoe feito
pala adinieistra.ção adiianeira ou por . em-
preza;;	 •

8 , , .quaes os systamaa adoptados para o
lançamento do iineorito do consumo dos ge-
neros de produe(;ão indigena e estrangeira

9', quaes is. metliodos ile .fiaaaiisação em
uso na arrecadação de impostoa 'dessa na-.
turff4a ;	 ,

10, quaró Ceiterio Para. gravar eom ó im-
posto de coasnino, em beneficio do Thesouro
geral, oageneros l predue'çãe nacional; tri-
butayei3pçï s intiniciplidades; ,previncias,

p triánietitosOU estados ; • 	 .
.11, qual o criterio para determinar quaas

as eleve:lidaria. importadas. que pas e im 'Ser
gravadas com o imposto da tonsuzieieu Ilivor
da Fazenda Nacional.-LSéreedaIlo Corrêa.

,

• rti'CO Tnedoriá,

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 21 de janeiro de 1803

Palmyra Bragazzi.:—Transfira-se.
Martineo Alves da Silva. —Idem.
Rocha & Martins. -Mcm;
Santos V rol & Teix .ira.--Tdem.
Dr. Francisco Manual • Guedea de Miranda.

Cafelida Nicolina Ribeiro.—Idem.
Eugenio S. F passos .—Elimine-se.
Aureliano Teixeira de Fraga. — Proceda-

se como se informa.
Dr. Alfre./o Pacheco.—Prove o allegado e

mostre-se quite.. .
'Conselheiro Dr. Manoel do Nascimento Ma-,

caiado Portalla:—Idem.
Casetniro & Cotnp.,---Archive-se.

Ministerio da- Guerra.	 .
Por portaria de 20 do corrente, foi no-

meado. o .major d o corpo de estado-maior de
la classa José de Siqueira Menezes, Pera ser-
-vir na directoria geral de Meras militares.' -,

Expediente do dia 18 de janeiro de 1893

Ministério dos Négocios da Guerra—Rio de
Jaueiro,'18 de janeiro de. 1893

Tendo de 41eSoccunae-se o predio em que
funciona 'a 'Thesourada, de ,Fazenda do es-:.
tado de Pernambuco. 'eogo que vos digneis
colei-o . a'• está rainisteria„ afim de sereeede
alojamento ao- opararios. mil t,ar se apren-
dizes arzifices do arsenal de gu erra cujo edi-
ficio contign° .ao ref rido prédio não tem
accorninodaçiies suMelente para o Seu pessoal.
nem os compartimentos necessarios para as
officinas.e outras dependencias do estabeleci-
mento

Sande e fraternidade. — Fra ,?-eisc ,) Antonio
de Moura —Sr. ministro .de Estado dos ne-
gocieseda fazenda.

— Ao Sr. ,Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, remett ndo, em satief tção'aõ
aviso n 703S de 18- da outubro ultimo. do
Miresterio da-Instrueção Publica, Correioe-
Telegrapias, . o termo da inspecção de cauda
a que ,t1)1 sulanettido, em 7 , do correntg , no
estado de Minas G a .aee o inspector d-, 2a !
classe - da Ropartição. Garal dos Telegraphos
Antonio Thomaz de Godv. e -

— Ao Sr. presidenta do T ribunal de Contas,
Solicitando providencias aflui de que-

Pela delegacia do Th-soar Faderal em
Londres, seja p tgo ao- Is .-, nent. lo corao de
estado-maior da ia classe, J oão Baptista .da
Motta ou á sua, ordeen. o solo da sua pa-
tente, ao cambio de 27. a enatar de LAn
corrente e emquanto se achar em conenissão
deste ininifste. rio ;	 •

Sejam pag,as as seguintes contas: a A J.
Peixoto dá Castro.ena importancia de 16i.
Azevedo Alves; Carvalho & Comp., na de

Barreto Coutinho. 	 - •

3:545g100, a Loureiro Ferreira Moura &
GiMp., na, de 1:165-W .0, a Manoel Jaaquim
Pimenta, Venoso, .na de 2:100S, a atascou-

. n.lonça	 na de 1:081$080 e
Vicenre 'tia Cunha G,iitnarães. na -de

5:494700; pravenientes de • fornecimentos
feitos á I tandencia da Guerra. no .xercido
do 1892 ; e, a vista dos processos de- -divida
de exercidos findos- ns 12:5'-)4 . - a' 12.506 e
12.509 a 12.515-, que se remettam, ao ex-
soltado Antonio Carlos Franco deeSá na de
51S800 e a,te ex-sargento Itã() Chagas; ia de
59.180, e nas thesourarias-ile fizenda dós eà-
talos : do Rio Grande do Norte á ex-praça
José Martins de Oliveira, na de 35$ ; de Par-
e:ateime° ao ex-cabo de esqu (Ira J só Ray-
mundo da Silva, na de 65S9c0 ; do Paraná ao
ex-soldedo José Vicente Ferralta, na • de
iva3a0 e ao cabo de esquadra ' Lein . lro Gon-
çalves orróa, na de 3 $38a ;- do Rio Grande

- Sul, .ao cadete sarrento José votivo do
Cento, nade r 14S200 ; do GoVaz. á ex-praça
Manoel ",Anzt,e,nió Moreira, na de eege.06a. ao
ex-cabo de esquadra Guilharine Antonio da
Raie:oca:na -1e 3a$860 e ao ex-cadete forrial
Francisco Marques Lopes Fogaça, na de
16$2,0:

.:—Ao.inspactor da Thesourara de Fazenda
do e,fado do ';'eir, , devolvendo os p ocessos
de di afila -.min 4 pagamentos são reclantflos
pelo teeent Albino ,Tc. eé de Farias ,e alferes
Belarrnino Acchily de Vascencallos, , por diffe-
ranças de soldos-de r , forma,a que se julgam
com direito, afim de que providencio palia
que seja discriminada a *deepeza pelos
exe cicios a que pertencerem. de -aça cedo
com n disposto no art. 14 do decr,-to e. 10145
da 5 de janeiro de 1889.	 ' •
• —Ao director geral das Obras Militai,s,
mandando orçar as desp-zae q u e se teria de
fazer Cem a eonstrueção no Collego
de uma cozinha e 'copas, eia sub stituição das
que 'a existem e não dispoeni da espaço
suffitiente pária o serViço do'i ancho cio mesmo
estabeleci Men t o.

—Ao t-nente João Baptista da Motta,decla-
rando, para os fins convenientes, que fica
autorisado a fizer acquisição dos manequins
que- forem neensarios para a exhibição do
fardamento que tem de ser renyttido pelo
arsenal de gue era desta capital para a expa-
sição de Chicago,

Repartição de Ajudante General:
'Approvando a conta da administração da

caixa da musica do 21" batalhão de infantaria
.reativa ao 1 0 seme4re de 1892;

I

Na Escola Militar da capital
Paizano-, Sizinio fie Carvalho, Arnallo da

Silveira. Hantz e Arrniirlo Athayile R ie;geaÃ
O eoldálo do 9' batalhão d !infantaria Jesnino
.Foenand .a.da :Sil verá,. que freará de já a
disposição do, eommandante- da escola...

Na Escola Militar do Ceará,
I° cadete do 11° batalhão de infantaria Wal-

detniro Castilho de Lima. 	 - • -•-
' • Na Escola, Militando R i o .0 ean de do . S ul

Soldado do 13e batalhão, da infla aria Jo-4é
alirla de-Faeiwe Soma, que acará desde já' á
disposição do comintando.da escola; 	 •: .

Mandando :
, .1i/era:irar aos emernandantes . ,40 1" regi-
mento de eavallaria e,7 , hatalhaodein Canta aia ,
em adneagas eonsultas qu e fizeram. qu e ris
as sen talem tos d is praças Mel' alas palo e:a,
-me do daser..ão, não se deve fteer,inanção do
crime, tom do indulto como; pirem, o teme()
em q ue cilas. esti veram t.tisetztean p pé.le, ser .
tirado em conta como de sorviçe, cumpr • que.
nessas assentam- ntos "seja elle averbado nos
seguintes termos ; esteve fára, .do servieo.
.desae... de... , até .. de. ., se ido . que,, -.quanto aos fracas os, davam ser firchivados ;•-

Passar, pelo com:nando .do 1^ batal h ão do
éngenharia, ao solda lo do mosinobatalhão
kacarias Corrêa, titulo de divida iia iino..r-
ta,nciae das pé -as de 'fardamento que deixou
de reeeber em 1889 e 1S90

incluir no ,sylo 11,,s Invalides da Patrla o
tenente reformado do exercito Manoel JoA de
'Souza; conforme pediu ;	 '	 .
' ' R'ir á disposição ,lo Ministerie da. Industria,
Via,ção e Oh-as Publicas, afim de praticar na
Estrada de Perro •Ceat . ai deBzitzi.1. , o tenante
do corpo de e .4t , do-maior de l a classe Alfredo
Eduardo Noa:nein. ; 	

. .	 .

' Dar passageen ate ao estado da Parahyba
do Norte, para descontar Pala nreade do
Sold ). ao atuemo da Escola Militar da capital
José Joaquim de Sá e Benevides;	 • '

Inspecionar de sande o •'apitão aggregado
h-- arma de ca,vallaria Arieti les Francisco
Ga rui a".—Fizeram-se as necessarias comum-
nicações.	 .

Requerimentos depaeliados

Soldado Sebastião Pereira da Costa.—Não
tem logar.
- Luiz Eugenio da Silveira & Comp.-03 sup-
plicante3 devem provar em jaizo o seu di-
reito'. • .

Aluemos da escola militar do Rio Grande
do Sul Matinal Carlos de Andrade ,Ne,ves,
Pompi lio Mailoel Paulo do Amaral O Nylo . Mo-
reira Guerra.—Não tema lagar, em vista, das
informa,çães prestadas pelo commandante da
escola-.	 -

JaaIntho Pereira Soares.—A' pretenção
supplicante se oppõe o aviso de-2 de março de
185-1.

Ministerio da Industrio ', Viação o
. Obra:). Publicas	 .

Diracteria Garai das Obraz rubi13as
Expediente do rlitz 18 de janeiro de1.993

Foi auter.sada..a Inspeção Geral das Obras
Publicas a proceder, do accordo com o orca-
mento organisado pelo engenheiro do 5"•dis-
tricto, ao serviço da canalisação interna e--
assentamento de unia caixa (1 ferro "coal ca-
pacidade de 4.00) litros no edifica° do Instie
teto Baniamin Constant para o abastecinonto
de agia do pavimento superior do mesmo
e lifieio, ccadermo solicitem ó mi•dsterio da
Justiça e Negoel ns Interiores em aviso sai)
n. 95 de fi do corrente, 	 - '

2)0 10 -

.	 .

i Transferindo : para o 28' batalhão de influi-
tate], o . alfares do C>" Antero de Carvalho
Parthyba, para O á' o al raras do 28" Erasnio
d. Lima, para o 7^ zealfares do 11 0 Thiaeo
araripa de Souza . Carvalho e para o 14" o
tenente çlo 31'da, 111CSilla arma JoaqiiiinVillar

, • Concedendo as seguintes licenças:
Aos 'alumuna da Escala Militar do Ceará

Mariano Pereira. de Andrade e Angusto
aa, cesta silva,. a este para gosar aS férias no
estado do Pará e áquello para na época . pro_
pria. prestar exame vago de allemãn ;

AO capitão do 5' relitunnto. de artilharia
Antonio rl Allniqu arque Souza para Malho
ear a approvação simples gila 'obteve ea ca-
deira. de phy-ica e chimica paio romlamento
de 1874. d evamin prestar o respectivo exame

''seola Militar desta, capital;
P ra tratamento de sande: por tres 111P2rS,

ao 2" cid t,e do I' batalhão de infantaria João
Dr-reina:os RAMOS Filete, nasta p tâ,i; ao
alemos da Escola. Militar -do Ceará Joaqiiiin
Nina. Rodrigues e Tha rnisto las Nina nadei-
gizas, no estado do -fera,nhão SulpiCia Setor
Cordovil no do Pará. • a pna dons trenas, os
aluírem ria desta ta pit,a1 - Franei 'zoe Sanza
Tamarelaré e José Armando Ribeiro de Paula
on lhes °alivie% e ete peoregaeão rla que
ob eve, para 1:;) MeR M O fim, an soldado pa mi-
cuim. do 2' regimento de artjlharia JO,ó
Souza Oliveira.	 •

Pa Pa ,	 corrente anno, se matraeularem,
si 'louvar vagas e satisfizerem as exigencias
regulamentares: • 	 -

Azz'orisau-se ao directriz. geral dos f alegra-
plias a marrar ab-nzar mansa], nente, durante
o-corrente armo, aos amanuenses daqiellt di-
rectoria,-unia gratificaead -extraordiiiaria, q



rtendananto dos dias 1 a 20
de janeiro de 1893.. .....

Idem do dia 21 	

Em igual periodo de 1892..

RICCERWORIA

Ihnd ; DI POtO dos dias 1 a 20

	

de janeiro de 1893 	
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I

Ao fiscal da freguezia de Sant'Anna com-	 Foram relatados os seguintes processos:

	

municando que foi indeferido um requeri- 	 Pelo desembergador Pinheiro:

	

mento de Jose Maria Baptista, que pediu	 S 'dados Jo ,é Alves Machado e Antonio
para continuar com o seu chalet-barraca junto Martins de Barros, condemnados, o primeiro

I

	

 a pedreira de S. Diogo : 	 1	 a um anuo de prisão com trabeleo e o se-
Ao inspee tor de Hygiene, reme tendo, afim giindo a se s nines de igu +I prisão, por crime

de que informe co re o officio aniles° da de iusubordiliação e ferimento.-Confirmartun
secretaria da ,u-tiça e negocios do interior, a sentença.

OfiLle recebido :	 Soldado policial Alfredo Ferreira dos Anjos,
Da secretaria do Club Nacion-il \ inte e Tres condemnado a seis mezes de p isão por 2a

de Nuvem ro pedindo o concurso e presença deserção aggravada.- Confirmaram a sen-
do poder politico e administrativo represen- te .ca.
teeS na pessoa do onere desta prefeitura nas 1 P lo desembargador Souza Mediste:
festas que pretende soiernaisitr commemo- 1 Soldado José Francisco Cabral, condemnado
mando o passamento do general Benjamim 1 como incurso no art 8' dos de guerra de 1763
Constant e tenente-coronel Antonio de Senna pelo crime de homicídio, sem todavia haver
Madurei-a e solicitando o cormeireeimento i o conselho de guerra especiacado a pena cor.
d um delegado da municipalidade para coad- i respondente ao mesmo crime. -Confirmaram
Juvar o mesmo elub na i ollaeoraçeo do pro- a sentença e condemnaram o réo a dez annos
gramma para respectivas cereinonias que ' de prisão com trabalho.!
pretende eealisar, nos dias 22 e 28 do c .r- Soldado Galdino . José de Moraes, condem-
rente. --- Inteirado. Nomeie o Sr. Antonio nado a quatro meze.s de prisão e mais cas-
Candeio do Amarai para rep: •esentar o pie- - tigos, por 1 , deserção simples -Confirmaram
rui o nas reuni es de organi ação do proe a sentença, porém maedareen pôr e réo em
gramma a qu • se refere esta. com iiissão.	 li' erdade por estar compreliendido no indulto

--si -o Conselho Muincipal de 10 lo corrente de IS de novembro do atino passado.

	

relativamente ao paeamento da quantia de	 Soldado nava Hilario Lopes da Silva Lima,
5oue mensaes a cada um dos auxiliires da condemna lo a tees tomos de prisão com tra-
conunie,ão de orçamento no serviço do xa- , bailio por I'. deserção ag,gravada.-Condruta-
me de receita. despeza e confeceeo de da , los • rad, a eentença.
para o futuro orçameeto. --- Deve o Coa
s lho Municipal decretar a autorisação espe-
cial pira as de •pezas creadas pela installaç,o
do Goverqo Munici pal e que não fizeram no
orçamento prorogaeti,

Requerimentos
De Frederico Mereltes Duque Estrada

Meyer 1" (inicial da secretaria municipal p'.
dindo mais trinta dias de licença para tratar
de ates eaude. - Como requer.

1) • Eduardo 13orja, Reis, director da se-
mestere do Conselho Municipal, paliado
a.diantamen o da quantia de seseentos mil
reis, para ser descontado mensaluente a
quantia da 50$. - A' contadoria.

equipare os SOUS vencimentos aos dos tele-
graplestas de 3 , classe, correndo a deepeza
por conta da verba - Gratificações e pendas
de custo- do actual exereicio, salva a quota
necessaria ao serviço da repartição.

Requeri .nentos despae',ados
21 da janeiro de

Pedro Setragni, pedindo providencia no
sentido de ser effectuado o trabalho de medi-
ção e demarcação de lotes relativos ao seu
contracto para localisação d. Uninigrantes
no municipio de Antonina, estado do Pa-
raná.-0 contracto do supplicante foi decla-
rado caduco por deepacho de 16 e portaria de
22 de abril proxiino passado.

Companhia M •tropolitana, pedindo paga-
nient de 1.056-7 • 6. important-ia de
passag,en s de immigrantes vindos no vapor
B.-e , ' , lu-, entrado a 28 de dezembro ultimo.
-A' vista das informações, pague-se a
quantia de C 1 049-12-6.

Ldeel Brasileiro, pedindo pagamento de
~em, provenient • de passas-eus concedidas
'para diversos portos da Republica, por conta
deste minis erio.-Pague-se.

C . imeaniiia Metropolitana, pedindo paga-
mento de M8--4e e proveniente de pas-
sagens de irnmigrantes vindos no vapor tots

enirado em 31 de dezembro ultimo
-Pague-se.

A. - Fioeita & Comp., representantes do
C011 ,16 de Fieueiredo e outros, pedindo paga-
mento de	 1 356-15-0. Iniportancia
passagens de immigrantes vindas no vapor
stifL Anmriea, entrado em 20 de novembro
findo.-Pague-se , de acordo com as infor-
mações a quantia de C. I.34418-9.
'Vens Irmãos, pedindo para pagar as ali,

nuiluies veneidas das patentes os. 295, 296,
532 e 849 -Deferido.

Otto Bock, pe , indo privileeio para a sua
invenção de melhoramentos nos fornos cir-
culares de tijolos -Deferido. Cpmpareça na
Directoria G eral de /edussria para, pagres
men 7 o do selle.

Secçãa de Nevegaçãn da Em preza de Obras
Publicas no Brazil -Sella o requerimento.

INTENDENCIA MUNICIPÂL
Peresfeitasssi, do Districto

Federal
ADDITAMENTO AO EXPEDIENTE DO DIA 20 DE

JANEIRO Dr, 1893

Offieios expedidos
Ao Dr presidente do Conselho Municipal,

develvendo diversos -equerimentos que acom-
p 'filaram e ofilcio do mesmo conselho de 2
do len corrente

Ao Dr. V secretnrio do Cariselbo Munici-
pal remettendo, com os mesmos officios, os
livros e papei e referentes ao alistameeto elei-
toral, conforme requisitou

An Dr José Bovilaqua, 1 0 secretario do
Club 23 de Novembro. communieando que o
Dr Prefeito nomeou para repres ental-o nas
reuniees do mesmo- club, o cidadão Antonio
Candido do Anotai •

Ao Inspector G etal' de Ilygiene, para que
informe relativamente ao recto de se have-
rem apresentado individnos que se dizem
aelegedos llesta pretoria em collegios parti-
cularea para visita de fisealiarmeo

Ao presidente de Companhia Teleplionica,
communi eando se ter sido nomeado o enge-
nheiro director das Obras Miinicipaes, para
Aseal i sar ao respectivo serviço

Ao fiscal do 1: di4ricto da freetiezia de S
José. communicando- ec haver sido deferida o
r querimento de Aliene. Coelho da. Silva
Ne v:. ,S, para a venda de fructas p da rua

Die
Off cios exped!tiOS
A iiiep ctor d Hygiene rem ettendo o re-

queriinen-o no geai o De Antonio Dias da
Co-ta pede pari fizer concertos no predio n.
173 da rua Barão de S. Felix

RENDAS PUBLICAS
ALFA.NDEGÁ DO RIO DZ JANEIRO

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIR.,
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 21 de
janeiro ite 1893. 	
	

261 :470e927
ld-r n IPS dias 1 a 21
	

593 250 s796

TRIBUNAES

Conselho Supremo Militar e
de Justi„-a,

61° s&:sÃo EM 21 DE JANEIRO ns 1893

Aos vinte e um dias do mez de janeiro de
1893, foi aberta a sessae, aehand-se pre-
sentes os Srs. conselheiros ' te eu era Barão

'a-sagem, Pe eira Pino. Visco de de
Reemeepe ire fl,han, 13:Lrão de Mie nda II
Elisiario. Viscoede k e	 •Neiv
g in	 adj 11 os desemb's rgadore

Mar'ins.
Lida e app,ovadh, a acta da arrecent e o

seeretario de guerra deu coe ci expeeiente
que foi lança . lo no livro competente,

Supremo Tribunal 'Federal
SESSÃO EM 14 DE JANEIRO DE 1893

Presilencia do Exm. Sr. ministro Freitas
Henrigus

A's 101/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são com todos e:xms Srs. ministros pre-
sentes, á excepção do Exrn. Sr. ministro
Aquine e ('astro.

Foi lida e apo ovada a acta tia antecedente,
co re as se atineis declarações, porém, dos Srs.
ministros Macedo Soai-es, Bento Liste ia e An-
drade Pinto que, por inspedidos,não votaram
nn 4a t,- , ,es,,.orpu5 sob n. 354, seu que foi pa-
ciente Sebastião dePinho, não s contentando

n n -5rnos Srs, ministros com as notas a tal
respeito, nas duas actas de 7 e 11, que por
alto fizeram menção de não terem votado no
alicm dido processo, por diversos motivos le-
gaei,

O I n mandou a mesa a seguinte declaração:
/sedar e.me impedido no julgamento de

hat,.a rp,s, requerido pelo Conde Sebastjaq
de Pinho, porq me o primeiro foi motivado per
prisão d cretada pelo pretor da Candelaria,
que é meu genro, e o segundo fundava-se na
identidade dos Ilictos que deram legar a nova
prisào e na violação do primeiro acordão em
que eu não fera, juiz, continuando assim O
meu impedimento.

Ses,ão de 14 de janeiro de 1893. - 41facedo
S 'ares.

A segunda, do Exm. Sr. ministro Bento
Lisboa, é concebida nos seguintes termos

Declarei que continuava suspeito, pelo
motivoiá declarado no anterior julgamento
de ,,a!reag carpa- , de ser irmão do conselheiro
Adolpho Lisboa, membro do conselho fiscal da
compan da de que se trata.

Quanto ao 3 juiz, que se d eclarou - igual-
mente impedido, rendou o seu impedimento,
á vista do motivo então apresentado, qual o
de s -r o seu filho accionista da 'Compan eia
Industrial Celonisadora e até um dos deasi-
dent s.

Despachado todo o expediente vindo dos
estados, relativa,merve a. ma-estrados, e cm
uni officio do governador do estado do fiara
remettendo 17 exemplares do msulamento
que expediu para a boa execução da lei n 32
de 7 do inez proxiino pass ido riativatnent0
ás -t mas e minas, per ementes equelle es-
tado na conformidade do arre 61 da Consti-
tu erto Federal, proce eu-se á distribuição ,los
relV. eidos exempl ris e do Amazonae com- a
remes-ajunta de um exemplar de lei orça.
mentiria no etatbo que se mandawso
ela ivar.
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• O d e'sembarg.ador Antonin dê (-)uza, Martins.
em enleio de 9 do entrente, participou cpi
fizera a promessa legal de bain Cumprir ia
deveres do carg , de viee-presidente do conse-
lho suprem ) da C . rte de Appellação, para o
qual foi eleito em sessão especial das carmonas
reunidas a *20 de dezembro oltimo,assurnindo,
desde logo, as respec.ivas funcções.

Passou o Exm, Sr. presidente a dizer que,
tendo •le Ser ' apreaentado á vice-presidenc i?

. da Republica, até ao fita do corr. nte armo, o
relatado do estalo da adtninistração da jis-
tia em todo o p•tiz, e dos trabalhos
do tribunal durante o aflito proximo pasaado.
achavam-ar sobre a meia todos os da,loa es
tisticos respectivos, mappas e cópias de
todos os acurdãos paoferides no referido
penedo, para, no caso do tributial a que-
rer organiaar por si, ine.iiarite Commissã,e
nomeada pelo presidente, ou eleita, pela mesa
Que nNri : tinha obrigação de elaborar por siesse xelatorio, nem lado decreto n, 848 ele 11
de aatubro da 1890, nem pele regimento da
da, irosa; porém, si o tri, unal entendia, com
aaaiin enten leu, no anno anterior, que deviu.
Ser orzani atilo pelo pres dente e sujeito á sua
approviieà,n, confortne se fez em relação ao
ultimo,. offerecia seu trabalhe já prompto, e
o • apresentava á consideração do trio nal.
Em vista do exposto, o tribunal axe-Reta e
relatara) elaborado pelo Sr. presidente, o
qual. depois de lido. M approvado por todo"
os "Srs. ministros presentes..

.1allantentos

-Cenilicto • de jueisdicção n:12 — Relatei . o
txrn. • Sr, Min straFaida Lanes, revisores os
Srs. Bento Lisboa e José Hygino ; entre partes
o juiz municipal do termo de Itaguahv, no
esta do Rio de Janeiro, e () juiz da 1 , pretorl
da Capital Federal,- passou a conp.aencia do
juiz de Itaborally, contra os votos elos Exm
Sr. ministros Barros Pitnentel, Barradas e
Loureiro.	 .

Ag-gravo de petição n 31—Re1a for o Exm.Sr. "anua Lemos, aggra vante o Dr. Prtul•ncio
de Brito Cotegioe e aggra,vada a Fazenda Na-dormi; não e tomou o ratechnento, por não
ser caso de agazrávo por maioria (te votos.Não votaram, por já não estarem presentes,os EXII1S. Srs. Andrade Pinto e José Hygino.• Accordão os .-uizes do • Conselho Supremo
da Córte de Appellaçao, depois de proposta
e não vencida a preliminar (1a, incompetencia
do conselho p ara conhecer do pedido, era Con-
ceder, como concedem, ordem de hIbPas-corpPis a favor do . pacierre Sebastião de Pinho,
afim de ser elle apresentado a conselho ás
11 horas do dia 30 do corrente mez, e mini-
stear o juiz da Carreara • Criminal do Tribunal
Civil e Criminal, que ordenou a prisão, Dr.
José Cesaeio de Miranda ' Ribeiro; tolos os
esclarecimentos - que ' provem a lega li lado
da mesma, prisão Rio de Janeiro, 27 deno vembro - de 1892.—Sonza M rti.z, presi-
dente interino. vencido na preliminar Com
a petição 'de .fls. 2 a 7 v_; tem o paciente
por fim fez-'r - prevalecer o alvará de
soltura, que em grilo de re-urso lo habea-
cormv obteve do Supremo Tribural Faderal
em 22 de junho deste autuo, allegando o paci-
en e que os factos e os delidos pelos.quaes fira
e.aão preso por ordem do juiz da l s pretoria,l
perante oqual instaurou-se um ;recesso cria
mi lel, que ainda corre, são os mesmos factos'
os ra ,smos delictos pelas quae, foi, com ou-
troa individuos, posteriormeir e denunciado.:

-perante a Camara Criminal do Tribanal Civil
e Criminal,por cuja ord em acaba de ser preso.
Assierapois, entendendo eu que só ao Supremo
Tribunal F deral, no caso vertente, compete

•conhecer si a sua decisão foi ou não infrin-
gida, do mesmo mode que ne civil, só do tri-
bunal julgador compet • conhecer . da .inatera
opp esta, como infringente da julgado, votei
pela lucompeteucia do conselho pira, tonar L
conhe•dmento do pedido do paciente a fls.7 v.;
como, porém, não passou esta minha propos- !
ta, votai pela concessão da ir lein de aeb•ats-
careica para ser o paciente apresentado e
informar ojuiz denunciante Rodrigues J. A.
A. Magalhães.

Accordão os juizes do Conselho Supremo da
a'orte de Appe,llação, eni negar como negam
•r pedido dt,sOltuaii rid pricietite • Seb34ieto de
Pinho, por à,o haver' alua lidade na. sita Orlo
;ão ordeareLa competentemente pele juiz do
rribunal Civil e Cri In hial i eacarrea, ido da:for-
mação da cuipamoripianto constittle ri dArtlea-
tratfianç avela	 são os de estellionato
,es de falaidade —os fa tos eJtp doa CL dcii mui-
ia docurnentad e do sub"-proaurador de fls.11
ioda contra o p riente e ouros, cujos Netos
finnortam em artificio de paciente, para, em
-eu proveito,- aludir a,"vigilanela e boa fé doa
.ccionistas d eS.Èrapre2 s industria elo Norte
-5 Oeste do Brazil e T Tras e Colonisaçâo
fusionadas na da Eu preza Industrial Coloni-
sadora do Brazil e, por ases [neles astuciosos,
aposaar-ae de grandes quantias,
, A 'cresce que já foram iequeridas no stini-
:cario da culpa quisi todas as test ,munhas
arroladas na: denunaia, seanndolinforin o
.espectivo juiz a ils. 46, em demite', O adase-
4a . ritna nte foram observados os requisitos
o, a a. 13 g da lei n 2033 de 1871 na de-

cretaçãO da p1'is50 peá ven ti Vá, ,
A alle.a,ato elo paciente quanto ao tempo

demerido depois das factos denunciados
.tão assenta em prova irree Isavel .; pelo
contrario, seus livros da P.:moven aio
4-tta varn -ellados . e rubricados, nem em
•lia a eser itra.;ão ;' si a directoria da em-
prna fusionada, d st, tuida pala asaernbléa
vai' mi ¡fie °s . tinha em seu	 opptinhaa
se a e it egal-os á nova directoria, e só go..
ça,lairieri • e o In em 21 de abril deste a.nno,
Apeca` ern (1UO pd lexanl eOVeri ficado§ os faetes•
in. p.utarlos, • ao p 'ciente; como tudo consta da,
dos antola Se rue-se que não -se podem de-
terminar exactament aos da -as enri que balei
alieis go derani, é gaio é 111414 de pre urnir •
mie alatina o fossem recenVonente ; rad

: podendo, pert mto, dizer que haja decorrido-
maiade mino depois de pra' icados.E não sê diga
que o juiz sunimarlarnente traris.,rerlit
tent nça do Supremo Tribunal Fed eral de
fl. 3.1, pela qual, com o urde^ fundam .rnto do
lapso ile tempo, ia:incei/eu soltura ao paciente
eaa 22 de . junho deste armo, porqae: 1', a
causa nu processo qa( privocou aamella aeria
tenea: foi 'o mesmo que em ,virtrid ,. da de-
nu-nei de fls. 35 instaurou-se e ainda corre
perante á l á pretoria ; 2, a nalem de prisão
dada pelo uiz do Tribunal Civil e Criminal
teVe togar em 2. causa ou proesso ein Via .
todo da citada, denuncia do sub-orocuradór,
nãrapodendo,portan to ter appli .ação o art. 207
§ -13 do c) ligo penal; 3 , , finalmente; esta de-
nuncia,' expondo os mesmos factos da outra,
apresenta,la á preteria; accrescenta . novos !
Pactos, como s jam :'extravio do protesto das
entrarias de 20 0/a das acções; despezas
gama sob fundamento de installação, incorpo-
ração, annuncios e corretagens; applicação
de dinheiros das empreza,s fuzionadas para
s 'recorrer a outras -por elle proprio incorpo-
ra2a.s e já depreciadas .; transferencia, de mais
de - vinte mil acções, em tempo em i-jue es-
tavam suspensos toes transferencias por deli-
beração da assernNléa geral. Assim julgando,
condemearn o paciente nas custas.

Rio de .Ianeiro, 30 e dezembro de 1802,—
PiaPia fahyba de .11uttos.—P. Souza 111.trtins.—

,Rodrigues.

Relatados e examinados estes autos de re-
curso de .'tab-a ,-cirous-ein que e impetrante
o advogado Antonio de Paula -Ramos, em,
favor do paciente Conde de . Sebastião de
Pinho, conced mio a ordem de hanogs-carpus,

-mandam que seja conduzido 9 paciente á
barra do tribunal na primeira sessão, 11 do
corrente, ás 11 horas da manhã, com .escla-
recimentos novos da autoridade proc,•ssante
e do tribunal recorrido em que saja deter-
minada com precisão a natureza dos novos
factos attribu dos ao mesmo paciente e a data
de seus commettimentea até o da e hora
supra marcados. •

Supfreino Tribunal Federal, 7 de janeiro de
189:3 —F,w tas H3 'ripe, presidente —Ovi•-io

Lourp iro — Barr das —B , r,os Pi , "ent '1.
—Josd- Hy tino .—Ainphiiophio .—Fui.Presente,
Barão de Sobral.

Não:: votaranl, por se terem declarado
suspeitos. os Emas. Sra. Ministros Andrade

M,icedo Soares e Bento Lisboa.
Supremo Tribunal Federal, 7 de janeiro de

1892. — O secretário, Tua° Pedrt, fra .1d Cou O
F.i-Prz.	 •

• Vistos, expostos e desetttidos os presentes
atam (to recurso de 1iaheaa-e9reu5

'
 em que e

, recorrente o Conde Sebastião de Pinho e re-
, corrido o Conselho Supremo da Corte de
Appellação ; e considerando: que por sentença'
de 22 de junho de 1802, proferida, em recurso
interposto le accordão • d . e mesmo conselho, .
q'te negara ordem de soltura ao 'lito recorrente,
1lx'co encão, preVentivamente, por tnandado
do juiz da 1 . gretoria,á requisição do 4 d ole-
gado de policia,' t indada eira provas col
das no i nq rieri to policial • ia aut . )ria dos crimes
do falsidade e estellionato, convnetÁ , lo . con-
tra (IA itCaiorhatrta das e iprez s la Justem]. do
Norte e 0-ste.do áraiii, e Terras e Colonisa-

frisionada,s na mpreza 1 eluarial CO-

otif gádara, do Brazil, este tritein et, dando
previinento a6 recurao, mandou, em v,r.ude
do art 13, § 4' da lei ri. 2033 de 20 de se-
tembro de 1871, - pôr cru li herda, te o paciente,
vístd pró Vai' o documento de fls. 31 e seguin-
tes dos respectivos autos, 'já haver decorria:1e
árritat irsibl awr depois dos factos que lhe eram

Que a caus pela qual o sn'aproamrador
District° Fed , ral requereu, e o juiz da Ca,
raiara Criminal ord miou a prisco do recor-
Pent.a tio dia 20 de dezembro ultimo, é O
iniliciamento noa mesmos crua s de falsi-
dade e estellionato, contra - os acconastas das
c.litriacomp inhias, sob o fundamento de que
os no VOS Indicies collig dos no sumrnario a..
ame se procede naqu e11 4 juizo, accresceu a
- suspeita de fuga, conforme o requerimento
di) mencionado orgã,o do - ministevio publico,iis.ouv 

-Q e. em relação ao crime d s falsidade, con-
sistente na alteração feita, quer no livro de$
presença, quer nas listas remetidas á Junta
Coannercial. de numero das acçõea que pos-
sujam o recorrente e o urros accionistes, afim
de s ulular-se a repre-entação nec - s.a ,ria nos
actos da instillação e da fusão das duas com-
panhias, nada foi alegado na denuncia do
sub-procurador, nas inf.( ermações do juiz e no
acordai) recorrido, sobre comm . ati I 11011t0 ou

rep ooducção (lasses ac! os, . eu • de outros que
constituam fala draLa depois do anuo de 1N90,
em que se organizaram e fundiram as ditaS
companhias .	 •

Que, em relação ao crime de estellionato,
consiste na apropriação e desvio da MiXitTiá,

para do capital realisado (20 0/) das imas
companhias, por meios artifichaes. mediante
outros illeg,aes e fraudulentos, , apresenta los
pelo recorrente, corno i neer porodur, .acceita
pelas dir ctorias cru 1890, na importancia de
5.350 Mn, e injustifi -oda applica.ção dos re-
stantes 2 650:000ase.gundo consta do inqué-
rito em . que se fundou a primeira prisão,
sórnente se allegaram, para justificar a se-
gunda. actos p,atica, los pela directoria da,
Empresa Industrial Colonisailera, rio Brazil-
no decurso de- 1891 até março de 1892, a.
saber

a) compra de acções depreciadas de diver-
sas emprezas fundadas pelo recorrente ;

b) transferencia, realisada em 29 de janeiro
de 1892 de 21.198 acções da Industrial Colo-
nisadora, pertencentes ao recorrente, estando
aliás Suspensos as transferencias a esse tempo,
em virtude do art 20 dos estatutos da com-
panhia;

c) apresentação ao governo de urna conta,
de 1.093:850$, fir !cada em 15 de março de
1892,pelo.presidente da dite companOia, para
haver do Thesouro Nacional essa i . le por tancia,.	 _
a titulo	 , apizas com a ca ,saaao de ina-
migrantes, estradas e caminhos coloniaes

. Que a allegada influencia do recorrente
sobre a directoria não é presiimpção legal
de serem esses autos da directoria artifi-
cies fraudalentos do recorrente, ou de se-
rem a continuação ou repro ira•ço dos
praticados por este em 1890, que foram Tia-



.	 ,.	 ........ ,	 ..	 •.	 ...	 .
- -- -UNS --pcnningo 22 -	 - -plaltzo oir-iild.tit	 •'- -- .	 .. ' -- - - - -•- • -- ' • JaneiS---fteget ---tr,

,
lificados de étdellionatof viatO , que .PS teõennk
1:adornai:e t administr,dorete, toem sue re-

ridica, a atlirtn00.o- darespoweldlidade pes . i Frocitetesoas ebntra . 1511e6ale1ti.‘toi
soal-do paciente, pars..o Oiti de sujeitei-o 	 • Pinho	 ' •
prisão antes de prenuncie,. Medida de 0104-• SPousabilicrade paia e.diserjtitinada na lei,

accrescendo, qiunito à .Compra de acções de.
1.11102k1aZ; Psbalireatoria, que neuhigna
quelificoti crime.astenda da aCC-dea p,e.. prego

- kelina	 sIttai4o da Cotação ofU4aL .e cri-toso.• tixatne teto inlos peritos I na. escriptiara0.0.4
Colonisadera, nãO váriflooU v,ende,

uw...-de aNdee i felte, Péla reOrreniké e.
.cendeAlieti (ap nas	 .ó preço. da.s. 1.259.

• 1144,: aunpanhà..—Mttilos ‘; de . bolse deve
. ter, sido.. page, ao récorrentk teme.

pene- a IndUetria e. 00'eni-
. ora ,&$ . becreyeu nõ acto dá. Moer-,

k.intect10-1, (Inumo .	 ttanirnweliála	 -0,,t6iie
4.44 '•'ergds.. Pele runipahhhi: centra o disposto

" no) art".20, dos sede' 'estatuloa . t tient%
25e 27d drereto.ti • 434.4e 4 do jalho,• 44874 st é anilo: e ./irrito. em 'virtude dO

• ná7i• .26 - do nie$00- deCrelO-1110 e,ostituo
tritriá Amiúdo no Codigo Penal .ou em outra.
lel: eiqueetti,é, conta aprcsatrtstia. , pela tl1r9-
dt08,1a.a.ftgovernefr. qUe,nenhulna teSpon.mlbtNiade nada • attribu t'i.on s'e: de-
ll400».,440 sub-proeured-r, prioeira infor-
WILPSU dp .juiz da -.-Catitara„ Criminal, tom
ase; Irdãe reobéridd, e s6iüent.e	 ulthee, • lá,"
r.útninaçÃo dada aqUell t..itt iz que sua- conta

• ,tt Itis por .,.ObjegtO, delp•ètes fleti-0'as,, _e ¡ire.?, sume ..sor tinia ". itetitgitfa'.	 estellio-
W.tí coara.	 thesourto'. Nacional, •na.q'tial
4Veler ,,parte o re‘véretite s. por .. sertPt moi
dOPreadde..;us da cur1patill4a„ Cluelpreseateti

ii;..
r.:sriaa, ecoa, sentz. , topavic;',Aregatoigner;

ftz 44fermedta (LURO IMS'erpl? L uffitkera=3-rraudidenta,nemattandere'que
de,e4te,ilionaie hão é erline, inadantawl. itab
PravinuAto ao...,recur, visto- haver sido o
recorrente preso pelos ihicM ihdtbe

• contbrtn-, declarou este tribunal;-Otillis'tteciÁ
,ea'sebre•materis ths 'Iteetezz.'icórpuffl se*. os2-
`eie;"840 ebeiilttertia • para' todcaósuin1 •

'deMee»eu -̀; aatalaaes.. já não •Perinitt iam a
• prieãosanteo da pronuncia. nos expressos ter,

inesi• do . art:1 § 4^ dà. lei de 20 de 5 tembro.
(te 1871, per-tereni sido pratt a.dos, havia inale
de anile; ti viátti tpui t ativii3d ribuStaa pro-
ta's gtte • sIlelgáni .ter . lo.çoUidas centra
6-...-~rkette	 7$uátos- =pena:. para

• 0.41b Onininlíriá da culpai, mas não para
ye 04 se derPre p or inala tempo a cobriu-

• • v...isevioje a dfisrassiçãO dit . lel pie peohibe
prender-, pela . 'mesina-. cauã:, quem for a dto
por liehooN-ofsrpta Assim julkmndo.;....luandon
•9.99 4tiA . to	 }ibergula,A.recortente, e

• vgimu, sua primo antps,.1„cla • pronupoia, . p•
IlleSIna.Pausa.esi.Vista	 illIspost° noart.207;

. • 5.113040i0.44-leelearLgiOdeCed.ifeiRana)1,
lá	 do: 1893 . 	 .$0•404,,,pre.;
Çusttuk	 Srapreilio TrAnivalPederal,
giasn4,0- :94	 dit'ioure.iroo,

•• 2:41i0..fera04 .4fia- 403401,..P , nid . Lfesás
' MtnCid9. V.04- PeL . 41111).-rdeitiOn.Otir le;94'toW...Y,POst e;01 vista 4e5	 eSejlegot‘"

	

si4-.-14irros	 flyMn,
proOtiento aO,Ocrirrido

p.elos .4uptiameufak Atte PaM) a 0,ÉPO4'..:;I P9rgue. .141104n4aligiasta4ciii ide
háWas-ourpas.4 que precettenteniente etincedeu

• .ep,paelegtejá. arto.podia egoga conhecer de
noe Eitiget aegohda,ye cis„ mesmos fatos
Aue. haViz: Orcela& e jdd nd a êrl-
• il'eCi$M,, &Sabão	 santidade

• nãOgitar aojeita a reourat4 Cujos ...effeitos,
• . fiti/toWttra ta-is factoa;. demem neeesearia-.inerato p#3rdurat atd que: produza. senk.a'
...sentença:der pronuncia; tti. pronánáladO VA.er• a ser o pociente ; 	 •	 •	 -

g?., porque.. dos. fugis noVos. que p9dln1 ser
d4aprepituffie act0.1,..4e,;trihun Ornotnn •ztao	 n.cop.

icc	 éleillentitree de if ir.11 . aelp de". .1059.1a
'ffitsrachge2156.de:41.-'çj'ti4.4e' IP1)"netor4's:4(o:dEilorlati

• ; ft	 pOinp ,
• exilig,;4itliíaii	 ()	 (lua.

dlitrOd Xdiá Circilinerkinc de-- de. facto fà.Éer
- eiglaide":11•: fà içi de iii..létiCãe de um plano

precnzidebidO, ou eterieatOs ottotititittiVos :de
•tinia acó-lo 4 titius-da,_Caracteritedad". e lixa-
. das 'entre ãlpeta . d4 pF dettW.de te distgltin
01,1 vtoladiti: não fOr.entaP•kikentSiditdPruvits

• capazes de autorizar, em ea consciencia

selos •fradulentoa opni o finr de se aproveitar
de ,dinheiros de certas companhias que or.
ganhou, obteve o impetrtuve de tribunsbo
primeiro lialie.o-oor¡iu•, por 04.3 entender.que.
Mos 'OSSe3. • a tos tinham a .tista: de Inalo de;
Uni anuo; c .que em virtude da exPressis ,dis-
Posiçria. da lei de 20 des HeGeM ro de 1871, Jit:
não. podia, ter legar a pristlo preventiva. • -

Tratasse, eis, _rt0o, Ctinui se poderia Crer,
de um crime -amtunettido, em um se alo.
porem -de um ohne ifbe-se coáoão dé uma
imites:4410 de *toá; Ilteto esse que,
e1ub	 qué etnsiÉtuis cale, Un frumento- por
ex:ellão,- se péle dar . cem	 totet'sdade
do:.  erlitieS. -.E é poi,isHo que tio setiart. 275,
occtiPinutd-att • itelt'ist	 d janc,bro
-de 1842 da presiiMpeão, ansiar eiprimemt

tempe para á preee ,t0cão dos del.ct con
tasAe '-do dia em lite furem coorimettidos.
da ultimo acto, 'quaniin es delteteS.a0tirltsre1à*
de kntate snéCessivos e r iterados:

•,a real/omito	 vi,rdide que todos os
pratiCadke coin,. tinude pelo, impe* rente

tinham !lambi de . . atine NÉo; Pol'çlw o
(pler. e0 poderia; denominar a coroaçãe da ua
brinkinoo, obra. seri) a approvaoão dás seus
ae4.2-5 anteriores por ume asssorb'éa geral doe
aecinuistu aram victimits . e tende sido era
t.ns do ín-pl de jatieirede 1892 renvocade essa

~eu' lsf.s,sç,io 112.0.4 ente a nda commetten
o artificio de, estando pelos EfgtitUlO'3 •ris-
pensa i r:venda das a”ções, Vender muito Masc't
klfr 21).000 a em gr gide numero de compri:-
dpres que Orno de ir ser 'peno; as,ettldéa
nst appeovadores de todos esses seus actos
tingivuitdnile,:portkptro latia ou a , detipeito
tleai.e seu, mite - artcie,: tende. elt• -depels
considerteW`Mp(te 'pottep seguro :o .triu ranhe
de uni tal plano. si por ir iffinedir a reunião
da a4shroblêe; a qual com effelte,
depois a se verificai em abrir; quando Cio
,apontstors. por um ajuntamento ,e53pontanco

jrh time especi6 de *rês, dilato, da dire-
:etoria...eXCI •41Va obra; 'do, impetrante; e 2O
•efitan roi títiø puder-aia conhecei. a moral-
•dada do Prejuizo.

.• iiei. ,ao accordtto prOferi o • pela; .
SUprenio Obisélhd; nal4eSsã6d6

ia 27 dó écnorente,•• ooncedendg orderu •
de4,1tiees-- -disrpitt . e.' Sebastião PinilbVallin : do.).

:apresente-asse sete "a sessão do 'dia W:0'0
;zuno, uunire.nie prestar" à ''.seguitite'

AnteS; porém, de dar deaSinpetliam 046
dever, ii-ja-flue 11010 fa.zer nina raindbratAttP
preliminar.	 •

Foi restrrete o prato détitrzt dó.qtiá.1fluta I
cumpre apresentar esta Inforinaelã,tratando.,
se de- 1.roceetO lmportaiite, 	 vOIZ:nittgo; o '-
que se (Madona com 'um inqiierito ?Me de
compõe ii è ionád pf0,jit de deptiiineUve de.

. testemunhes, já de kiertes éxtunes'de
•ptoração bastante eitensce. 	 -	 '

--E' assim cfue, tendo reeebicto,' hoj.• 	 s.di , Ot28:
•officio do Ex na	 de 4einbehoulor préaideotte
thiSuorerno Ço el hó de 'Corte di • App 11e40,'
é pitentesiestrètteza do prazo pote, a presente
inform:teão,: que .deve- ser apresentedapne.À.
•Titã. dra .29 tin eurrená, na isherefdria da,
Cortr• do Appellicão; afim subir4 ao
cimente de' Egregio Supremo Conselho,
dia; seguinte, 30 do correlte;- Má, designado
para o julgamentodo haneoas•-sorinus.

Attendendo a man, eircitmstancia e cha-
mando para ella a alta ittettção_du.Egregio
SlIpremoCtineelh .4 hiewintulte ..,menscer .doq
.venerandositilzes costUniada . beneVelencia .
para, ás imperfe193e0 de qUA'pOÈ. Ventura: ao
resinta %W : trabalho.' tbito . 	 corrida -
meatho As pressas;.ailtrt, de cuiritirir;.: Custe-o
que ..custir s ardoal Ogianivitt dO ;Xeno 1.3uPe""riores. 	. 	 .	 .	 .•

A littsão decretada contra iS PaeleritaSe;
bastis* der PUA° foi noa iigorospa kimos •

'	 .
.Tendo. tildo inistaUrado" perante.`a.danWth
eringnp.1, por 4mo:ida do Dr: Su li.procutuder

DIstrIcfo Federal.- procedimento eriznitu12.'
010., delictos de esteponato . faisidade coifo;
staetts,s, dos arta. 338. § 5^ e yza RJ: o. e 2 • dodo epalgo comMeltidoe .pel0 :Paciente
Sebastião de Pinho, veiu . esta dentmci.44abraxi.
ger pictes criminosos O-Ver:soa ,;que..tiretam
lugar, desde ilha do anue de 189i) elé
Pios dá cOrr nté asno dê-1894 cOnici -se -.veri•
fica do Au da denuncia*. tLg. 35 doe'
preunitee entoa, (documento ü. 6, legar siai*
goela:de)... • 	 ,	 •	 •

, Aos • /Vetes ,egpOsike -Macei:rito:Menta-na 40-
unneja do Dr: sklisproeuindordo Duitricto
reileral sé, prendem intimamen10ÁultrO5 Ooti;
tanta do prar,sso, no -correr 	 choca.b,./.tos e ayerigna os, Xia.COs esteslue

di ve4mente Se eneedeiam,:v4rdentiolnitre.si
unia	 inquebrantavel, ae moa

4gfe.1fii,', uns explicando 'os putres.,;:egme
antecedent,e Sulsequentei, ligados entra-si
.por tinia inacãe historiai, nitida,,inwtora'vel

_
Assim; peia, é O caio de dizer-íe:Ceni

ooropleta exacçãà3,, que :tia rances:0d.;
prebendidós. na dentinciado;131%,tolb-Prdeilttir .
dor ,ão apenas os pontos- salientes' do' ttnis

;sanha ininterrupta. de actos criminoadt
lançando suas,raizes'em ftrurdoanna'pelnO,

•projectaramasa através do anta:). de: 1891 13 -
prekingarenl-a• até principio& do atino de
1892 coerente. • •t,•• 	 :

A' ; int , deste ponto de aistat.. de elbk em
pergpeetiva _ampla‘ estudados OS factok
seu eonj micto, , d qiie deve ier.eonsiderada a
questão do proe sso-crime• da Coinpaiabia
.industrial e Colonta:dora. do Flrazil, gnestão
que motivou a prisão preventiva do paciente
Se .estião . Pinho,	 :•

Man prortilev-ses assim IdipcIrttvem 0 00! le-o,kr.so a q uestão em erigido visual estreito,
paba obeerviu:d.o. exacta dos (-otos oCoorridoa,
demonstrando isso um falso crtterio para a

•apreciação _de	 ,
- Não proceder assim, imporia ASO:. Mn. flit.-

grtutte desounhucimento da natureza de Um

,
áora4 tieterMinando o art, 388 n, 9 do C,>d
pén, que e um crime uqtr . de qui.ilquer

:fraude para constituir . eutrem em o'irigarão
:quis não tiverem vista,.nie,gueni, com toda a
cert.,:zaiseria capaz de dizer .quetorr ttouella
repentina e prohibida venda de acodes- um
arglicio

uni tál fiseto aqté. dentro do anuo e tão
ibl Objecto do prittibirel 114heag corpos.
• ,s'iloureSseoU nXio uma,
iova oU até direi Mesmo Éovak Causes para
4‘,Oef inda Priggs. AL verdade é nue, •segundo
90 relu Pte dzscossãe, a Ramal Maioria 40 td.
e •inal não teria a:medido õ primeiro 14bect3
cor?"

E si o. tribunal hoje entende que a pri-
meira decisão não fbi acertada, por, que in-
sistiu no erro t Neguei, pois, habsas carpas.
•

..,-
rpijmesente. - fl. dtS In;OZ,	 .
Niro assikadue...W..43. ar:cordão -o nen. gr. Mi-

nistro Agulho e . Castro, voto vencido, por
não estar pr.sente na °ocasião em que foi

.lavrado visto achar•Se atietjado.
deo	 impedidos. e por fatio riS6 to--

marartt parte neste juiptientrè, Os EXÏ1Ig
Si,s Min stro.s Macedo Soarei; Bento Liebos e
Abdra •lo Pinto-; Dfrimeivo, per ter eidd's
pri4o do paciente decr ema pelo peetor

•C indetaria; que e seu jenró ;s ,,tendo. pJr
Ser i •mtin do Coneoltieíró Adefoh6 1,1-zboa,
ortnbro tu cole% ) tiseol la re4Pect va Com-
patible lodu4tria1 Colout.adorti, do Brüll. e o'
tereeiro., -em razão •là ser bibe de amiónista
de referida eingt,•ià..	 ,

O secretarin, João PedrotM do COMO
Ferfos. -

,DiFo	 wiç'go que mó pdde ter logar nos aus0/1 taxativa	 st~ÃO	 .1, •-
mente declarados no art. '13 da: lei IN. 203 de Ao iegregio Supremo Conpgliq da Orte
u0	 satembro, de /871. Ferreira de Re-	 ... •	 • .	 -
rende: acusado de- ter praticado dlvdréag lierjá

.4!tens, •

r9 Ni 'FRP	 II	 1	 1	 Hl 1111111	 1111 11 1 1	 11 1 1 II	 1 1I1N1 11 III	 II	 1	 '11111111.
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das crimes de que é accusado o paciente Se-
bastião Pinho.

Um deites çrime e é o de estejlionatpaci ma
referida e definido no artaa38 g' 50 do codigo
penal.

Eete clame é., de • sua natureza, complexo e
compõe-se de elementos multinlices e yarios,
existentes em Móis-reatas diferentes, abran-
gendo- sua execução um trecho de duração
mais ou Menor longo, como é sabido, sendo a
anproprieção doa bens alheios 011 .,a procura
do lucro ou proveito, na. - plfreae - do Voelago
pelai, um dos elementos da constituição -do
a/ardido criares.

A falcão saliente ou, caracteriseica, porém,
do estenioriato eq`,.1 n'n uo rI artificios para
sttrpaVnder a bo:z - de outrem, no induzi-
mento de alguenz a erro a eng J-eo por oieios
agt ,rçinns tndentesa	 meia ou a
gn tillar a confiança de gge ninue.n.

Quaes sejam estes artificiná ou mannbras
que eonatituem a os elementos matérines
eatellionate, a lei não o diz, falia ó eminente
Pineherle Medita:o penal nadaria annotado,
pag. 57G), mas a doutrina e a juriartrudencia.
fazem consistir -aras artificies e r r tala a es-
pecie, de simulações , e disimulações, meai-
naçaes e enganos, em qualquer coesa rie tna-
terial, e em uni flato exteraór, em uma --e;

como dizem os autores fran-
cozera que de credito a palavra. » 	 •

Pois bem. eonsideran la-se á luz deste eria
terió scientifico o est Monate por que foi de-
nunciado o paciente Sebastião Pinho,.é evi-
dente, em vista da prova dos autos, que elle
teve sua origem na -oécasião da ensrena0o
das phantaeticas empresas denominadas In-
dustrial e Norte-Oeste Cio aBrazil é Terras e
Celonieação. de cuja pretendida fusão resul-
tou a acarai companhia denominada — Em-
preza Industrial e Colonisadora do Brazil.

Como taloa se re 'davam' e como viveram,
dá noticia minuciosa e cor-repleta o auto de
exame de fle , , peça há-anosa, constante do
inquerito policial que acompanha esta in-
formação.

Foi o paciente Sebastião Pinho, incorm-
redor daquellas primitivas ernpre.zas, quem
recebeu a avultada somara de oito mil contos
(8, 000: 00 IV" de caeit t real isad o peias
primeiras entradas, sonuna de que, em sua
mór parte. elle sautilisou o que distribuiu a
syndicatos anonymos, sobre os quais nenhuma,
explicação dá o mearem . paciente (fls. 242
do inquerito .e-auto de declaração do mesmo
paciente).

Incorporadas estas emprezas. dizem os es-
tátutos das mesmas, confeccionados, por certo,
sol) a inspiração no paciente, e naturalmente
haviam 'de ter dito tambem. os pomposas Pro-
spectos, pub l icados em grandes lettrae nos
orgãosala imprensa dieria desta eapital, na
quadre, orgia.ca da febre de associação de
companhias industriaes, que visavam cilas
explorar diversos emprehendimentes, al-
guns dos quaes grandiosos,- como se ve dos
documentos de-fls. 31 e 47 do inquerito.

Entretanto, nenhuma, dessas companhias
rea.lisou qualquer dos importantes fins a que
se propunha. A actividade das directorias
dessas empreia.s, pôde dizer-se, unicamente
consistiu em operações bancarias, ou melhor,
na compra e venda de titules da bolsa, no
jogo da praça e em emprostimos de dinheiro
dos accionistas . sobre cauções de titules ou
aeções do companhias fundadas pelo paciente
Sebastiaai Pinho.

A prova disto está na resposta ao quesito
ii. -39 a (is. 200 do auto de exame janto ao
inquerito.	 -

E' assim que se pôde aflirmár. com segu-
rança. que as primitivas emprezas-aTearas e
Colonisação e Norte-Oeste do Brazil—, que
mais- tarde se converteram na Einpreza In-
dustrial e C. lonisadora do Brazil, outra
coisa mais não foram sinão dons apparelhoe
engenhosos destinados, umicainente, a ali-
a-leiter a jogatina da praça, delicias de, á se-
melhança de duas bombas aspirantes. sugar
as econornirte dos incautos e o dinheire das
yietenaa das allturinações bolsistas.

For o paciente quem, ao Seil sabor, compez
as directorias das referidas emprezas, fazendo

No intuito de emballar a credulidade dos
accionistas, foram distribuidos henus e divi-
dendos ficticios por meio de artificio de jogar
de escriptueação, como se verificou pelo auto
de exame de falhas,- quando é certo que as
eperações das primitivas emprezas e (legacia°,
que proveu da fusão das mesmas não produ-
ziram lucros liquides de que pudessem serex-
trahidos os ditos bonás e os dividendos.-

Foi o pacienta quem em principies do cor-
rente a,nno de 1892, quando se achavam sus-
pensas as transferendias de aceões por inativo
de convocação de asseinbléas ci • accionistas
que não se realisaram, transferiu abusiva-
mente numero collossal de acções-24.197, a
indiv iduos e a associações d versas, para o
intuito de, naturalmente, fazer,por esta taurina
fallaciosa, preponderara sua vontade domina-
dora nas deliberações das assembléaa de ac-
cionistas.

Não constitue, pois, toda esta série de actos
uma Cadeia de manobras fraudulenta, prati-
cadas tolas pelo paciente no sentido de man-
ter-se na posse do resto ou de parte das
quantias recebidas das' accionistas, auferiu lo
lucro a proveito delias, depois' de haVerase
apropriado é dissipado a maior parte das refe-
ridas quantias?

Parece isto indultitayel . Mas não é só isto.
A todas estas machinaaões Patentes itecresee o
seguinte:

Tanto as primitivas emprezas' — Industrial
Norte- Oeste e Terras e Coleinsação—como
aquella que resultou da fusão delias, a EM-
preza-Iialuatrial e Colonisa lora—não se orga-
Mearam de accordo cornos preceitos estatuidos
na lei das sociedades anonymas. 	 _

R' assim que fiaram infringidas todas as
fórmalidades eseenciaes para a constituição
das companhias anonyinas. '-

Estão, pois, as tres referidas ernprezas, ob-
jecto deste -processo, eivadas de nullidadea
de pleno direito, nullidades que as leis das,
sociedades anonymas fulminam, quando não,.
são guardadas as formalidades tutelares dá
boa fé e segurança que devam presidir e ele-,
boração e constituição das sociedades ano-
ny mas .

Provam este asserto de moio inequivoco os
depoimentos testemunhaes do summario e
eepecialinente o atito de exame de fls. con-
stante do incpierito.

Estas nullidades subslanci es e de piem)
direito não pelem deixar de impor-se ao co-
nhecimento do juiz for -:),dor da culpa, Cuja
esphera de apreciação dos factos criminosos é
lata, não havendo nenhum testo de lei que a
restrinja, mexia/e quando, como se verifica
na hypothese, essas nullidades são elementos

integrantes rias mrichinaCões e dissimuíaçõee
en ge 'laradas . pelo paciente 'para, eaeobrharseus
fins crianinóses.	 '	 •

Eisãiorque,aeornó aclara fiden did, aa„Cartaaa
panhias mencionadas não passaram de cr.Náa
ções phanta,sticas, não tendo sido ellas, graças
á sua Inconsistencia e transformaçã,aque sof- -
freaani, Mitra, cousa fritas do que fendas er--
rant a de jogo e de especulação criminosa, sob
as fórmas a,pp.arentea de sociedades ano-
nyrnas:

A tudo isto ainda aecreSce um montão der
falsidades °calhadas por oecasião das re-
uniões das assembléias de inetallação das
pri eitivas compaehias e bem assim da dora-
partida Industrial e Colonisadora do Brazi/,-
, O auto de exame de fls. constante do ira
guarita' da noticia . CiPermstanciada d todas -
as falsidades e alterações feitas nas listas de .
eubsariptores de riações, no livro do registra
de accionistas e bem assim no livro de pre,seria •
ça doe eco o istas que tomaram parte nas as-
samblais geraes extraordinarias de todas
esta's emprezas, de modo que estas alterações
e falsidades parecem ter começo, desde O
anuo de 1890, continuando ella,s pelo correr
do amne de 1891 e chegaram até principies do
corrente anno da 1892.

O mesmo atito de exame affirma que a ea-
criptura4a dos negocies das companhias ree.
feridas foi sempre um mytho, demonstrando
isto á saciedade o fác.o extraordinario de nata
haver um só livro revestido das solernrialà-
des legaes recommenda,da.s pelo codigo do
carnmerelo.

Pois bem ; do conjurara() de todos estes Paa
atos multiplos e variataissimoe, coneatenadoa
estreitamente entre si, assumindo todos de-
ante do espirito do mais mediocre e - draspee-
vénido observador as proporções de amimes
vehementes de criminalidade contra o pacierie
te Sebastião . Pinho, lúdica:os resultantes do
surnmario de culpa em vias de encerrar-se é -
apaiados nos valentes - aubaidioa é provas
cumentaea, originou-se e formou-se no espia
rito do juiz formador da culpa a eeneiciçati
da necessidade di prisão preventiva do pacien-
te Sebastião Pinho.

Mas alléga o paciente que os factoe que
Motivaram a sua actual prisão preventiva são
os mesmos sobre os quaes já se pronunciou o
co'lendo Supremo Tribunal Federal e os mes-
Mos que fazem objecte de una processo que
corre perante o juiz da la preteria da Capi-
tal Federal:

Absolutamente tal não se dá. E' isso urtat -
croaactada , que não está na alaria dó enge-
nho atilado do pattrodo do paciente. a

Basta a confrontação das duas dermaciaa,
a do Dr. Pi promotor publico, datada qe 14
de junho do corrente anno,com ar de Dr. SUla-a
procurador do District° Federal, de 29 de pé.

ternbro passado, dada péra,nte a camairei dia-
manai.
• 'Com efeito, 'a primeira denuncia unica-
mente visou os actos de appropria.çá,'o poa
parte do paciento das duas pareellaa; de
1e500:000a, esta sob o fundamento de despezaa
feitas para a acqtrisição de teares devolutas
em diversos estados dó Brazil e de 1 10e:000$,
esta sob o fundamento de acquisiçã,cado cone
tracto Fanor Complido, contendo, afeai disto,
esta denuncia os actos de falsidade; pePpe-
fades por oecasião das assembléias de instai-
lação das Empresas Norte-Oeste e Terras e Cd-
loaisação e das assemblétta que deliberavam
a fusão destas enuarezaa na indusfrial e Colo-
nisadora do Brazil.

Entretanto, a Segunda	 'dó Dr.
.sub-procurador do Districto Federal, como se
verifica pelei documento de' fls. 0 dós prs
unos autos de lictoeas-co0Pud; abrange ato Só
os factos contido§ na primeira denuncia dá
DP: promotor publico, assim come tianbere -
outros que posteriormente decorreram áquél-
les durante o anno de' 1891 e dé 1892, como
doou eviden t emente demonstrado, fias consi-
derações acima feitas.-

A priin ara deriuncia 'aba elce
mentos, constituidoá do estellienato do.s "actos--.
praticados pelo paciente no anno de 1890 e tia
falaida.dea praticadas Peita Iliesato rio arnica
de 1891. ,

tomar parte nessas directorias eavalhefros_
iliustres na sociedadelarazileira e notaveis
politicatemaa guerra: e na. Iiinistratura, mas
que- eram naturalmente : entranhos ás pra-
ticas complicadas da vicia commercial e á
experiencia dos negocios mercantis.

E tudo isso, por certo, para o fim de con-
ciliar em prol das allu lidas' empreaie as -
sympathias da opinião publica, o favor dos
to r nadores do titulose aparentar a exiatencie,
de credito.

. Foi o paciente sempre a alma das referida
emprezes, tanto das duas prima vas coma da
que reeultoa da preteri lida fusão daquellas,
coorarme, afirma peremptariamente a teste-
munha 62 do -ummario que. de inalo ciecum-
stancialo e especificando factos. allegaqUe os
directores das mencionadas empregas nunca.,
foram mais do que s.mples figuras de orna-
mentação. -eu tida, les passivas e .inertes dean te
da autoridade avassaladora e absoluta ente
incontreatavel do paciente Seb:tstião Pinao,
que nunca: de xou de ser grande accionista
de qualquer das emprezas.

Dos multiples fact 3 censtantes do processo,
resulta que o paciente Sebastiao Pinho podia
dizer,serri medo de errar, a CO +trarthi'l sou es.

Tanto assim ê que jamais prestou contas
dos disperitliar das quantias - recebidas corno
entradas i do capital realisado das referidas
emprezasaven lígom importancia ás queixas'
e reclamações dos accionistas, aot.quaes sem-
pre procurou illudir era suas esperanças, sob
pretextos varies.
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.:A -segunda -denuncia comprebendeu, ateei
dos eleitiento9 do crime doestillionato, outros
e novo elementos oj outros ilictos critnindeos
qu.a a processo crime instaurado perante

• maraCrlmlnal está; verificatdo e que
camente vliárain Incorporar-ao lios' primeiros
cotitidOiana.donuncia'ad D. 1 6 promotor pu"-
bitco „Actos' eatei 'cuja autoria pertence. ao
Paeiente-SebastiãOPIpin-..

Podem)léfç os 'mésulos os artigos • do Código
Pau ti citados nas duas denuncias, mas os
factris não são klenticos.

:Alem dos factos criminosos da primeira
' denuncia, 'cOntéM segunda denuncia., s.

dg_ D. sob-procurador do diStricto, outros
factos 'qlié 'enstrituem, ou novos delictos.

- hypathese' dos delietos succeasiVos, ou' ou-
troa ersmentee çjus . vão- juritar-se ou tor-
nar:te pristitutiVoS ' ou- essencia.es de rim
cranauriicó, bypottiesa dos dilietos ocnnexos,

• eoi Virtude da uhicidade da intenedo

PAltrg. JUDICi-AniA. -

II	 •

'Proferida a declião dó Conselho '.Supremci
da Córte de Appellação, recorreu o inipes
trante para o Supremo Tribunal Federal. .!..•

Este tribunat, tomando conhecimento dta
designoue dia para á pretenção-do•im-O

patriota e ordenou que o juiz- que decrOkete
a prisão preventiva do paciente prestassei
Mais minuciosa inflarmaeão- neerca das d 'tas
em que tiver • m . logar os factos
Imputados ao mesmo paciente: ,' -• 

A segunda inffirmação do juiz é &seguinte:
Segund4 ittform gato.

"Egregiá Supremo Tribunal Federal—Ctun-
peindo-me infbrrnar . a respeito da prisão • do
paciente Sebastião de Pinho, v'ou limitar-me
operas a aságnalar, com toda precisão,
gamas datas de 'Uns tantos - 'Alatoa e circum-
atol:mia: que se prendem á consununação dos.-
fatos Crirni 11080a orttrib . ddes ao- mesmo, pa- -
elenti, „ *alguns na . primeira 'denuncia; dada
peraiite á 1 , rretoria desta capital á outroa
bonstatitea"não . só tiA denunciado-Dr. Subi,
.pro-ura:dor dó Distilem Federal corno..tam.
beni ptocedirrentó criminal Iniciado por
e	 deas • deduircla.	 .	 .

No correr dessa infOrmaçãO - procurarei
em relevo algutnatSdAs consideraçõae já renas
na práneira inforrhaaO junta -aos autos de
hahaiís •-emitio é por Mim preerada ao Conselho
Supreino da Córte de App,Alação.
.giratto vou dizer no' , presento n16- -

Mento se me idigiirade potiCa ialia-deante da
luniin"osa decisão, do Supremo Conselho da".
Córte de Appellação, cujo accordãokobre a
que* ãg sehlipõé -• a tOdos os' espiritos 'como
um mi:mi:net:itã jur.idico • inatioavél" Pela fir
meza de seus furiclamentoS e pela autoridade.
mórard64 juizes que ^o lavraram.	 ' 'o
• Dairtando de lado oa Crimes de falsidadesafe
tribuidos ao pá:lente Sebastião de Pinho e isto
em vista do dis.osto no Ood.. P art.160,'
poro só tomar em oonsi remeto o de eatellio-
na, o, • porider- I na prtnieira infOrinaoão qué,
modo este dellcto urna - entidade jurídica de
eleniantos -complexos' e variai , cuja colmar:a-

ma:445 se realisa -em momentos • diff•rentee:
dorando ui es .aço de tempo' moia `ou mmog -
longo, cartieterisavioa o anuncio dematio-'
bras frainfulentat, -de Manejos 'tiú
tendentes a illudir a boa itS de ontrém
santo o proveito ou o,lucro ou. a apprOpria-,
ção da tlartuna

Entre estes ,meijs 'astuciosos assignalei
fliato praticado pelo *paciente em diga de 29
de janeiro de 1892 proximo pas-ado, como
consta do final da resposta ab q_usaita do auto
do exorne feito pelos peritos A fl.	 -

&te • faeto' consistiu na transferencia; em.
uni só dia, feita, polo paciente, a clivar-
sos, • - de "assombrosa Moera de acções .da
Einpreza Industrial e Colonisitoora do Brazil,
eni numero de .24.198, e isto . quando a* •
transferanciaa se achavam suspensas.., port
motivo de convocação da assemblea geral, em
virtude de disposição do a1t.-20 dos estatutos • -
'da mastriacorapanhia, os qtfaes expreseamento
prohibern . semelhantatransfeenoia. : • • •	 •

Foi este una dós ultimoe artificio" ou tma
doa Modalidades ou. accidentes do estelltonata •
imputado ao paciente Sebastião de Pinho, Miai_
data está - perfeitamente averiguada no. referm.:-
rido auto de exame á fl. do processo, e tine.
se prende a • outros tantos factos criminosos' • .
Ou man jos astuciosos anteriormente recorri-
dos, mas ligados todos por laço lógico toque- .--
brantavel; todos pra; meados pelo paciente;
formando. todos ad.eri factos um todo' orgarlico;
e indestructivel. •	 -	 •• -	 ;.•	 .
•A este f .cto; precisamente assicrialadtr . lu*

sua- aata, accrosceram outro.; oceorridoe to. •
anno de 1892 •	 ..	 .

Nestas condições esta o da acquisição, :coa- -
atonte dos livros D,orio e B.,rea40..., com o •
b pitai da. Companhi , industrial e Colonisa--
dora do Braz11, de titulas ou- acções-de °meia. : .
tompanhias fundadas a' maior parte, ' pelo
"paciente, nesta praça, acouisioão feita em di-
versas datas e montando a elevada sOmma de

;rane/xo rt 8931 

Deante, pois, do qiie'Vae exposto e cfairactos
'ininososeccorridos esto,aoao, na" vida da-• E ezli:Igidtistriai' e'Colonisadora do Brazil,

è //CM hver-se Rue está. pre)udjeada a qUestão,
peOcelpção,.,annual. para a prisão preven-

levantada pelo paciente na sua petição
de 74' 44-4";:ecirnu s '

	
,	 -

Mas, além deste Motivo, e -dos indiclós Ve-
hementai de criminalidade, contra. ci paciente,oeJorreu -outro, • &Regado'. pelo lir 'subpro-
curador do distrieto, qual 9, de,constar-lhe a
Np& rir) pacient-e:.	 '

pra, è evidente, queitentici sobre ai grande
.asssponsalolidade do elevado cargo, cujas rU1.1-
oeks porá .4rilhantisainid e diáo Tado estwoo
tegt.:osebido exercer, não arriSCaria o tsr. sub-'
procurador do districto semelhante allegação
Beju fundadas razões, quando requereu a. pri-
são,preventiva dó paciente.	 -

,Deante,ipols,detao•gra.ve allegação da par-
. te: da. graduado ftinepionario -do miniSterio
publico, - .uma a.vançactaada
justiçado District° , Federai, não,ara licito ao
juiz hesitar, Uni momento -si quer, em dere-
ries, a, patiçãO era que a prisão preventiva dg
liseiente Sebastião de Piphó foi req uertde,-tantó

. maiffl , :q4anto	 paciente, ebrifornie se vê Oa.
offirtidão ;junta, •utorisori tal mi qual pre-
stimpção_ de .sfuga, retardandó; COM sei' pro-
calimento,. o andamento

• reitzlar do pro,
COSO. 	 '•• --"' • •	 s -

• .Acom ponham esta iáformação Uma 6rtidão
stalsa,e,bena. assim os autos originais.% cón-
duzidoappelo escrivão do feito; Manoel Fer-
reira‘ lAite, Isso peio motivo de, em razão da
cuaieza,do proso, ter eido impossieel eitra-
himaissmertidões : de longos depoimentos e
49-214traa PePt; dna autos que opnroyaro os
assertos dana. informação:.

Aqui Ao ~resta:ponderar que
procedendo como fiz, na prasonte emisrganvia.
tis:84mM hos Atos. mos grandes '1i0e s e cotem:
leitio41/fteaef4. uebrern e cobr rani de tionómp
a. .yida de cada airados. venerandos mérlibrus
do_SUPrerao Con,selho da ("Orle de Appetit).-

•

l)elloOfo- •
. Rio, . 128 de dezembro de . 1892.Sande e
fraternidode.—Aos venerandos membros do
Conselho da Corte de Appellação—O juiz do
'Tribunal 'Civil e' Criadnal, Jued QUarie de Mi-
roorta Ribeiro.	 • • * '	 • -•

Eni Vista dato, intorrda$10 e depois de
dediizida a defesa do impetrante e de funda-
monta:Non . os juizes do Supremo- Oonsell ho da
Côr.te de tip .  ,1 a4o 'os Seus votos proferiram
eU.a o ~trinte.aCcorafiii . i -	 . •	 .

aAccordani osjuizes dô Çonelhp Suprenio
Curto de Appellação ern hegar, como,
a . pedida sol ura dó paciente SObastião do
Picho,. por não hava,„„illegalidade na sua
pri,ks ordenada aorrapeteuterimute pelo JUiZ
dotribUnal Civil e çrrininál-ericarregado da
formação da culta.;, parquanto
crímeainafia-qutes são oa de . estai,"
lionato e de filSida os factos expóstoi, na
danuoele, documentada dá sub - procurador de
Os. 17, , dada contra ó pacienta é outro..
cujos factos iro portana.em ai •titicio dapacienta
para emseu proveito, illudir a vigilancia, e
boa Pá dos iteemilistas dà. V.mpi,esá, rodustriai
dó Norte e o 4esto do Bisai'. e Terras eColoni-
sação, fusionada na Empreza Industrial e
Colonisadora' do Braiii, e pele essa • meios
aatuelosos apatsar-se de:grándes quantias

Accreice que jri. foram Inquiridas no aura-
niarló da Culpa guisai todas ats testemunhas
arrolocliie na denuncia, segundo informa o
respectivo juiz a 114. 48 am • &ante, e conse-
guintenieritafira.M obsereatiori os 'requisitos
do art. 1382' da lei 'ri. 2033 de 1871 na
dec,retaçáO ãi prisão preventiva. .

A allegação do paciente, .quanto ao Unir)
decortido demis dos factoii dentinciad
não' assenta em prova irrecusável; pelo
contraeio el ps litros scin enspr'esgs não
tona sllados e rubricados, nem em dia a
eseriptnração : si a directoria da. empraza
fusionada destittildo, pela a,ssembléa geral,
grie 'os 'tinha em seri- podei' oppunha-ae
entregai-os ê nova 41rectorie., e só forçada-
mente o fez em 23 de abril deste anno.
época em que puaerain ser verilleatioaoS
factos imputados ao . paciente, corno 'tudo
corista dosautot, segue-se que Mio ets Podem
determinar-exactamente as datas em que
todos el/ea sé deram, e que é mais de presu-
mir -que'alguns . o fossem recentemente, não
se Xiodendo portanto dizer que haja decorrido
mais deeanno depois de praticados. 	 . '

E não se diga que o juiz summariante tronar
gredin 8. sentença do Supremo Tribunal Fe-
deral de fls. 34, pela qual. com o unico
damento do lapso de tempo. concedeu Soltura
ao pacieriteem 22 de junho deste anno.- por-
que: f. ; a causa ou processo que. provocou
auedia sentença não :foi o .mesmo que em
-virtude da denuncia de fls. 33 Instaurou-8(1.5
ainda corre perante al a pretoria;26, S. ordem
de prisão da a pelo juiz do Tribunal Civil e
Criminal teve legar-em 2'0 causa ou processo
em virtude da citada denuncia do eub-pro
curador, não podendo, portanto, ter appli-
cação o art: 207 §13do CMigo*Penal; 30, final-
mente, esta denuncia, elpando • os 'mesmos
factos da outra apresentada lt pretorta, aceres-
cento novos fatos, dõnio Sejam: extravio do
producto 'das entradati de 20 % das .aeçOes;
Mpezasillagsaii sob fundamente de installa-
çã'o, incorpo: •ação, annundos e corretage .a:
applicação de dinheiros das emprevis fusio-
nadas para soccorrer-a hidras por *elle peoOrlo
incorporada- ejadepreciadás; treinarem ias
de'rriais de vinte mil .aeçi'Ssi edi tempO ataque
estavam suspensos toes transfbrenciaa por de-
liberação da assemblea geral.

!beim julgando, condemnam o paciente nas
custas-. •'•

Rio • de Janeiro; 30 de dezembro de 1892.
?--Pihda4lia de Mutos.—&,u;.& Martins.—Ro-
drigues.»	 •	 • .

gata questli4 para seu .deienvolvirnentó
etunplet,N: não tem cabimegto na presente inr:
forruaçãtf. ' ' ' 	 -

.41.;kiin:1; pá, e bem de. Ver :3e gim não 'ha
icleritidide entre 'aia duas donuncias e os dous
pfnesses que ellas provocaram.	 ._E sendo assim, a Auti- 'Vaga oSibscita'rse•a.quee,tão: dó. italt,ett ,=	 'obt10, pelo .pdeientedai. Supternã	 Federal, pelos factos
cohtidds na déntincia- ao Dr. 1 0 promotor pu-.•blieo,?•:* 	 '

çlgJo4in. "relaçãe5 Uruá. ' addiet COMI outra',
.Com elleitO o collendo Supremo TribtrOal Re:
dou', aluando, concede 4.;tbeas-colv4e ao pa:ciente, aollodèneici .no . ponto de vista dós

4oacsinstatites	 denuoc4N	 16 praMotor.	":	 '	 •	 •.
:„Agat,<, porOin„ 'détantis'ae 4iitros factos erf-Nizgnoi,dt. ,st)ber/À poStiis Orn,evideoela no,
c"&esIo instani•adói :. kik vir-tilde da &Mundo. „I

ginw-pèd4uillaor : ao' DiStsieto Federai!
bárk Ok, 13.~ e3tes aOS. facfoS

• statitesda diminuo:a 'do' Dr. 16 nrotnoterIm=
Mico; a qgeAtão mudou completamente de

E;si não me é-dado esperar attingir a al-
tura radiosa onde tr; gloria illumina seus
nomes- benemerltbe, seja me licito ao manos

_Imitar cada um dos membros do Supremo
Conselho na rigidez itinerterrita e na inque-
brantabilidade ineitoravel que distingue- O
caracter de cada um das venerandos
bros tio Supremo_ Conselho da Côrte de Ap-
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Cerca de (600:00a$) sehrentos contos, sendo ultima empraza, constituição rine sa aparou l aban daqu .1Ies a que se limitou a dmunciaque as datas de algumas destas acquisiçõ..s de em contravenção franca das disposiçaa, els r,k3 : (I • Dr. prime ro promotor publico perante aacçóes São de 15 •le janetfo -le 18)2 c 21 le d.a amas. 16 e 213 do decreto de 4 de tul o ' a. la...teria desta capital.m , ço te . „lex„,a dano, inferindo se do final de 1891,da r saosta ao quesito 38 (carta do divector-

	

	
conaohdando as leis sabre socie- 	 Eles fadas novos e differen . es estão preci-

dades anonyinas, é bem de v..i . se qua ata saia lite asaignaladus co ni .i.. suas rsecretario da Companhia União I., as:Id.,: doaEstados do Balza. Adolpho de Barros), q te o d • pé a responsabilidade legal do paul:arte ' ata, co•uo atrd fic r., CO d. ne.a In, sendo
-..	m 	 spectioasr

Sebastião de Pinho, pelas consequancias que ,Ist.t . dai ,, o...3 d,v..rsos dias do anno ie 1'492.paciente aebastrao de Pinho foi o fáttlOr ou O • decorreram doa sie,ose nullid ales insariav as No indefeso empenho do illustr patronoinspirador destas ruinosas acquisiç es de de que fai causa, o
titulos ou aeç as de outras anpreza,, isto em das riampanhias alludalas.paaientas na organ.sação do paciente para cora-agua . victoria. sobre a
detrimento do capital tia Einpreza Industrial 	 vaus°. da Justiça. é para causar pasmo a can-

Nein pararias a verdade dos autos, porque fusao ettl que Ia ora, o tapir to esclarecido doe Colouisadom, as-im dissiaado essa capital ficou averiguado
e as acções de contra o p	

paio processo inst ura 10 ithistre patrono quando afirma, como faz;no j go da bolsa cutretiao p	 aciente perante a Camara Criara cola a petição de recurso a fls. 3, gut. são as:companhias fundadas pio paciente e nos nal, por denuncia do Dr. sua-procurador do mesmas as bases sobre q te as-inttain as duas.
quaea era naturalaiont... interessado (auto de District° Federal, que o referido pacient- denun aias e oa dous processos instaurados.exame d • foltia-r.	 era, se :lindo o dizer do urna das testemu contra o paaiente.

	

Ainda outro facto, constante da resposta fluas do pro -ema, a mina da Empraza Indus-	 Coai effeao a deuuncia e o prneeaso queao guarda) n. 30 do auto de exame de fo- tarai e Colonisadora. • 	 corr rir peran e a l a l'retoria desta capitai as-lhas:	 Portara tambern ficou demonstrado que as -ditam-se sobre o inq !erito e relatorio doE' a conta organisada e firmada com ti data directorias das tres referidas mprezas foram 4 (teleguio de policia, Dr. Pimenta' Duart a ed.• 15 .1, ,„a,:,. 0 4,189 j no Valor de 1,093:850a diredorias a-ciramadas de estatuto— inveata . teia a data tu... contaria s se verifica d '• cai'(mil e noventa e tres contos, okocentom e ein- tias pelo paciente, de qdatn era n instrurnela ti ia.) janta, •ro passo que a denuncia do Dr.cotaria mil réis) pela loatlisação de familia. Wa 08g0 qtie alia mangai va ao seu capricho ,, io-p eJor.,..tor dest • d stri -to e o pro *esse ade iannigratit s, estradas . e carnin'ios colo- e sobre os quase impttnaa o paciente a atra lu tala deu cau ,a basearn-se no inquerito,niaes, conta danada pelo presidente da Coai vontade dominadora e des otica.paranha& Industrial e to' lonisadora, /les ar a .

	

	
..eratorio e auto de exame de livros, 1" . itos pato

Picou tambern averig lado que i sto acoat .- 2 dal g Ldo auxiliar, De, Corrêa Dutra, cainotrat,a,dade e aa r e in do paciente Sebas,ião de eia por mut vo da inaxperiencia natural d , -pii, tio, conforme os deptduientos aias testeinta aied	 ui a	 Leiuros que	 rruai n as dir .ctori IS li ts
set;-aeroliiiii.iaL.0 :112,0,0 leautos do pr. cesso ri ninai.

respectivas companhias no tocan e á compli l • .o i'. J. aiiii'llJA;a0 . re; Peç

	

t2 ., u4ii.szotlifre ‘farzeir	 x,rr-iterruir ffirIlhas.
Esta conta não encontra nas diferente aça° dos negoaros In ,r .antas e a pa: .1a1- ter.-a listo o frugal enfiei° da della.0 ,b ) e C°1.-verbas da e.scripturação dos livros da Em- elide do trafego das ex PloraçÕes iad rstriaes r lit. •. pratenderido tornar identi .as a s basespreza Induatr ai e Coloras atura titulo algum a que eram estraoh:is os . .atos dirawr.,..que a citaa retira, nem sobre despazas com

	

	 Ficou, faiaem, ainplautente veritiOado fri ! '-ilitit .urti i7oti'.vellaes."°sãso atoquitileintirtel)°i.' ? Pi L1"dn:ff!?ieet $ie. 
introducção de hum grant •s nem coai aber- •) paciente Sob is . iao de Pinho, de passe d• ar	 Ouso arruinar para esta importiat • e rcum-
tuea de catadas e amadura colamites e cr • tarantras resuliamrk.s das entradas do capa 1destinada a ser apresentada, comi o fui. ao das Latas emprazas, jamais qa iz prestar atm- :)t"iii:U.sal.r.:. pa, L4.1tInidoi'( 11'(1) 1.13/1)Lial ifetiãet° —"Ra 2.11 1. ; i	 te. miltstkar-
ministro da agricultura afira lies r cedam:ui tas, como era ae s u rtg si 'se dever, nem a.' ç tO (tu enleado Supremo Tribunal Fedeaal.
o pagamento daquell 1. avultada sornma da lirec.orias e assemblea, geraes das prima-ti- Assim. pnis, verifica-se ainda ein raz) dad . -paras detraias, á custa do Thesouro Na- VaS emprazas nem a dir et Iria e assemblart- divo geada. das bases, que diversas são aselo al	 geraes da In lust ial e Colonisata ira do R. .1 manei .13 e os procedimentos criminaras a queimp 'davam, pois, a dita conta, a sua apre- zil, que succedeu aquallas (mi virtude da rasparia o paci art .
se i a; ro ao governo e cana quent . publi .21 . pretend.da fusão das ai smaa

falso,com (naja para	
Nau e de a.dinirar

Ficou, tinalinente,aindaverifitaado que o pa- uni ponto d via•	 s.	 mpletamente
o ilm patente de em:aliar a credulidade e 	

pois, que, partindo de
dad ia imprensa eia mais um

ciente Sdbastifto de Pinik, coa .ervando era seu qual o da identidade d base dos dons proces-expecta iva doa accionistas da empreza, ¡lio- joder o capam da Empraza. Industrial e Colo- ara, -me amalitaa Lsse o Mastro patrono a ror-
dir o governo e fazer sangrar o Thesoun. aisadorade Lsois de o ha ,/ r dissipado oiti parte. i., a•ar, de unia innatsira bradan te, o Pensa-Nacional.	 tendo antas tirado para si o sua parte 11 ., incuto e os a;•guaientos dos dignos membros

Estes manejos e simulaçaies acima referi- Leão, continuou ainda a reter cornsigo o rus- ao supremo Corise.lho da G rte ie APPeliNa°dos se verificam em datas dos primeiros me- t anadaquelle e •pitaaaté ao inezde . , ril ,,es e e ,,ema assim quanto disse o abaixo assignasiozes do anno ie 18 -2, co ratam da prova do- ano e 1,t,2, á de pxito das reclamaçriea e em sua primeira informação.
CU nontal valente, qual o auto de exame protestos de grande num ao da accionis.as  da	 O alastre patrono do recorrente, sendojunto atas autos do processo e a enes se pre ta Empraza industrial e Cito asadora que •xi- lent de direito criminal toma-se de eimatodom indludivelinente outro . factos e cireum- gani em altos orados a aprtss ntação de coa- estanciaa,que formam, como ja ficou dit a uma tas nas assembleas geraes reunidas em dias ,:

iicallegadtt t
adoptada por

p mie b .or awteuriulo a)
izt quando

tl a . itrintcr ,tia ,,uirati:

sutressào ininterrompida de artificias, coma- dos primeiros nieze mie a ,I ., de 1892.
çados desde o aflijo de 1890 até ao mez de	 Pois -bem, inferindo-se logicamenãs (1-. , tolos (, "i'ootipi(4))ecisltsPt (:/suoc (rliernu illologstttr• agpur0is5,11oriedlini p(labéi .'''.t°i.(.1-
abril de 1892.	 estes fact s a ima expostos e dos outros cont - tu ael)a,tiao de Pinho.

Mas, dir-se-ha, a) pa •tente não se pod •ni dos na primeira informação dirigi a ao Su-
attribuir factos realisados durante a existen- premo Conselho da Carta de App .•Ilação, it . Apez:(1. de haver dito cousa muito diversa

eia da Empraza Industrial e Coloni adora responsabilidade criminal do paciente, como I,) q 
-e 1118 attribUe o illustre patrono, seja-

porque a organisação d. a; a emprez resultou pretende este jantar-se aa.ora desta raspou da attirmaçao do processo: <c de que
da fusão op -roda, aos 13 de dezembro de bileaule criminal, jaert elle derivada de t do 

al .! ne . t. ) a

iatalizinent só nu 13 -azil lia raiem susarnua

meu tu-no manifestar estranhem

1892, das ellipreZaS Terras e Colonisação e esse montão de i' et,os, e ollSa Jazei-a recatar larat
	

(
qui. a estellionato	 uai delieto c.

Industrial Norte Oeste do Brazd, das quaes a tão amante sobre os membros 	 'bros d a directoria	 autndad d 
è 

ratam aaairn Se axpriine
paci •nte foi unicamente	 incorporador ou das troa raferidas companhias ‘I, , gu .. ed	 • • ri• ar lio a mio-sinais  insignes inchares do direito

	

.- r	 a	 • a	
aitinuarlim,

fundador, nada tendo o pacienta co
te	

m aquella o d mo, na phrase expressiva de urna das toa- ciamin . 1 riartierno.
empraza, a Indus rial e Colonisadora. 	 teinunhaa do processo? 

Semelhante ponderação não colhe absolu- 	 Em rumaria de responsabilidade criminal

	

ente, nem perante o direito, riem per- os factos sito tudo e faliam mais alto d 1 que i rpv, c ti	 violota, porte ca delicio con-
ant • a verdade dos autos, para isentar o as pi .esuinp,õ..s de responsabilidade erradas 

a•riaCi j'firtr,aet q.rtrairliazais.saicill 3seneerx. cp- tre o".sai:a Ladi
Um	 Icellti

paciente da, responsabilidades criminaes que Pela lei. 	
likivea9, 'pia 'devi lu,aur-litti di az oni.

	buidas..	
Pes,ima, o grande rival de Cariara, depois

lhe são attri As responsabilidades criminaas das directo- de defluir o 'edicto continua -o observa que:
Nem perante o direito, porque o art. gg do aias das codipaoliios arionytila-, Ilto Sentiu o Vi sou reaticha occidentalinenus possono,

decreto .434 de 4 de juin° de 1891, consoa- juri. et de .per,•, porque° dói° crimina naOse riunitt fra loro, constituire uri reato con-
dando os arta. 38 do decreto n . 8321 de presuin apodem att nuar-se e até doa pparecer tinuatoa.
1882, lei n. 3150 de 1882, art. 5,, e de- d ante de uma responsabilidade maior, mais	 Cansubstanciando esta doirtr'na e dando-
ereto n. 164 de 189', art. a . n. 2, ultima a ,sorvente e salientada pela r, alidade viva lhe cunho legal, o Coligo Penal italiano, em
parte, sobre sociedades anonymas, affirina dos factos e dos ao intecune tos o corridos, 	 seu art. 79 a cOliSigrat por estas palavras :
peremptoriamente a responsabilidade sou- Sendo assim, considerados os f cos e cir- a Piú violazione d'ella atestaa disposizone
tiara dos fundadores . de companhias ano- curnstancias do processo era ,eu vasto cora de legge, ancha se cominette ia tempi deverei,
nymas pela inobservaneia das formalidades juncar, como quer o paciente aaroquenarae com atti esecutivi d'ella madeasim a risoht"
relativas ás condiçõas e constituições das com a res ponsabil idade das dir *c orlas das re- zione. si can:talaram° per uma solo reato».
companhias que e. , mesmos fundadores orga.- feridas emprazas, quando elle foi o eixo em	 Assim poi s, embora não houvesse dito tra-
nisarem	 torno ao qual gyrou tud • • quanto se rafar a tra-se Lambem, na hypa heso d i processo, de

E, conforme iá ficou dito na primeira in- todas as ires citaaas emprazas desde a cunsti-
ao Cons 1 o Supremo da	

um dalicto continuado, se tal avançasse,
formação diririgi ia tinção delias até ao momento em qua oi nenhuma h resia i ,so importaria.
Côrte d. Ap entalão, achando-se patentemente desakaada a penultirna directoria, eia eia, d
eivadas de nullidades substanciaras, de pl no ' abril elo arpio dc 189	 drr

	

'?	
eive niserevf-ndo-ine aos estreitos. limites

direito, não só as constituições das duas I, De quanto vai exposto resulta evaiente- 
ti,:t. ,, i ietilo e (il,s s ti., 1 (.,1, cei deixando i, cniteint ifite pacapiolíe.qt:teexisatoinei in dlea-

primitivas Compai.iiimS Tarras o Cotonisação mente que não só a denuncia do De su a.p a, ( am ;chata:ir ao vaso saber inridio) do Col-
e Industrial Norte Oeste, de cuja Brado real- curador do District° Federal como o processo " i t .o ;,. supremo Tribunal Federal. Pnaso cera
tou a &apraza Industriai e coloniaadora do iniciado ema virtude (1 ata d .nuncia contra o sag.. .rara:a affirmar que ficavam ver•thadas
Brazil, como lambda a constituição desta paciente, abrangem factos novos edrirerentes, as datas dos diversos factos oecorridos no
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aniso de 1892. factos que importavam em ma-
nobras astuciosas e que se prendem aos ant
riormente suar:adidos nos annos de 1890 e
1891 e attribuidos todos ao paciente.

De quanto ficou dito, pois, evidenciou-se:
1 6 . que a prisão do paciente foi decretada

nos restrictos termos legaes;
2", que factos novos foram veria 'ados em

relatorio e processo diffl.rentes
dos inqueritos, relatorio e processo que corr
perante a l a Pretoria desta capital embora
entre os 1^ e 2^ hajam pontos de contacto.

3', que. portanto, limive nova cauda e
novos fundamentos para a decretação da pri-

• são do pacienta , nova cansa e -no- os f: mita-
mentos redultantes de witras oectisraticias e
outras elementos .lesaobertos posteriormente
no pro essso instaurado prasente a Camara
ell'ainal, os qUaes abn'e;ceráo e se incorpo-
rarão ao grupo de fac t os restrictoa de que
sé osenpa o processo instaura lo perante a
l a .Preteria. V , riacandraae. uma coma tacis-
formação dá eles ao. que aastanin a pro-
porra'es mais avuladas no tempo e no espaça
polo augmento da massa dos elementos da
del i ueacia.

4', que, finalmente, não houve desrespeito
da parte l (rpm decretou assa pri ã,o para
co a o collendo Supremo Trhunal F deril
por se tratar na hypothese de factos qae não
raio i lande ss

-Rec n nhecendn-me capaz de muito errar, a
tan a t não me abalançaria, pois gale maito
merece cada um dos eminente, cita 10 q
occitp sus o aio fastigie da magistratura na-
cional.

Esta isto evidenciado pelo quanto acabei de
expor na presente inflynittefio em continua-
ção do que foi dirigido ao Egregio Suprem.,
Conselho da C'sae. de Appallasão e baru assim
pelo luminoso aceordão ha dias proferido por
este elevad

Sinalo assim demonstrada evi l entamente a
legalidade da prisão do paciente, proveniente
de i nsta cansa, qual a cesteza doa graves de-
lictos q're 1 e são imputados e cuja cen suro-
meç?io começou a Verlficar-se em fins :lo anuo
de 1890, para terminar-se em principios do
amo de 1892, é bina de ver-se o nenhum
valor da questão da data dos rimes.

De resto, dado a gravidade indiscutivel dos
fartos ,crimino;oa attribuidos ao paciente,
pretender-se duvidar da data ciastes cimas,
e por motivo deste accidente, estranho aos
mesmos factos criminosos. esperar- se a sol-
tura do nas-dant a isto deante das princip:os
scientificos dominante; que baseara a penali-
dade moderna sobr e a defesa soci.11 faz lem-
brar á r .speito do Ia dublo pro . rdo - disse
o eminente auctor dos Nuoui odzzo,te «
melhante maxima foi p4rcerto inventada por
um criMinoso arvorado em interprete ».

Aqui terminando, espero merecer do ani-
lando Supremo Tribunal do Justiça Federal,
para as_imp srfeiçõas deste desalinhavado ta
balho, a eastrema henavolencia que o cara-
cterisa . e é pra 'irado inherente á alta cultura
dos espiritos superiores.

Devem acompanhar a presente informação
uma certidão e na autos do processo criminal
instaurado contra o paciente perante este
juizo.

Rica 10 de janeiro de 1893. --a O juiz do
Tribunal Civil e Criminal, José Casario de
Miranda Riheiro.

NOTICIÁRIO
....TuOtt-i.	 •irtiméi-ci-.1 -Sessão em

12 de Janeiro de 1893, .presentes o presi-
dente coronel Castilho Meia, os deputados
Goulart, Santos, Souza Ribeiro. Torres e
Guimarães e o secretario Casar de Oliveira,
abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

O expediente constou de
Officio de I 1 lio corrante, dajaizsla mimara

commercial, Dr. Salvado • A. Moniz Bat . r •de Aragão, sol ci • •ando a experlicão de ord .m
para que os peritos Verediatio de Carvalho e
Luiz de Andrade possam proceder a exame

nos estatutos e . mais actos constitutivas
comeaaVria, de Obras 11 .)a/rolhe:is no Brazil,
areliivados nesta rapart:ção.-Mandou-se

Requerimentos , - De Francisso Pereira de
Arata.o, estabelecido nesta paio com com-
1w-raia de droaas e prealrictos ehimicos para
ser matricalado. -Deferido.

De Joaquan Ferreira 11. Silva, e;tabelecider
nesta praça, com cominar ao de seccos e mo-
lhados, pra dent.co	 fiel 'f'erido.

Dd Jiiio Anast leio Lopas Junior. para ser
nom .a do avalia Ior predios
urbanos, predios ruvices, moves e obras de
iii recua, si 1. - Deferido.

Do Oscar Vietar Massan para a expedi-
ção do seu tátillo le agente ( 1 ,,	 desta
araça . a. vista do IlatrItinento	 s• ia fiança em
letras hypathecarias - Detendo.

Alfre tu te Bana) z, corretor de fandos
pul dicos, spresewasahi ade.ta40d meles ia,
em cumpsinienta do despacho proserido no
seu requerimento anterior, para ser prove-
teria pos seis me . es a licença conaque se acha
lia Enraiar. - Deferido.

D Effille Nlanniar, e stsbelerido em An-
tuerpia, para o ragistro da mar a do seu aro
duc o pilam 'caudais aõadre da Dr. Hena
contra It-a transpiratious ».- Marido.

D s com aan'li:t São Pardo Rio Gr tilde
• ra, seren are . iva los õs reis cst aut rts e
mats acto.; con;titutivo;. - Satkfaça a exi-
gencia do art. 41 do deceeto n. 8946 de 19 de
maio do 18:3 q lauto CO assantim . nto do sei-
lo do capital . apres 'isto a acta original da
sua constituição nos termos do ara. 7e do
&ares° n. 431 rle 4 de julho de 1891; e roam-
jarise a lista naminativa das sulaeriptor
por não indicar as entradas de cada um, nem
estar autheaticada.

Da Coinpnhiia 1 oniineretal e Industria 1 de
Geaeros Alimonticiod para sar araaivada à
acta da assemblea geral, de 25 de (sat ibro ul-
timo, que votou a reforma dos seus esMettos
caio a carta de apik.ovação do governo -
Def rido.

Do Banco Cosmopolita, para ser arehivada
acta da asserablea geral, lie 5 do corrente,
que resolveu a sua liquidação - Dera-
rido.

Do Banco Hnião do Csadiao para ser arelli-
varia a acta da assembléa geral, da 15 de de-
zs mbro ultimo que autor-sou a airectorit a
promover a liquida:afio do banco, na hypo-
tires- de não se obter a moratoria impetrada.
--s lasfarido.

De Guimarães, Font e s & Comp., Silva Pi-
nho &Coei lio, Gomes, diveira & Comp , La-
ciirte Irmão% Rugas & froux„ Araujo Irmãos
& Cami p , A ma ral. R i bei ro. Marques  & Cola p..

Cypriano & Comp.,Barbosa,Irmão & Comp.,
Na,: Garcia & Comp., Ca -tro Lopes & Bran-
dão, Men , zas 4 1a Costa & ComP , Cargueira,
tratigão & Comp., e Buse rrnann. Guimarãss
& Irmão para serem archivados os seus con-
tractos somes - Deferidos.

De Castro, Rodrigues & Comp., e Fernan-
des, Sampaio, Faria & Comp. para serem ar-
estivados instrumenms de prorogação do
prazo ,los seus contra tos sacia 5-Deferi los.

1 e Comes Cardas & Comp. e Fe, masco sai-
tanitni & Comp para serem arelli vadias as
alta -as/asa feitas nos seus contractos sociaes.
-s-Dereridos.

De JoaodeSoaza, para s ar archivada a qui-
tação dada pela viuva de Antonio Gonçalves
Dias da Costa, da parte que lhe amiba sia li-
quidação judicial da, sociedade sob a firma
Corrêa de Souza & Dias.- Defaralo,

D João Gabriel & Comp., Ortigão Comp.,
Ca lanais Maia, & Comp., B. Loaes de Oli-
veira & Comp , Silva Guimarãos & Comp.,
Valia & Silva, Qaeiroz e Serra, Santos &
Amaral, o Libarão & Araujo, para serem
a re h vados os seus listractos sociaes -Dere-
ridos

De E lua rio de Assis Bande'ra, ri inala
aaa ;sio Pioro de Alam', Firmino
Francisco Gomas da Silva. Jaão Rodriatios

ries, Fontes & Comp., para o registro de
suas firmas cominerciaea.- Deferidos.

Foram presentes e remettidos ao archivo
os balanços do movimento das trapiches Da-
iniaa, Reis e Lazareto durante o 2,^ semestre
de 1802.

O Sr. presidenta deu conhecimento de ter''
nomeado em 10 do corrente a Celso Unha,
liara servir nó conselho ;is ad. da Companhia
Agricola e Coaunereial R:o e Campos.

Pag-a, , lo-i-la do gritegOuro
Paga-s amanhã a folha de aluguel das
casas occupadas pelas escolas publicas.

<lirbes-oleo — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo A afite sto Leal, para Itapernirim, Piuma,
Beneventa, Victoria e Cara valias, recelamdo
impressos até ás 7 horas da maahã, cartas

psailp. tal fi )aitleite ás 8 idioraetirt 7';' 
ditasetnn porte

•Pelo Parrena, para Buenos t ires, rece-
bendo impressos ;r1a ás 7 horas da manhã,
carr . ,s pra o exterior até á; 8

Pelo vdt • da Ato fráid para Santos, re-
cabanil() impressos até és 7 hor is da manhã:
cartas para o interior' até ás 7 ts, ditas pára
á exterior até ás 8 idem.

- Amanhã:
Pelo Meai 1Pao, para Bahia. Maceió, Per-

nambuco, S Viaeate, Lisboa , Vigia Sou-
thamaton e Antuerpia., receben lo impressos
até ás 2 liaras da tarde cartas para o inte-
rior ats ás 2s, ditas com pwta dupla e psta
O exterior até ás 3, objectos para registrar
até ás 2 idem.

(1},:z!).1;ellfl	 réa riais 
Pernambuco,, 

m arneir,
in terior  até ás 5 , s, ditas com

porte flaplo ate á- 6, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

• tt ,tdo ro do s3aiitui Cru': a--
Concorrer:1.1h hon tem á matança
Genioso afaeliado, abatendo....	 398 rezes
Barros & Comp. , ideai ..... . 	 3 »

—
	Total da matança. . ...	 401	 »

,
Pasa total da niatança, 81.575 lados.
Praça da carne em S Diogo $800 o kilo.
O preço nos açonsaises, de accordo dom o

te s ino de o'lrigaçao torna lo palas retalhistas
coma rdininistração municipal, será de $900,

- O movi-
mento diario do dia 20 para 21 do corrente foi:

Hospital Central:

	

Existiam 	 	 211

	

1 , ri traram 	 	 4

	

Sahirain 	 	 9

	

Existem 	 	 206
Hospital do Andarahy:

	

Existiam 	 	 136

	

Entraram 	
Sal-tirara

	

Existem 	 	 136
▪ twairtição C/0ot irai MotOO-

rolopileta - Resumo rnetnorblogice da
fação do morro de Santo Antonio:

Dia 19 de janeiro de 1893
maxima.... 34,0

renipérátcfrit á sóiiilka..;rtilnirtia.... 23,5

	

média	 . 28,7
Smaxima.... 56,2

	

Dita na relva 	 jrnininia..... 16,2
Dita ao sol 	  maxima.... 6/4

Evaporaaão á sombra 4s.0.
No dia 20

jmaxima.... 30
remperatura á sombra.. mínima.... 24.2

	  28.6
• elstella Branco, florrè, & C rtez„laars Dita na relva	 ynaxinia-..;. 54.4
Blanco Martins ..‘k Comp , D T. do Azevedo 	 nninima..... 165
Juitior açs Filho., Costa, Torres & Camarão, Dita ao sol 	 	 60;0
T. Briguiet & Comp., Braz S4 Souto, GUiina- Evaporação á combra 4'",8.



%ORAS

14 7 ha. 4. acinte.. 153.53 21.6 20.0? 83 O

	

15 1 s.	 • manhã:. 751.77 22.1 19.0J, 1..'5 O

	

7 7	 734.101 23.5 17.86 74.0

• •	 • tarde.. 751.231 25.9i 16.75 67.0

'
a
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0 hser-vatiprio Ats_troitontit,t)
Resumo meteorologico dos dias 14 e 15 de

janeiro de 1893:

• ••	 •	 .

Therrnornetro desabriga.do ao meio-dia : en-
riegrecimle 56.5, f mrat4m. II I 38.5,	 -

Temperatura maxinià
. Tpmverati)rN	 I Inib. 20,8.

Evaporação 3,5.
Ozone 3.
Velocidade modittdd vento em 24 horas 3°,0.

Estado do ao
•

, 1) 0.8 encobertes por eirru4, cirro-cumulus e
cumulus, vento. NE 4.s,O,

2. 0,4 el.....obertog por cirrus, cirro-cumulus
e cumulais. veuto NE 2m ,5.	 . ,	 •

, 3) .0.4 eirceb..rtos par cirrus, cirro=cumulus e
cume!	 •entu. E Pn i8. ; •	 . .

4) 1.8 .encobertos por cirro-crimulus e cuinu-
lo-nirnhus, vento SSE
..Observações shnulta!leas -,- Dia 15 -13allia;
-13arom, 755,70; term. cent. 27,0; céo nu-
blado, vento NE moderado.

•A.ktixstee.itttentcn 	 t,,gua-
&verses rnananciaeo.a fornecerain:

•No dia 13 de janeire de 180

Tingliá e Commercio............
Maracanã, e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Canoa e Morro do IneJez 	
Andaraby e Tres Itos 	
Além das outras -derivações. antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. -ChriStOvão recebeu	

No dia 14: .

Tingná.e Coommercio 	
.	 ,•

57.542.000
Maeacanti, e afiluentes 	  19: 993 .000
Macacos e Cabeça ....... 	 13.088.000
Cario-a e Morro do	 	  4:W4.000
Andarahy e Tres Rios 	  8.089.0(10
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o.reservatorio
de S. Christovád recebeu 	 • 3.705.000
011attiario-SepultÁrarn-sé . nodia . 9 do

corrente as seguintes pessoas, fallecidaá de:
AcceSso pernicioso-Maria, rilha de Luiza

Felizarda sia Conceição, 8 rnezes, residente e
fallecida á rua da Miserieordia n 59.

Arterio-sciereisea: flaimenge - Maria
da Conceição; 90 ermos, Valva, residente e
falecida á rua presidente. Barroso ri, 98.

Athrensia- o p mrtngnez Joaquim, filhe de
João Teixeira de Lernes, , 20 . umes, residente

fallecido á.. rua _de Livramento ri. 30.
,• Cachexiste-o . ,flurninense José Bento d An-
drade Rosa;, 47 annos, casado, residente e
fali rido á travessa do Valente n. g. 	 .
• Carcinoma do utero- a builiana Adelaide
Emilia, 45 annos, .selteira, .resitiente e falle-
Cida á rua das Laranjeiras n. 46.

Conimoção cerebral-o , Min iro José Fer-
nandes Dias, 20 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua da Gannott n. 5.

Eaterite-o fitiminerlse Mandelfillio de Ma-
noel de Medeiros, residiste e falecido á
rua Litro Teixeira (estação do Rosie)).

Fe . .re reinittente pilestre-o fi im,ninense
Oswaldo; filio de Elvira Rosa da Coime ção,
15 mézes, fallecido á rua Dou ã dê Dezembro
n. 43.

Ferimento penetrante ao pescoço-o fiUmi-
nense Federei :o, 00 annos, viuvo, fallecido
na casa-de Det

Ga.stró-enterite-a fluminense Izaura, filha
de Gablind Manoel Alves, 1 armo. nsidente e
fallecida á rua do Jardim Botanico n. 63 e a
portugueZa Julia, filaa de Francisco Pinto
Brandão, 27 inezes. residente e fétllecida, á rua
Voluntarios da Pa.trian. 211 Total, 2.

Hypohemma-o italiano Angelo Mfioni, 40
annos, casado, fallecido na Casa da Detença°.

Hemorrhagia comisecutiva a ferimento por
arma de f, ,go- o fluminense . Dedo Fadstino
dos Santos, 12 amos, residente e fallecido
rua Bela de S. João n. 115.

Hemorrhagia cerebral-o portuguez Andee
de Souza, £47 annos, solteiro, fallecido rio mios-
picio da Sai ide.

Insuffi lenda, mitral--Minei Pereira Gemes
dá Silva, 56 annos, resident ,s á, rua.D Carlos'
n 6 e falecido no hospital da Ordem 3 4 da
P-nitencia.

Lesão organica do coração-a fluminense
G Tirardes Maria Moreira do S. Pedro, 65
annos. vitive„ residente e falecida á ria .do
General Carvalho o. • 18, e a bahiana Sophia,
Maria daSoneeição, 50 anno-e.. viuva, rysi-
d rmte e fall cida á rua Estado de Sá á. 39.
(Tot , 1 2.)	 .	 .	 .	 .

Mic, , ração-o fluminense Manoel, filho dg
NI;),noç;. 1 J .Pacjie..co, horas de idade, residente
o fallecmdo á rima Itapaeipe ri, 70. .

Metimgite-os fluminenses Elvira. filha de
Virginia, Guimarães. 1 Reno 22 dias,. re.-
sid arte e fallecida á rua do G-mera Pedra
n. 275 e Palro, filho . de sugusto Pereira da
Cesta, G,mezes, residente e falecida á rua do
Gmeral 'Camará ir 237. (Total 2.) .	•

Nevrite paludica-a fluminense Alberta
Maria de Almeida, 9,4 -armes, solteiro, resi-
dente eia' Villa Nova e fallecida, na Santa
Casa. .	 •

Pneumcinia-o mineiro Julio Ladisláo, 44
annos, soltei) o, res dente á rua da Miiericor-
dia n. 124 e falecido na Santa Casa.

Pneumonia dupla •tnbeeculosa -o flimmi-
nermse Luciano Diniz Cordeiro, 48 annos,

residente e falecido á rim dó Visconde
do Rio Branco n. 34.

Syneope cardiaca-a africana Maria Felicia,
80 annos;. viu va,.residente . e falleeida á rua
do Areal.n. 13.

Tubereülós prilmoriares-os fluminenses Ca-
rolina Rima da Cruz; 42 annos, casada, resi-
dente e fallecida á rua do -  de S Felix
n. 200 ; Carmen, filha de Benedieta Maria
Sá Reá. 5 aniles, e 11 inezeS, resilenie e fale-
cida á, rua ao conselheiro Moraes e Valie n.43;
José Mariano de Souza, 33 annos, viuvo, re-
sidente e falecido a rua da America n. 141
Mimei, filho de João Baptista d Lima, tanino
e tre,s mrieZeá. , reideut e alte ...do á rua
D. 'Francisca 2: Mathias Joaquim Ray-
rimando, 19 aiinoS, Solteiro, resklente no Real

-lengo e fallocido na Santa Casa eo mineiro
Lucas Rayinunilo dos Paisos, 49 a.nnos, sol-
teiro, residente é lálleeid)-á rua de Sant'Anna
n. 11 (Iiihauma) e os portug . ezes Ignaeio da
Silva Leite, 48. ancas, solteiro, fallecido no
hospital da Penitencia é ,Luiz Ricardo, 36
annos,.solteiro, falleeldo no hi5Spita1 da Sande
(Total 8 )

Typhd ictereide -- ó brasileiro Auístisto
Fernandes da Silva Neves, 22 atinos, solteiro,
reSidente õ fallecido á-ladeira do Meirelles
n 6.	 .	 ,	 •

Fetos-1 do Sexo masculino, filho de José
Ca.ndido da Silva .Pereira, ,residepte à rua da
Alfandéga n. 246 ; outro do mesmo s.xo,filtio
de Joanna Francisca dos ,Santos, residente a
rua de S. Lourenço mi. 33 ; outr'o do sexo fe-
minino, filha de Alrmso de Aquino Monteiro,
residente á rua ilm) Chielmorra n. 82; outra
do me mo Sexo, filhaile Maria Rabello de
Albuquerque, residente á ria dó Visconde de
Batina n. 87 ; outra, filha de .aberto Parente
da Costa,, residente à rua mie Ria lendo n.
185 filha de José Antoaio da- Cunha,
residente á rui do Covello n.5 Total, 6,

Nó mimemo doS 39 ePultridos, eStão incita-
dos 14 indigentes, cujos enterros foram gra-

' tuitos.

Existiam. 	  720 730 1.456
Entraram 	 	 17	 27 • 44
Saltitam 	 	 27	 34: - ' 66
Fallecf,rarn 	 	 9	 1	 10
Existem  707 717 1.424

O movimento da sala do banco e.dos comi
sultorios publicus foi, no mesmo dia, .de 271
consultantes, para os quites sa aviaram 437
receitas.

Fizeram-se cinco obturações do dentes.
•E no dia 15.

-	 Nac.	 Est Total.

Existiam 	 	 707 . 717 1.424
Entraram 	 	 23 • 21	 46
Saltiram 	  ..	 10	 13	 25
Éallecerarn 	  ....	 6	 1	 7
Exi gi em ... ... .......... 	 710	 722' 1.433

O' inovimento -da sala mi b leo e dás cOn-
s.ilfprios puldiros Moi. , r, '$i110. dia, ile 321
coa:mirantes, par.' os q es se aviaram 394
receitaa. 

Fizerain-se 45 extracções 13 dentes.

EDITAES E AVISOS
Ése.lbt: Nt)t-iital

LNSCRIPQS.0 PARÁ EXUMES DE 2, Émeoc,t.

De, ordemn ,do director Dr. Joaquim Ahilio
Borges, faeo p4blico, para conhecimento dos
interessados, gire do dia 1 a 10 . le le'Vereiro
de coerente armo, se achará aberta nesttt se-
cretaria a inscripção para a 2, época de
exames, das 5 ás 8 horas da tirde. •

A está in cripção serão atimittidoS, rirfo só

os :al tunrios, sem dependencia do reqreri-
mento, quanto áfs eateias em que ésIti verem
matriculados, como tembein todos os ind.-
vIdliós tine o req kl ererem, Satisfazendo estes
ultim s as seguintes con1içõe4:

1 0. apresentar ,cortilão de idade ou do-
emento eqimivalente. por onde se prove que
o requerente tem 15 limos, pelo nomes ;

provar que não tem defeito physico
que o impeça de poder no tatliro excróer
vantapsamente o magisterio;	 •

3", provar a identidade de pessea Per meio
de , attestação escripta de algum dos, profes-
sores da escola OU de /loas. pessoas Concel-
tualla,s residentes nesta Capital.

Secretaria da Escola Normal, 10 de janeiro
de 1893.-0 áecr.:tario; 4. 8 lb! ch ini

A.1.Candekit Chi [tio - Clo . Jane ir()
E lital

Pela inspéctorla, dc &Pandega se faz publi-
co, pira conlié,imentó dos interessados, gize
foram descarregadss pai a eSta, , repartição os
volum . S abaixo. mencionados com signaea de
avarias e de faltas, 'devendo seus donos apre-
Sentar-se pa.a providenciar a respeito.

Vapor innez Migclal... na
Armaienr n. 9--:Marca DST : 2, encapados,,

avariaiios. Manifesto em traclUcção.
' Vapor inglez Morna:

,,j, Armazem n. 6-Marca J,MH : 2 barris que-
brados. /n Ia fes to em tradução : •

Vapor in•dez Chilian
Armazern ri. 7-Marca PNC : 2 volumes

avariados Manifesto em tra.lucção.
Marca PB . : 1 dite, idemn. Idem.

i; Marca I'NXS : 1 dito, i tem. Idem.
Marca PVC 2 ditos, idem. ' Idem.
Marca, T-II dites; idem. Ideia..Marca 13 :5 ditos, idi m. Idem
Marca CH : 1 dito ir 10, idem Ilem.
Marca C111, 2 dit s ns. 130 e 20, idem.
Marca C C : 1 'dito n. 13. idem Idem.
MarCa CC : 1 dito ri: 2.937, ideia.
Marca CPSA ; e dito n. 54, idem. Idem.

33 869.600
20. 178 . ouo
14.522.000
E.187 000
9.09•.000

3.705.000

Sp.utzt ettmá. cbt ISIL4c5rits, ril ia!
-0 movimento do hospital da Santa Casa da
Mrsermeordia, dos lospicros de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista; de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora .das

. Dores, em Cascadura, foi, no dia. 14 de ja-
neiro de 1893, o Seguinte :**

• Nac._ - Est.. T,45.
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Ãarca CRP : 3 1.itos, idem I lem.
Mara DP: 1 dito n. 9a4, Mein. Mem.
Marca OCO : 1 dito n. 9)9. idem. Ido U.
Vapor francez Halloy.
Armazein n. 9-Marca CNF : 27 caixas,

avariadas Mauif sto em traducção.
Marca cia : 3 litas. idarn. dna.
Marca CFC : 29 ditas, idan Idem.
Marca P : 23 !iti.s, Man. Mem.
Marca JHP -.WS : 13 ditas, idem. alem.
Vapor americano 3Is ,r B. 1'
Armazern n	 traa NO: 20 caixas ava-

riaras Manifesto em trad.t.'ção.
Vapor francez Vilte , , e Mo,tt
Arrnazem n. 12- Mara LN: 1 caixa

n. 7 524, avariada. Manifesto em tra-
duccão,

Marca LPM -DPA: 1 dita n. 988, idem.
Idem.

Marca MM - O: 1 dita n. 2.249, idem.
Idem.

Marca PF: 1 dita n. 2.024, idem. Idem.
Marca PB&C: 1 dita n 14, ideai. Liem.

Marca •d(1-: I dita n 200, idem. 11-in.
Muna R&Or : 2 ditas ns. 169 e 170, idem.

Mera.
Mira SA: 1 dita n. 5 l' ;6, idem. nem.
Marca SF&G: 1 dita n. 530, idem. I lera.
M .rca TD-DF: dita ra aso, ;dana 1 aaa.
Marca FO-EJM: 1 dita n. 2.729, idein.

Ideai
Marca HO: 1 dita n 2 037, idem. Idem.
Marca. III. 2 ditas ns. 57 e 24, idem.

Ideia.
Marca RF: 1 dita n 44. alam alem.
Marca AB: I dita n. 799, idem. I lem.
Marca AG: 1 dita n 2 043, idem. liem.
Marca B: 1 dita ri 2.366, id em. Mein.
Marca SGMF: 1 dita n. 2 899, i lata. Idem.
Marca GAG - B: 1 dita n. 820, idem.

Ideia.
Marca GQ&G: 1 dita ri 21, idem. Mem.
Marca	 1 dita n. 2 711, idem.

Ideal
Marca FMB: 4 ditas com diversos nume-

'os. idein (dam.
Marca FUMO: 1 dita n. 1.841, idem.

Idem.
Marca GP- 1 dita n. 7.163, idem Idem.
Armazern n 12-Marca GC&BB: 1 caixa,

a. 680, avariada.
Marca 111: 1 dita n. 848, idem. Idem.
Marca JRS: 1 dita n. 2 435, idem Idem.
Marca JTS: 1 dita n 517, ideia Idein
Marca JLF&G : 1 dita n. 3.023, idem.

Idem .
Marca J131: 2 ditas ns. II e 26, idem.

I dem.
Marca JR&G: 1 dita n. 401, idem. Mem.
Vapor francez flIit przn
Tra.paha da Ordem -Marca MPC : 1 quinto

com falta. Manifsto em traducção.
Vapor francez Rrytt,tte.,r
Trapich . da Ordem-Marca GB: 1 quartola

com falta. Manifesto em traducção.
Marca DF : 1 dita Meio. Id..m
Marca JRRC : 1 dita idem. Idem.
Vapor allernão flertá;:
Artnazem 14 Marca GF&C : 5 caixas ava-

riadas. Manifesto em tra.du ção.
Vapor alternai) Baumlnall
Arinazern 1-Marca ANI : 1 volume n.5354.

avariailo. Manifesto em traducção.
Marca FS&C : 1 volume n. 3764, idem.

id ia.
Marca MG&I 1 dito n. 219, idem. Idem.
Vapor a Berna°	 td,,
Armazem 11-Marca ENI&C : 1 caixa n.563,

avariada. Manifesto em tradriceão.
Marca V-W : 1 diti n. 1391, idem. Idem.
Vapor allemão reard
A anazein 10-Marca GBC : 1 caixa n. 646,

avariada. Manifesto em tr iducção.
Marca GS-G-R : 1 dita a. 1673, idem.

Idem. .
Vapor austrai-hunaaro 3f- faa.
Arn izein	 uaa A.I3N-NING:1 caixa

ri. 112-1, avIct.A.L. afasto em trallicção.
M trat AMP: 1 dita ri 32a). 11 m-fl. Mein.
Marca CP: 1 dita n. 1235, I [em. 1 lem.

tret FF&C: 1 1 t a. 93, 1 . 1 a Mein.
Marca FA: 1 dita ri. 1, Wein. Ideia.

Vapor inglez Sai-a
Arramem n.3 -Maaa: CGN15 caixa, repre-

gafais. Mard 'esto eia triducção.
Marca FMR-F&B: 3 ditas ris. 2788 2i89e

270, idem Idem.
Marca T&B: 10 ditas, idem, Idem.
V tpor ingl s
Artnazian n. 11- Marca BFS&C 1 dita n.

2 .1. Manifesto ein
Marca CF: 1 dita n 526. idem. Idem.
Marca GG&C: 1 dita n 182 Meta, idem
Marca GO&C-RJ: 1 dita n. 2531, idem.

Iii.m.
Marca G,1: 1 dita n 17, idem
Marca E.k&C: 1 dia n. 17-58, idem I lem.
Marca LTF&C: 2 di as as. 119 e 123, ideia.

Imita
Marca OB: 3 ditas ns. 733, 731 e 735, idem.

Idein
Marca SHR.-LC: 1 dita n 2, bala. Idem.
Marca 88 a 1 dita ri. 640, idem lera. •
Marca SMR : 1 dita n 13793, idem. liem.
Marca 66/11-PL :2 ditas as. 3003 e 2991,

alam. Ileni
Marca a6a11 -F: 1 dia n 164. idem. Idem.
Mar -a X: 1 cata ri 69.)8, Mera Idem
M	 CFC-It: 1 dita a 297, 1.1ein. Idem.
Va or inglez Da t.m,
Arrnazem n. 10- lacra FI3SiCSA: 1 caixa

n. 1811, avaria la Mande. to em traduaçao.
Marca MP : 1 dita n. 6170, ideia. Idem.
Marca WSal 2 ditas as. 486S e 4875, idem.

alma	 •
Vapor intim Dalton.
Aral,i,Z ia ml 10.-alarca X: Icaiia n. 6923, n

avariada M i•nifes l o	 C:1,1,1Na°.
Marca ZZZ: 3 ditas as. 6308, 6809 e 6301, -

idem Mem.
Vapor inglez G a leo.
Arrnazein n.6 - Miara C: 21 caixas ava-

riadas. Manifesto em traduccã,o.
Marca AMP : 19 ditas idem. idem.
Marca A A&C : 1 ditas, idem. Ilan.
Marca HW: 1 dita, idem ideia.
Vapor f rancez Po 'n .
Atanazem ri 12- Marca AJF&C : 1 caixa,

avarada. Manifesto em tra
M Irea EL : 2 volumes, idem Idem
Lettreiro Jockey Club: 3 caixas as. 1 2 e 4

iden. Ideia.
Marca NIVI&G i 1 ditas, n. 240, alan.blem.
Marca MM&C : 1 dita n . 704, ideia Mem
Marca M: 2 ditas ns. 3284 e 3385, idem.

Mein.
Vapor francez Ara:aram.
Arma--zero da lagagein-Lettreiro Manoel S.

E. M: 2 volumes, avariados. Manifesto em
traducaão.

Sem marca: 1 dito, idern • Idem.
Vapor alfama() 31.) tevi	 .
Ar Jazam n. 11-Marca CF&C: 2 caixas as.

1945 e 1947, avariado. Mandato eia traduc-
ção.

Marca CP&C: 3 ditas ns . 4858, 4860 e 4867,
ideai. (dam.

Marca EM: 1 dita n. 873, idem. liem.
M traa FW&C: 1 dita n. 20199, idem Alem.
Marca R .1: 5 ditas ns. 6403 a 6407, ideia

Idem .
Variar ali riVo Re
Arinazei a n 14-M iaca FP&C: 15 volumes,

avariada alanif-sto em traducção.
Marca C:: 15 ditos, ideia. Mem.
Marca CHC: 2 ditos, ida n.
Marca FM: 1 dito ri. 2437. idem I Iam.
Mana M-L: 1 dita ra 1382, idem. [1-ia.
Maca M-L&C: 1 dita n. 82, imIta. Id

D a 17

Vapor inglez Gat'leo.

Arinazem ri. 10-Marca CPC: I caixa a.
13 ri, avaaiada. Manifesto eia traducein.

Mana Fa113: 1 dita ri. 273?, alam. Idem..
Marca. TB: I d i-a n. 19, idem ,1!ein.
Marca WGC-WAG: 3 ditas as. 19, 5 e 20,

,dein. Idesn.
Marra WG: 4 ditas as. 16, 25, 26 e 27,

Meta. Idem.
Marca AC: 1 dita. item. Idem.
Marca Gmcw --8: I dita idem Idem.
marca TOAM: 4 ditas as. 11, 13, 18 e 19,

idem 1-iam
Marca AMP: 1 dita, idem. Idem.
Marca CF: 1 diti ri 169. idem Idem.
Marca DO: 1 dita n 7, idem. hl .m.
Marca MN&C:2 ditas os. 1996 e 1991, idem.

ideMnai r. ca VP&C:3 ditas as. 1, 2 e 3, idem.
idem.

Vapor inalez Aconcaoua.

Arrna,zem das amostras-Lettrairo M T.W.
Soltou: 1 caixa. avariada. Maniresio em tra-
dileção

l,ettreiro	 L. Salmon: I dita, idem.idern. 

Vapir fatacaz Viu de moa,nadao.
Arnazem n. 12 - Nfarna AGCL - DPA: 1

caixa ri. 933, avariada Manifesto em tra.-
duceão.

Mar-a AS&C: 1 dita n: 200.3dernaldam.
atraca ARVR: 1 dita n 10), idem I ann.
Marca AR &C : 1 dita a; 5. ideia 1,1
Marca BC - VB : 1 dita n. 535, idem.

Idem
Marca CB&C : 1 dita n. 5.630, idem.

1dm.
Marca CPL&C: 1 dita a. 148, idéia idem.

Ideia
Marca CR&C-VW: 2 ditas as. 447/3,idem.

Ide ia.
eltinla.rca DTC: 1 dita n. 96 e 3.287, idem.

Ideia.
Marca DGT: 2 ditas as 93 e 99, idem..

Idem.
amairca GS&C - CI: 1 dita n. 853, idem.Ide 

Mar -a GP&C: 1 dita n. 491; idem Idem.
Marca .1131: 1 dita ri. 17, idem. Id
Marca JR&C: 1 dita n. 401, idem. Iriam. -
Marca LO&S - B: i dita n. 1.442, ideia.

Idem.
Marca alN&C-D: I dita n. 1.617, idem.

Idem.
Marca 6611: 1 dita n. 12?. idem. Idem. -
Marca 1W: 2 ditas as. 131 e 168, idem.

Ide-n.
Marca V&C : 1 dita n. 1 .435, idem. Ideia.
Marca D-F&C: 3 ditas ris. 6.290 etc ..idem.

Idem.
Marca F&O-JACC: I dita n. 2.729, idem.

Ideia
rca I-A : 3 ditas as. 5, 7 e 24, idem.

lden.
Marca ML&C: 1 dita n. 222, Mera. Idem.
Marca P: 1 dita ri. 472, idem. Idem.
Vapor francez Portena.

Aramem n 12 - Marca ALG: 1 caixa
. 1.336, avviuli. I lan.

Marca GN : 1 dia ri 5.399, idem. Idem. -
Marca DGT: I dita n 139. idem. I lem.
Marca FJM&C: 1 dita n. 1.848, ilein.

Man.
Marca G&G- B&C: 1 dita n. 318, idem.

Marca LO&S-B : 1 dita n. 1.447, idem.

1 PMITI: tre.	 MP: 1 dita n. 11.32a. Mara. Idem. .
Mirra MOF : 1 1 dita n. 7,182, • idem.

Mem.
Marca RE&C-SOM : 4 diversos, idem.

Iriam.
M trea S ;&C: 4 fitos. ide:n. Idem.
Vapar francez 3.1itanan.

Amuem ri. 12 - Marca CBC : 1 caixa,
n. 748, avariada. ManitWto em trad.ueção.

• Mar a FB: 4 ditas ns 7, 8, 9 e 11, idem.
Ideia.

Marca G: 1 dita n. 339, idem. Mem.
Marca. JMS: 1 lila ri	 1389, ideia. Idem.
Marca L &S-B: 4 ditas as. 2304, 2305,

2306 e 2307, ideia. Mata.
alaras, LI&CK.: 1 dita a. 206, idem. Idem.
Allandega ao Ia de Jairaro, 1-1 de janeiro

de 1893 -O laspx:tor, A'esaa Ire A. R. Sot.

Dia 16

Alfandega d Rio de Janeiro, 16 de janeiro
de 1893.-0 inspector, Alexandre A. R. Sat-
taatini.



' Damingo 2 2	 DIARIO-OFFICIAL	 Janeiro [1 8 9 3] 3ON

Marca GS&C : 2 ditas, as. 825/6, idem.
Marca BS ; 6 ditas, as. 108/113, idem.

Idem.
Marca CS&C	 I dita, n. 1869, idem.

Idem.
- Marca CM	 1 dita, n. 1215, itlf In. Idem.

Marca CBC : 1 di a, ri 741, toem Idem.
•Marca CTB—E de B 1 dita, n. 108, ident.

• Idem.
Marca DRM : 2 ditas as. 7 e' 8, idem.

Idem.-	 • .	 • -
Marca FC&.0 : 1 dito , n. 306, idem.,

Idem. •	 .• • .
Marca GP&C : 1 dita, n. 5496, idem.

Idem.
Marca L'M—C&C : 27 ditas, idem. Idem.
Marca JLF—CF : 4 ditas. ns. 130/133, ident.

Idem.
Lettreiro — Barateiro ED : 7 ditas, is.

414 e 417122, idem. Idem
Lettreiro — A. Abreu & Comp. : 2 ditas,

ns -076 e 1(177, idem. , Idem.
-Marca LI&C — R : 1 dita, n. 209, idem.

Idem.
etarca MC&C : 2 •ditas, as. 5496/9, idem.

Idi m
Marca NF : 1 dita, n. 914, idem. Idem..
Marca P&C : . 1 d, ta, n. 2700, idem. Idem.
Marca MSSM : 5 ditas, as. 147/151, idem.

ldem
• Marca VG : 5 ditas, idem. Idem.

Vapor. allemão Baumwall.
Atanazem n.	 Marca GC&C: 1 encapado

n.- 69. roto Manifesto em tra,ducção.
Vapor allemão B ruim.
Alan	 ri. 14— Marca CCM: . 1 fardo n. 9,

avariado. Manif . sto eia traducção.
Eugar allemão B,dthaz,r.
Trapiche da Sande— Marca MRS&C: 120

volumes, avariados. Manitesto em traduc-
ção

Marca IMFS: 54 ditos, ideia Idem.
Marca GD: 250 ditos. idem. Idem.
Marc,' F: 50 ditos, idem. Idem.
Marca LS: 1 dito, idem. Heril.
Marca PNS: 1 dVo, idem. Idem.
Marca P: 2 ditos, idem. Idem.
Alnindega do Rio de Janeiro, 17 de janeiro

de ,1893. — O inspector, AleJ;andre A. R. $at-
tami,.i.,;

Inspectoria Geral de Saude
• • . dos Portos

De ordem do Sr . Dr.- 'inspector geral. faço
publico que até ao dia 1 de fe, ereiro proximo
vindouro, á 1 hora da tarde, serão recebidas
e abertas, nesta secretaria, •propostas para a
•venda de uma lancha a vepor denominada
Felix 1lLtrtin.s, que foi empregada no serviço
sanitario desta 'repartição, -achando-se a
mesma . tindeada, em frente ao caes Pharoux,
onde Ode ser examinada.

-Nas tiropostas, que devem ser em duplicata
e seliadas. deve ser d eclarado por extenso e
em algarismo, o preço por que se propõe a
COM pra da referida embarcação.

Secretaria da Inspectoria- Geral de Saude
(los .Portos, 18 de janeiro de 1893.-0 secre-
tario,	 PereiraLandim,

. Contadoria Geral da Guerra
- CONCURSO

De ordem do Sr. general ministro da guer-
ra, se faz publico, que no dia 6 de fevereiro
proceder-se ha a concurso nesta contadoria.
para preenchimento .de uma -vaga de prati-
cante, na forma do art. 33 do regulamento
appre vado por decreto n. 348 de 19 de abril
de 1890.	 -

Os pret . ndentes ao dito logar devem apre-
sentar, até o dia 5 de fevereiro, os seus re-
qu-rimentos com os do lamentos que provem
bom procedimento e a Idade de 18 annos com-
pletos, ino-trando em coueurso boa latira
conhecia . nto perfeito, não só da gratntne.
fita e inuma nacional, mas ainda de a ri-
thei e ti a ate á theoria das proporções inclu-
eivamente.

•_d da Geral da, GuPrra,5 de janeiro de
1893--1) direetor,Carks Corrêa da .SiluaLaye,

U.de ]Ferro Central do 13 ra,zi 1

De ordem da directoria, sé faz pullico que,
em consequencia do rompimento de trafego
mutuo com as companhias pauliStas, cessa
nesta estrada a venda de lileetes directos de
passagens Para Poços de Caldas.

Escriptorio central da 3, divisão, 21 de ja-
neiro de '1893.—J. Lopes de Almeida, chefe
da contabilidade.

•
Secreta ria da r'refei tura do

1.3istricto

O cidadão Dr. Candido Barata Ribeiro, pre-
feito do ...District° Federal, em conto, unidade
com a tbsPosiç o do art. 48 da lei n. 8 -) de 20
de setembro domino proximo passado. manda
fazer publico o seguinte acto relativo ao orça-
mento: ,

Acto n. 1—de 31 de dezembro de 1802

Manda vigorar no exereicio de 1893 o orça-
mento municipal, prorogado pelo governo
federal para o de 1892.
Usando da attribuição que me confere o

art. 19, § 9 da lei n. 85 de 20 de setembro
de 1892, que estabeleceu a organisação muni-
cipal do District° Federal, e consideratalo que
no exercicio financeiro de 1892 vigorou o or-
çameato de 1891 prorogado por decreto do
governo federal de n (390 de 24 de dezembro
de 1891. resolvo prorogar novamente o dito
orçamento para' vigorar tio exercicio de 1893,
até que o conselho municipal vote lei orça-
mentaria..	 _ • .Districto Federal. 31 de dezembro de 1892,
4° da Repul •ilica,— C. Barota

E, para que chegue á noticil de todos, man-
dou lavrar e publi -ar o presente edital.

Prefeitura do .Distrieto Federal, 13 de ja-
neiro de 1893.— Intanio Candido do Amara.',
secretario interino. •)

Primeiro Externa to do Gl-y-
zunas iu Mac imtal

EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS
•

Segunda-feira, 23 do corrente, serão cha-
mados, no primeiro externato do Gymnasie
Nacional, á. rua Larga de S. Joaquim,- os
seguintes eiaminandos :
Lhseoria geral (és 10 horas)—Presidencia do

i*	 Dr. Menezes Vieira
(2° e ultima chamada)

D eodato, da Silva Mala Junior.
Manoel Vieira', Paim Pamplona.
Jesé de Sá Osorio
Fernando de Saltes Ferreira..

Turma supplementar
João Ferreira França.
Antonio Porfirio Ferreira da Silva Filho.
Emilio Bello de Mello Cunha.
'arlós Leandro Moreira Machado. •

Geometria . e trigonometria (ás 10 horas
Presidencia do Dr. Noronha

(2° e ultima chamada)
Alvaro Martins da Silva.
Hermenegihio Antonio Pinto,
Metrau da Franca Alencar,
Mario Paulo de Almeida.
Physica e chiiniect (ás 10 horas)—Presidencia

do Dr. Piragibe
eultirna chamada)

João Leopoldo da Rocha Fragoso,
Ricarlci Pereira Mita Ido,
0,car Antoaio Brandi.
J,)ão Ferreira de Azevedo.'

'	 Turma supplementar
Jaãe Dirningues . Pizirro Costa.
ebas ião Une lo Ctiristo.
Primeiro Ext , mato do Gymnas,o Nacional,

2. de janeiro de 1893.-0 secretario, Antonio
Jon U1271, RolriyueVunior.

Prefeitura do laistrieto
1. 'ex te ra I

DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do -cidadão Dr director de obras.
se faz . publico- que, no dia 25 do corrente,'-ás
II liras da manha, se receiem propostas,'
que serão entregues o ab rfas eia presença,
doskproporientes • na ,directoria - de obras, para.
a reconstrucçãe do cães á' mia de Santa Lu-
zia; de conformidade com o orçamento exis-
tente n sta r partição, onde os proponentes
poderão tomar escale imentos.

O deposito prévio, para garantir a assi-
gnatura do contracto, é de 5 1, da quantia
de 24:48040, eu, que està orçada a mesma.
obra.

As propostas devem conter os preços por
unidade, escriptos por extenso-e em algaris-
mos, b assim • a indicação da morada dos
proponentes.

Os proponentes deverão observar e climnrio
as disposiçies da resolução de 19 de fevereirsz ,
d 1874.

Directoria de Obras da Prefeitura Municit
-pal, 16 de janeiro de1893.-0 1° oficial, Eu-

clydes Bráz..
•

De orlem do cidadão Dr. director de obras,
se faz publico que, no dia 26 do corrente, ás
11 horas da. inanha,sere:eb -In propostas, que
serão entregues e abertas era presença dos.
proponente , , rio gabinete do Dr. director,.
para Ét construcção do calçamento de alvenaria,
da roa d Fialho, entre as ruas de Santa.
Christina e Be.njiunin Colts ant, de conformi-
dade com o orçamento existente nesta repar-
tição, onde os :proponentes poderão tomar
ealarediinentos.

O deposito prévio, para garantir a assigna-
tura Ilo contracto, é de 5 da quantia de.
2:274752 eia que está, orçada a mesma.
obra. '-

As propostas devota contar os preços por
unidades, eseriptos por extenso e eia al_a-
riSmos, bera assim a indicação da morada, dos
proponents.

pa proponentes deverão observar e cumprir--
as g lisposivi •s da resolução de 19 de fevereiro
de 1874.

Directoria de Obras da Prefeitura d.e Diz.
trieto Federal, 18 de janeiro de -193.--e0
1" offici.d, -Eddy Les Braz..

- -
II
De ordem do cidadão Dr. director de obras,

por esta repartição se faz publico que no • dia.
20 do mez de fevereiro proximo futuro, ás 1-1
horas da manhã, se recebem propostas, que
serão entregues e abertas em presença dos
proponentes, no gabinete desta directoria,
para a construção de ehalets-latrinas e mi-
etorlos, de accordo com os orçamentos e de-
senhos existentes nesta repartição, onde es
pfoponfmtes poderão tomar á esclarecimen-
tos precisos. • '.

Os propmentes, para garantir sua proposta,
e.assignatura do contracto, deverão depositar
nos cofres desta prefeitura a . quantia de-
2:004000.
',As propostas devem conter os preços ein

globo, escripto por extenso e em algarisinos,
bem como a indicação da 'morada.. dos , propo-
nenteS.

Os proponentes deverão observar e cum-
prir as disposições da resolução , de 19 de fe-
vereiro de 1874.- 	 .

Directoria de f ibras da Prefeitura do Dia-.
tricto F1 deral, 19 de janeiro de 1893.— O 10.

Et,otydes Braz.

--
DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

De ordem do Dr. prefeito do Distrinto Fede-
ral, previne-se aos Srs. commerciaotes da
freguezia do Sacramento que o pra° para ^e
aferição, revista dos pesos, medida- -e ba,-.
lanças da dita ireguezia princifta em 1 de.
janeiro e termina no dia 31 do ia smo mez„
incorn Tilo na multa da respectiva postura
aquelleR que d . ixarem de se apresentar no
rei' rido prazo.

Direct ria da Aferição, 1 de janeiro de
1893.-0 director, AléZ ardo Trovlo.
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O Dr.. Joaquim de Lima PirealPerreirajt,i14 ''• Do ovastw 'o cidadito prefeito,--faço publico,. guintes xorek,rs, verti coulicchnento ao In /. .

pa.ratonhecinnen ta dosJateress4d9S, gole. Ma- bri u.	 . -	 ,	 . _ . . . .	 . da Itt .Patoriat-0, 1 :. — - ;	 --..'I:Faz st r aos que o presente edital "virt4neelloaquirn • de Oliveira re lucrou titule de 	 tr•ES.u. de 'i de dee. in-tn-Or• de )E76•. queditzt ". que,- attendendo aoqu Pie repreolatarlits al-.aforanf into do terreno de accr soldos sit-alo	 *Ar. t,0 2.• expr e:Unes te 4M-oh-Vido O* guna advogados 'e conveneido : da 'tilem ve- .•,- is ' fins:Tendes dO terreno fronteiro 110n. 92 da sitar lixo. inimun-licies e anho:tas mor tos* naa .
rite:do.Sarits Chria e; Por fás , :me lprido o de- ruas, 'p -aos e :outros losradoinw •:pubucos, . nicutd1k fI tte it-tvia'ern: serem_ns -stf3e'lltA4lek-

2. 0 '. crere '11. 41 05 de . 22 de ttèverOro Áte MS,	 y, 	 praia& O infr etor fica suelto a -cias nos- mesmos dias e á mesma hora (1	 ,9
• convido asindosaquelles,(lw, .kora contrarios utn .t multa de -te't e o dobro na reineideribia; • &A) quet as dirjairo da 13' Pretorik ming

•

transitar nem Mesmo eteus

nu lar a hora das suas para as 11 horas do 1. a essa preOnqle • a cem•Parecer Pe'sta rm" alem da. despna qw se tivr com a ~ação. dia; ossim poul, Afine Nidro que-aa anilktumos
t

•part1-çào, no prazo de 30 dias,' 'Ceio dOettmen-	 g R'. tit 3- da secção 2 1 . Ningnera pe- da 14* Pret,oria são -de ora avante às terçao, ir
•

1
os que proves/1	 ,direitos - findo o qual a 	 rse at i enderá, resol- •

deá,	 ttar parado txmi rolem e sabbattes ,as 11 " horáa -da manhã.nenhuma rée!aMatffie• 	canza por cima dositaMeios•das ruas: a pes-
, vendo eala priircytu.ra' • como • 'for de dl- soa que ¡emo lir .erb, pos ta era onstodia.até . E para que chegue á notiriia • de todos Se la-

vrou opreaente editai • D do. .a:ptasadá..na,- réitb.	 •	 an pa-ritmento da iii ;Ilta de .-tst e. não • telitio 14 a Pretiria, a I 0.41e .janeiro ,tie • 189:1. rE teu,40.:1-"Paine"t°, 17 doi!!•n°''''° com lite paga.r. asiffrerit 10 dias de oula a,
que 0. erayi ....40fiqufirk 4, 1,inp?....pires_	

e de 1),93.--•-• O dii.ector; Ltiiz . .4ntunto .4Ni:carro 	 g 5, tit 3- da ' see.ç lo 21 . Fira "prohibt ló Rodrig . n Januario de Oliveira Ramis, scri-
• .	 es	 .	 :,de, ,„(ai2redii.: •	 • •	 . . (• t -r sai portas Ir:ricos' ou . outros ilitaesquer V4:1

--..,	 ohlesetos de .osstadoi. ou • deriendurains do • Per"ira•.	 , .	 .
portal para fk I,sob penna de 4,t dr , multa.	 •

. Ftr 4t3~J.N . 	.....

	

Rio. de Janeiro. 21 de janeiro de 1893. ,--0	 X9'
•Teldarigit 'Dr. Dingti Jfaiíáe- Andracla • -.MO-fiscal, J. S. PereiraSa,aos. •

• ,.•	 •	 chale„ juiz da HM Pretoria„ etc.
ED1TAES	 ' Paz saber aos que o pre,teneirvireM nu delis

..	 .	 .

tiverem noticia que achando-se vago o lesar
de ettérivão dasta-Pretaria,"aate. O Stásino sina.	 12.° 11:' reto t• a

DR rittro. com .9 rreno ti,' 30 diaa oo a.stionts "Ietu" Mo P il'. 12-0Id° 30 Alia. elii,rórna da
•

•
1-i, -devendo os prlitenlentia: apresentar InTita•nax • Aittoiew de 31410 !filho. rwirq sei-viria .4alm,„h4ra „ameto ;ca, 044 iu pz jo,d , neste pino stias . petiçies. na férma da lei 11
para que chegue ao' conhecimento •dti iodem,Joaqpri,o'Perse;rit 4a St tia .	 • " a (fixa este na pretoeía-Settki , publicado ,peia

O De. Julio daBarros Raja Galiaglia, iniz tddeed-g •f¡. • •	 • .•	 - - . • • :. -•• r.--.^ s'
da 1 4 P t0r0A ..nestin Capital Federal. etc-	 6 --jaratiba. • 11 de jarieirede 1892: E eu An.
• liaço .Saber aos nue o prrserite - edital il^ el- tonio José Innocfmcio, eseriVãO Interino, 't
taeão com oprazo de30 dias virem irue fendo " edbeetaw:i...-i:Diede 'Med de AftOrada éld~40..

	

gide' á requerimentO de JõSé Joaquim Pereira 	 .	 .• , .	 • •	 •	 . ,......,. ,,-: I .. ,....
!

	

da Silva, affeetuada penhora executIva em 	 ...., -	 . •-	 • ..	 .4
In bens oveis pert doentes

	

	 "•11:tr

	

-a Thoaz • Antonio	 11Rixa..1 PA ,;•. 1 !. - 9 Pft: .5%,

	

d • Mello.F:lho, para pagarneuto -da quantia-	 - • ' -	 -em,Lkit,•4,eommeitor¡At, 	..	 s.,
de 304 de alugueis do predio da rua de 14 De notificar/to aos accianiigas ah •ixo descri tas	Feliciana n. 18 e achand '-te este atraente 	 da Cen,paakci po;rimercio M i AMr4t,s ntfá, Wa .em lopt incerto; me foi requerido a sua ei- dén,ro do praso 'suei ' nt .:;s4ae .4~it ddipr1.fação-por éditos 'Para sniennia da dita pu- ' .ntoira pubtioaods'desiit eriit,ii,- ititi4dietrin-s	nhdra, eqiiá, der rindo, mandei pewar o pre-	 cp re-pectivás entFa4Osidás •-v4,',Ids Vot.t4S1póW,

	

seute pelo qual é citado o dito 'ausente Tho. 	 dentes ds 'lias acries e • qati" . te: -aettaiii!`tit*mas Antonio Mello Filho, pata s -lencia da re-

	

ferida penhora e para na 1" audiencia deste •	 4,743e" 
,tob aq.parias da lei	 ,.- .! 7 • ,

juizo que se sag r a terminação . do prazo da • O Dr. Salvador ' Antonio Moniz Barretci de

	

Fre,gm.L4a7-lfià	 G1-9,yea.
O fiscal abaixo assignado chama a attenção

dos loteresisados para a seguinte postura
(esgotamento de pantano .3. aguas

infectas e tapamentos de terreuus abertOsL
g to Aquelle que tiver ai rum territso pan-

tanoso, onde se e‘tagnem.as aguas, será obri-
gado a aterrai-o -dentro -do prazo que lhe

çrinsequencia do exameorlemar :O. -liana. em
do pantano,que o mesmo tia%al .d , verá faz r

. cota doma peritas. tendo-se dease exame .
Trade auto circif ..sstanciado ;, finjo. o prazo,

• uld estando ondula° o aterro, morá condem-
nado de 2 i$--a 3)L, e se lhe prorogará.
o tampe que o fiscal julgar neoe sano pan.

•conciiill-a; finda a qual prorogação.sejulgará
ter r 4ncidto na contrav-ndua e pagará de

• multa 60$, e aritão mandai-64m acabar dá.
• taterrarácu at.a do. possuidor.- .

,-9. 3•" AquellAque tiver iitigum . l,errepo pró-
prio ou aforado, deverá tapei-o no prezo que
lhe marcar o tiscal,de maneira que no magoo

•terroo tgo e pogsam fazer dasspejos.
• O Infracter Bera multado em 24001).

4.- Todos arruines por cujos quintaast e
terrenos correm as aguas dos vizinhos para
'ir ler krna ou valias para 'seu esgoto datir
nadas, rião o. pederão.embará.ear ; .pa qup o
contrario fizereat pagarão 10$ e itir-se-ba o
.esoo4 sua en.sta. • .	 •	 .	 presente Citação ver ass gsar-se-lhe seis dias Aftgão, juiz dá. Ca . tiara • Ohmtnerejsi-d6..ni.

•• -a } 'ma 519 coligo municipal e resolução para allegar Pinbargos á dita penbora. sob bunal Civil e Criminal desta Capital. ... o-Pe. . •
do conZelho de lntend"nca serãoa."pprehen.-- pena d-tiança.tnento. E para constar se passa-deral, etc.
didos e recolhidos ao "deposito -os animam que rão tem editais de igual 'teor, que serão pu- Faz saber aos que o presente edital virem

forem encontrados soltninie:as estrados° ruas Ilididos pela imlreasa e afiliados ao legado que, por parte da , CteelPnehla Ciommereio de
dem trapezta se punidos -et,n1 .as reepeetaeee costume pelo cimiiul de•justiça que serve •; Aguardente, e em virtude de distribbição do
penas de multas Os Seus proprietarioe	 de porteiro, o qual deo ter cuinprido passará, ; preeldente'deste tribunal 4 ~ara,

•'.te:.riacalisação munieipal,	 de janeiro da "certição.	 •	 • anrêsrinfAda e; petiçãodotir seguinte Dila.
'893 —O fiet1 ,Tà44 garbos/ da readterg. (. 	 Rio de Janeiro, 1.-4 de ja„peiro . de 1893 — o lerrn. Er. Dr.-prealdenfe da Camara -Cem-

- . Eu. Joi Ca.rloa A ratkjO, aser1vÉ,0 interino, o nuiretaldo T • ibunal Ctv1I eCriminal.-:• Dia a .
• kj!r;egueala da. Candeia,: ia • subscrevi. — Jidfir-de Birros Roja Gabag‘ia. Corripanhia tonnerCie de' Agüttrdente, corri

	

Ode Atigta^ capital; '4 rita	 UrtiguaySno
••• • F.1.404,1.9X014* 	 n."13%. que, ten-In os accionistas constante da•1El'r aio la

reliidliá*	 .(documento n li'deixado de
As-qa) 8'1'81" 4.8sIgnaçl° 	 1•12hr qutkiidee~- Editai de inti.n,i9 To do rifo "castrato Arthur satistizer diversas chamadas do capital stibw .'	 virtude .do,§p • titulo 1^	 J-0,a de	 p tubi Aguiar para se ver pro- scflpto soá praing estipulados, apozar x1U•de ,Mondó rerolliido addepesit publico, con- 	 ces,mr por .criate de daftdra,ciatio	 vidamenteeonvidadn& por annuncib' nos jr.ik• flmnue "ii-verá abaixe, u.ts andaime á. rua da

gditen Ia n 39. Quem ter seu' done iin.lerá	 O Dr. Joaquim de Lima Pires, juiz da 14, naeS á 'da proromuão monoetlida (documentos-
rer,larual-à rio praao de 10 dias, que, Cagando a Preter ia, na freanzia de Inhauraa. etc., etc. ns. 2 e 3) incorrendo desta 'arte' nas-. petiáa
ilidia e mais •despeza, lhe será ente Igne; ao	 Faz Saber aoRq is o prer nte edit ,1 virem do • ert:. so• doe respectivos eitattiths
contrario. •será vendido em Praça publica, que Dor este ijuizo e em v1rtude,da d muneia, rstMeuto n. 4) . 'n havendo a • asserliblna gerai
para pagamento das despezas emana, •	 da p .omotoria publida, Correm fins autos de deliberado promover a acção . judicial -• uns •

:SetunN e aers . tar2oas 1.1048.3.	 lamuriaria de culpa em que 73 ren Arthrir Jege termos do art 4^ do decreto n, 8:50 de
• Um Pranehão. " de S. Paulo Aguiar pelo defloramento da 13 de outubro de 1890 0"-arta 33 e 34 do ••

•
•	 •

Qoatro,	 • -
Urna perta pequena. 	

menor Anna glass e conto tenham sido intim- decrete n.; 414 da-4	 de1189t ;requer- .•Nos.

Capital 'Federal, 21 de	
'	 &iteras as delig-nelas feitas Rara a..intimaçio á V. Ex.se digne de diatrilsir estas, juiz com..-

• janeiro' 	 1893.— do ré') afim de eficerraê-se 'o processe:e hon .- potente, que ordene, esc ei • dos decretos cita-
O Uca', Homentbons Juito Caro i'icaitU.

	

	 C. siando mesmo que se bccUlta eofn o Ardde dos. a hOtitina4o ¡loa dites átiOictolStaa. • pard,
ficar impune; pelo ' presente e na firma do no prazo de 30 das. a (contar dá' pregaste

	

x..pr guiez1 a. d. .Saiit'Arin- a	 art. 63, lettra Bula lei n. 101d, o Intima para timacão	 r talitiarem : a& entradaa-env
e Moarecer ne te Juizo, á eaticão do Eacanov atraso, sol i pus: de lançarneKn e;' jlibtada .riscatasa&lo	 do.no praz-ide ...!0 dias,allm de no dia 9 d.e te- a norPhiku poN. seoteooa: seeeTyl.m•Reoele,

„O-fiscal desta ,freguezia, -por-ignorar quites sereiro faturo assistir.á. fortnatalo da culpa ás venillrias em leilão por conte, - e • riso -dos
sejam Os 11 horas da manhã, ouvlalo jitrar as te ;ter m-amos a ecionistas. e na falta de comprdó-: '••:proprietarias dos terrenos abert s,
exietentoo na: PI' tU Fumega, 'pein.preaente 08 bunhas arroblas na -1-nuncia,todo sob S ena	 aripticar se4ses o disposto no ,m.t ...34 do.

ta•zer 'os ta lryn` ntes dts dit - os Ler"' de revelia.. E quem deite tiver nitieia 'lê-the éitmin-d émrattru.	 Nbsteti .terniOaretine tiéntrote -prato de 30 dias, a contar da aviso E pirá chegar, ao conhecimento • de p. ftAr pimento e R. R. Mercê ..-- Rio.- 12 de--
; pie:sente 'data; • lindo este-prazo. %rã°	 todos, se passou o pre ,,erit edital, que a ,,r4 jarimpo'dovzi9;_...9 advogado robtr R-„v -i4w4s	 .

• riv.p3ctives • proprietarios• punhos o mu a plIdieado pela intnrensa e afilxrele na perta da 	 uma•estártipilha .4A'200 MS::	 ..,;••
• Mara- de 20A, deaceortio cimo tia. 3 , 9 2" da do orliticio Em 18 de aneiro de 1391. —Eu., .....baspacho--- O. aço	 De. Salvador „Ationfz:
• seeegolg das- otuairas . muiticip-(mt	 Rodri to Januarto de Oliveira Ra.Ino ,4	 —1/1o, 12 lie •janeiro de 1.-93.—Neft,04.;•-!----

	

ieá,ffibti pedra, 21 de janeiro de -1893. (Fie o escrevi. —Jouguio: de Linsa Ps es For- i ten'u'ha—.1) A elte .ste.—Rin,'. 12 de ittneito- 	 •-)
fiscal,./. 3. Pereira .Rataos. • 	 ;	 reírs;" '	 "'•	 • '	 •	 ' •	 '	 4e 1883. —Saltz.der geais. —Distribtn0318.--:

• mi', ',111-14^TIMI;111,:r
.• ••
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D. a-Lopes-Domingues em 12 de janeiro de
1893.—J, C.,4„-eie,7).—A -lista dos a.c ionistas

qu )SA, ^refere a Petiçãe • SupPra é ter
..Seguinte : Antonio Joaquim toas, 300 ac-
ções, 20 10 6:0005 ;- Mamilo Nunes Pires,
.250 rteçoes,."20 "E„, Augusto de • "01.i-
ve:ra, Pinto, 50 acções, , 20 . 1.,-,;" • 1:000$; Albino

.da Costa. -Lima Braga. 50 acções, 20 1„,1:000$;
'Bane() Portugal e Brazil, 100 acções,
:2:000$ ; Domingos Ribeiro de Faria.,.50 ac-
'eões; 201 , 1:000:1; ;E. P.Lacaze, 200 ac0e,s,
-20	 4:000$ ;. João Joaquim de Magalhães

acç es, 20 „T„' 1:000$; José Alves
Itolane 10 acções„ 20 200,3; -José Julio -Pe-
reira de Morae.s,200.acves,20 1„,4:000$; José
Luz Ferreira Fontes, 2,5 arções, 20 500$;
:Joaqoitn.:Al.r.es de Armada, .100 acções, 20- 0 / „
,2:000$;•Joaquirn Caetano Pinto Junior, 100
acções, 20 -1,„ 2 : 0(103 ; Visconde _Cardoso . da
Silva, 175 acções, 20 9/ o , 3:5003 ; De, Alberto
iMniz Ju. nqu.d.ra, 555 acções, • 10 "1„, 5:5503;
Ambira:rio de Azevedo Branco, 100. acçõ s,
10 0/0, 1:0004; Antonio Mariano dar:urrara,

.5 acçaes,- 20 "/„, 50,.-1;;; Ainbrosina juriq irei NI,
,50 11,14 s, 10 te.'„, 500; Barão de NoVaes,'550
.acções. 101,,,5:500$; Joaquim Severino !mira
--Azevedo, 100 acções, 10 "1„, 1:0003; Pedro
Burlardes & Ribeiro, 9r1 acções, 10 "/„, 900A ;
Dr. Rod.dpho Fortes Diniz -Junqueira. 900
_acç'es, .10 "/„,	 - Pelo que são notiti-
cadosos accioni s tas acini especificados, para
sciencia de que, dentro . doprazo de A ni
:a contar :da data . da, primeira publicaçá,
_deste - edital, são obrigados a sa,tisfazer,
Companhia Corno-lerei° de Aguardente as en
trintas que se acham devendo, correspon-
dentes ás suas acções, visto não o terem feito:

.por occusiiio das respectivas chamadas, sob'
penado serem as acções vendidas em publico
leilão pel .i . preço da cotação na oecasião deste,

..por conta e risco dos notificados,_para, paga-
...mento de seus debites á -mesma companhia,
podendo esta, caso não sejam n • ellas vendidas
por falta de comprador, deela,ral-as pardidas,
apropriando-se das entradas feitas, ou exer-
cer contra os notificados os direitos derivados

- de suas responsabilidades, tudo nos termos
da petição acima tra.nscripta e da lei vigente
a respeito.

Para constar,' passou-se este e mais tres
de igual teor, • que serão publicados par
10 vezes durante tini rnez . no Daria O We ai C'
..lor,m1 tio - Co . éi ,a-rc io; folhas' de circulação,
nesta capital (sede da .mesma companhia), e
affixados na ferina da lei ; de cuja affixação o
porteiro dos auditorios lavrará a compe-
tente certidão, para ser junta, aos respectivos
autos.	 " ' • —

Dado e passado nesta, Capital Federal em
13 de janeiro de 1893. E eu. José Luiz da
Silva Moreira, escrivão interino, o subscrevi..
•=..-,S'itivad,..+r 4. Monii Darreto de ,i.rajao.

• 'Tribunal Civil o Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De citac ,lo aos accionistas tia Companhia Au-
ri/leia Dr..zi P eira abai ro descripto mra dvn-
tro de um itez,-, pie correrá P pabízcaciro
deste, satisfar.ere.n as respe, tiras entradas
das quotas correspondentes ás su ts (Lemes

que se achata em atraso, sob as penas
da "ri.
Ci Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz , da

Camara Cornmercial do Tribunal Civil e Cri-
minal, etc.	 •
- Faço saber que, por parte da Companhia
Aurificia Brazileira e em virtude de distri-
buição do presidente desta Cama rae tribunal;
foi-me dirigida a petição do teor seguinte
Ilha, e Exrn Sr. Dr presidente da Carrilara
Cornmercial -Diz a Com anhia Aurificia Bra--.
zileira, com sede nesta capitalegire,dend, 'os
accionistas constantes da relação (dec. sob
n. , 1) deixado de satisfizer diversas entradas
Ide enleai de suas acções, • pos prazos esti-
.polados. apezar de varias vezes prorogados
(doc. 2), incorrendo assim. nas penas dos
arts. 5 , e 6" dos seus estat dos (doc. 3'), nos
termos de art. 41, do deer to n. 850 de 13
4.e putubro de 189 e arts. 33 e 34(10 decreto.
ri. 434 tre 4 de iu1le do 1891, requer p. V.Ex
se di-ne distribuir esta, para que o juiz a

quem competir mande (Fm nos te , mos dosei-
.: tildes decretos sejam notificados os ditos ao-
; cionstas para Aentro .-do. prazo de um mez,

contar da intimação e edital,virem realisar
entradas eni .atraso, sob peoa de lançam rito
e szu-ein as acções vendidas em leilão por conta
e risco dos 'Mesmos aedo-listas e' 'caso a ven-
da não se effectue ser appli,:ado o i'etermina-
do no citado art. 24 do decreto 434 de 1891.
-Nestes' termos. P. -a V: Ex. deferimento.'.

M. Rio de Janeir • .10 d dezembro de ;1892.
o advoza do, Afranio de Albaquerque. Em cri-
japetiçáo prof -riram-se os lespach s seguin-
tes : D ao. Sr. Dr. Lopes de Miranda. Rio, 12
de dezembro de l2-Pitinga—De.spacho.D. e
Amoti fiquese poeedi tal publicado por 10 - vezes,
e.durante.um meteno Diario O 'fie ai e no for
nal do Çom ,nercio—Rio,14 de lezerribro 4 1e - 1892.
Miranda Distribuição.D. a Lazary, em 14 de
dezembro.de 1892.—J. (baceielo.

T..)e',,e.qo dos accionistas d,t Compauhia Aurificia
-Brozileir qw! dei:raram d.t satisfilzer
•soas entrnda d capit .1, se iundb -aSe/mmet-
daS 10 deja,ieieo e110 de, ,n.arç'o de ,1;991,
ineórreado asi;4 rt.s penas do zrt. 60 tos
"sete a ' e „os ter 'aos do art 31 do décreio
n, 434 de 41de jun.%) JO tn0stan atino.
Nomes dos accionistas devedores de duas

entradas d ‘ ; 10 ” '„ cada uma,on 403 por acção:
Ages inho 1.t Ro;:ba Main, 20 acceões8M; enn-
sertieiro lhe .14:i da Matei. Machado 50 acções
2:000.S; Paulo „Fim din de-Alumia 25 acções
1:000s ; Dr. José. Jorge Pai'.' ilhoa da Silva
500 acç,ies 20:010.=e Saivw.ori d'Oesi 10 acções
400$900. Norne dos accionistas devedores de
Unia entrada de 10 ,y„ ou 20 ,g; por arção: EU- 1-
.genio Fontainha 30 acçõ 600 1e João Antonio
-da Silva CardoSo 100 acções 2:000 cominen-
dador Juvenal Darnasceno 100 acções 2:0003,
total 28:8005000.. Em virtude do despacho

-acima 'se , passou o presente edital, pelo
teor do qual são citados, os mencionados•
accionistas acham para scieficia de que, no.
prazo de um mez a contar da data da

-primeira Publicação deste, são ob.i-ados
a satisfazer á Companhia Aurificia Brazileira,
as entradas em atraso de chamadas, nato não
o terem 'feito por °ocasião das mesmas cha-
madas, sob nen : de s : rem suas acç'es ven-
didas em publico leilão pelo preço da cotanão
na occasião deste por conta e risco dos citad.os
para pagamento dos seus delitos á mesma
companhia, po lendo a dita companhia de-

-e lara,r • perdidas e. aprop r ia r-se das -entradas
-féltas-e e/tercei' . 'Centra . cià' eitaÁlos os direitos
derivados de suas 'responsabilida'ales,Mostermes

lei vigente 'a disse respeite: caso não sejam
vendidas as ditas aceões por falta dá 'com-
peadores, tudo nos termos da petição adiria
transcripta e da lei. E para Constar e chegar
á nottcia de todds e dos mesmea, sePassou
este e mais - tres de igual teta. , que serão
pubulicados dez- :vezes durante um mez nq
Diaeia • O 7iiial, *rompi lo Cela nn erch e thlhaS
de • circulação, nesta capital (séde da cem
panhia) e a ffixadoà, na fôrma da lei,pelo por-
teiro dos auditorins, que lavrará a Comne
tente certidão que trará a juizo para constar,
Dado e passado nesta, Capital Federal aos 21
de dezembro de '1892. E . -M, :Henrique José
Lazary, escriVão, o subscrevi ;.-e.,A• irorro Leve,
de Miranda,	 ,

erri'Iaaiial Civil e Criminal
. CAMARA CI VTT,

O Dr. Manoel Barreto Dantas, jniz da Ca-
mara. Civil do Tribunal Civil e Criminal do
District° Federal, e t c.: -

Faz saber' aos que o presente edital de
praça com' o prazo . de 20 di s virem, que o
porteiro dos auditorios trará a publico pregão
de, venda e arrematação em praça do dia 8
do fevereir° eroximo futuro, AiS II horas da
manhã. depois da andiencia, ás portas da
casa da rua da Constituição n. 48, o predio á
rua Perseveranca 'n. 11'. edifica-lo e e terreno
p oprio, que mede de frente I 1'°';9 o de com-
primento- 48°1 ,30 e 'de largura os fundos
10,9,90. O predio inae de comprimento 13m.15
e de largura' edificado de pilares e
frontaes de tijollo, portaes de madeira, feitio

de ‘ehalet, -tem uni porta e duas janellas
frene, janelas 1os lad.ks e portas nos fundos;
divi-l-se elo d ma saIes, ti-es guanos e co-
s iria; "este predio acha-se muito estragado,
car ceado • de sérios reparos. O terreno em
que ',está, edificado o pedi° está „em parte
cercado por bambes e epinho, e na frente
acha-Se construido um pegam- baldrame com
grade e porião ' de ferro, .ayalf_ado o predio e
terreno em 800, p . rterieente ao espolio do
finado _Eduardo -Me Duarte Bar-rose, e rae
praça a requerimento de , D. Maria, Rosa da
Conceição Barroso, inventariante (To dito es-
p dio,e com sciencia de todos os interessados.
E, pa! a ceasta-r, se ,passararn treseditaes de
igual -teor, que serão publicados pela iipprensa,
e affiXadosaio lagar do costume pelo,porteiro
Aos auditories, que de assim o cumprir pas-
sará certidão. Capital Federal, 18 de jan 'iro
de 1893, E eu, Procoplo Geines.Cabral
O e abscrevi. — 411-a,ám,,,Darre. to Parga, s. 	 (.

•

aaboticabal
O Dr.•Juvenal Amus'o Alves de Carvalho,

juiz 'de direito desta comarca de Jaboticabal.
Faço saber q-me. por parte de João Gonçalves

da Fonseca e . outros promovEsntes • da divisão
da fazenda do Quixadá, 	 foi feita a petição
segui te e Exrn. Sr. Dr.. ' juiz de di-
reito.--João G:mçalves da Fonseca, José Ber-
na 'dos 'da Fonseca, José Belisario Vieira e

hri 1 José da Fonseca. o primeiro repres,,n-
tando•tambetn os seus filhos menores e im-
puberes,' João. José, Thornazio, Julio e Pau-

condaininos por vardos titulos da . fa-
zenda denominada Barreiram, tambem conhe-
cida por Quinada, -sita neste municipio e (pie
confronta de , urn lado com outra fazenda de
nome Barreiro, de outro ' corri as 'denominadas
Serra,dinho de Santa Rita e Boa Vista, de
outro 1 ido com a. denominada Agua. Limpa ou
Fazenda . dos. Brabos, e de ouro finalmente.
com as fazendas Caichoeirinlia,Wurana e Ca-
choeira, querem dividil-a afim de sahir
da communhão de -direito em que alli •se
acham, com os demais condominos, e obter
cada Jun ó sei quinhão em separado.

A :fazenda dividenda _pertenceu primeiro a
Antonio F.Tnandes Coura,. que a .obteve por
Posse e ene depois a transferiu a Pedro Joa-
quim e Alcantara.

Per morte' deste e 'de sua mulher, foi a
mesma partilhada em Mil inventario a seus
10 filhos de nomes João, José, Manoel, Fran-
chio, Joa,nna, Francisea,Joaquitn, Maria, Vio

Rimos herdeires , foram. residir
anotsag e " aiiturnoa u.

no estado de Minas Geraes; onde afinal falle-
ceram deixando muitos fi l hos,: cujo numero,
cujos nomes e logares de residencia são.ineer-
tos; os demais -herdeiros residiram neste mu-
nicipio (um dos gimes ainda existe) onde tem
a sua resIdencia sendo os demais fallecidos,
ProcedenteS.destes, 10 herdeiros sãO as terras
actualmente, possuidas -na . fazenda Qnixada,
por cerca de 50 condorhines. .

^Não,ohstante a comniunhão de direito, a
qüasi totalid de dos condominos reside na
fazenda dividenda, alli possuindo pro,tiviso
purcão de terras, com bernfeitorias proprias
e não da e anmunhão. De ¡nado que só as ter-
ras e tão semente as terras são da comum-
n ão. e.são calculadas em ce rca de tres mil
alqueives, que os sipplicantes estimam em
trezentos contos dereis PedeM, pois, a cita-
çã.o dos condominoe constantes da lista junta
sendo as dos residentes neste intinicipio, por
mandado e a,, dos ausentes, eni logar ignorado
e 1 - certo e.a dos desconhecidos (successores
por qualquer titulo dos herdeiros ausentes)
por edital afixado por trés Meus e publica-
do na .1):(mio,Officia r,' na fiirma do art. 8" da
lei de 5 de setembro de 1890 e de n. 720,
para na primei .a audiencia, dep is de feitas
todas as citações se louvarem c m os suppli-
cantes em peritos que procedam a divisão e
abonar as despesas, pena de revelia, ouvi-
rem e filiarem aos termos da respectiva
acção,. coetestarema ou confessarem e •
se 'uir • seus termos , assistir és deli.
g ncias ria', divisão ate sentença final,
tudo sobas mesmas penas do revelia e lança.
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que mandei lavrar o presente edital e.),n o
prazo de 90 dias pelo qual cito e ciei.mo aos

. herdeiros 'incertos, ausentes e desconliandos,
successores por qualquer titula dos herdeiros
desconhe . idos, para co,nparecerein á pri-
meira audiencia deste . uizo, que são bodas
todas as segundas feiras. ae li ioras fia, ma-

_ nhã,. no embiri() do escr: vão que eeta sob
screve, depois de feitas todas as citações afim
de louvarem-se com os supplivantes em p
tos que procedam a divisão, abonar as despe-
z iella e ficarem citados para to Is os de.
mais t rinoS da causa até a final, sob pula de
revelia, para que chegue ao couh ei!nent)
de todos mandei lavrar o presente editaLque
será publicado e affixa lo no log ir do ,,osto
3aboticabal, 31 de outubro de 1892. Eu. .1,4.
Evangelista, Homem, escrivão, o	 —
/aromai Augusto Alves de (ai-vadio. 	 (•

PARTE COMMERCIAL

CotaçiSora oftleriftes
Soberohos

Soberano
Apo'ices

Apnlices conv. ole 1:000A, 4 04.
- Ditas geraes de 1:000g, 5

Bancos

B'Uleil da Republica. 	
Dite idem... 	
Dito Viação, c'60	 .....	 •
Dito Construetor 	
Dito Rural, 1" serie 	

romnnohias

Comp. Seguros alliança.. 	
Dita. Obras Publicas 	
Dita viação sarmeaby 	
Dita Geral de Transportes. 40 0/0
Dita Melhoramentos do Mara-

	

nhão. 	  
Debentures

Debe. Geral Estradas de Ferro,
£20

	

	
Leitras

• Lettras do Banco de Credito Real
d,t Brazil, papel 	 	 54 knOA

-Ditas idem, ouro. . 	 	 1001)00

Rio r1P Janeiro, 21 do janeiro de 1893 —
O presidente, Thotnaz Rabello.— O secretarie,
J. Again°.

--

Café

COTAÇÃO MÉDIA	
Por tO ki1os

Sup ,rior 	
Lavado 	

1 a boa, 	
 1
, Nominaes

1 3 reaular 	 	
19 001" °Ninaria 	 	
152a boa 	 	
1W0020 ordinaria 	

SONEDADES ANONYMAS
ne o Cluanno po 1 i ta.

1)A. AS3ENI9LÉA.OERkL EXTRAORDINARIA.

da Alftedega, o. 47, onde fone:reina o Banco
Cos .iopolita, presentes vinte e cineo accio-
nista:, representando 7.780 aceões, como ,e
vi do livro le pr .sença, nortanto emendo
mais de bus terço: do capital social, n pre-
si leite do banco. Dr. 11-gina de B tetos Mello
r erivid ni para presidir a ses ao o accionista
desembargador Domingos Alv : s Ribeiro, que
sen lo acc , itn unanimem ente e toman lo as-
-to convi-dm oara seeretarios os DPS Car-

los Al lier , 0 Toucinho e Fanor Cumplido, que
to'n ara rn seis 	 res

Em eognirla o presidente da assembléa
a pronosta do Dr. presidente do banco, do
teor seguinte:

«clonsidertndo que o Banco Cosmopolita, á
• ista geral dos negocios, 'ião pôde preencher

sem fins;
considerando que tendo o banco prejuizos

que attin .rem o seu capital realisado;
considerando que o banco apesar de tildo

não tem pis ivo . em credores: prop'te a dire-
toria sua dissolução e liquidação ami ravel

na nr rill da leii—ffygino de Bagos 31ello,
presidente a

Posta em discussão toma a palavra o accio-
nista comm endador Antonio José Gomes
Brandão declar . ndo não votar por essa oro.
no ,;:ta. sem Preceder nomeação de uma com-
rn issã o m ea examinar a nato reza dos titules e
condiçeslos devedores de Record o no m os livros
e para isso pr000z, que se norneiasse assa com-
riv .snn, ao filie em resposta, (Iodarem o ore-

- sdente do banco que o mesmo Sr. nroponente.
ou quelquer outro accioni s ta Ondoria
1,reee tempo faz er o exame nos termos da
requisição n que os tilados se achavam sobre,
a mesa e os UN" VOS no escriptorio, á dispo-
sição.

Em vista do que, posta a votas essa indi-
coção do Sr. commenda lor Gemes Brandão,
foi 0111 rejeitada, por maioria de votos; e, em
seeuirla tambem par maioria de votos no ro-
yale a proposta de liquidação amigavel. re-
tirando-se. nessa occasiã,o os accionistas com-
meodador An onin Jose Gomes Brandão, Dr.
nen carneiro Noem eira da Gama. João Ba-
o t ista. Ferr, ra, da Cada, José ria Cruz Senna
e João Antonio de Gouv ia Moreira Guima-
rães.

Eu continun eão: e verificado estarem pre-
so'i tesaneunoistis representando mais de (hW;

terços do canital Soc i al, Ibi lida a . proposta do
Dr. Macio Antonio ia Costa para que fosse
nomeado liqnidante do banco o accionista
'pudor Antonio Leite Borges, com todos os
poderes de livre- administaeão, transigir,
vender titulo,: e acc6 .,a de bancos e com-
panhias, prneerler antigavel ou judicial-
mente á cobrança do activo do mesmo

neo, distribuindo o rateio pelos accio-
nistas desde que a cobrança rir atting,indo
014 quotas de cinco por cento, sendo por
unanimidade de voto: anprova, ia a dita oro-
po„, t ,,, e 1ma9,1mante a do aeeionista
Jose Pernanles para que com o lignidante
eeejsti,:ern como ti .=aaes os accionistas Drs.
M tri o Costa e mula

facultado aos que fossem accionistas e deve-
dores ao mesmo banco pagarem suas dividas
com as respectivas acções, na forma do preço
in licado, e assim roi unanimemente appro-
vada essa indicação.

nimbem foi unanimemente approvada a
proposta do accionista De Arruda Falcão
para que os accionistis M. J. de souza &
Coinp., Joaquim José F nnandes e 'ruil •erme
Nu es assignassien esta acta caiai unctamen;.e
coai a meei). 	 -

P lo accionista Fernand propoz -se um
voto d louvor ao presidente ria mesa pela
maneira como dia giu os trabalhos ; e o Dr.
Ai •ru,li Falcão á directoria do brinco pelos es-
foros com que dirigiu o mesmo ; o que foi
appi ovado unanimemente.

Nada mais havendo a tratar, o presidente
deu por encerrados os trabalhos desta as-
sembléa.

P lo que eu, Fanor Cumplido, engenheiro
civil, servindo de 2 , secretario, lavrei esta
acta, que d pois de lida foi approvada pela as-
semblea e assignada.— F Gump ido, en-
genheiro civil. — D ,in ,os Anto ir 4tves

Desem t ia,rgador• Carlos Alberto
Tourinho.—,11. J de Nouza $4 Comp.—J. J.
fi rnan te,..— Guilherme Nuss

Confere dra gtpr,.—Dominaos .4. Ribeiro.
(1,' Cu•op . ido. engenlriiro civil, 2^ secre-

tario.—Dr. Carlos Alves To trinlao, I" secre-
tario.

IN. 2001—Certifico que foi archivada hoje,
, nesta repartiçã , so t n. 2001, em virtude de
despacho da Junta Cominercial, a acta da

.. assem ,lea geral ex : .raorditiaria do B moo Cos-

. mopolita realisada no dia 5 do corrente, na
qual foi resolvida sua liquidação.

: Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 12. de janeiro de 1893.

! Estavam devidamente Ninadas e inutill-
sadas duas estampilhas do valor -te 5500 com
a assignattira.-0 (inicial maior, Manoel do

i .Nasernierao St' V n 4 .

1 E ao lado o carimbo da junta.

ANNUNCIOS

13anco	 (ire S. Paulo

5" DIVIDENDO

Do dia 20 do corrente em deante se pagará,
na matriz do banco nesta capitai e ia sua
agencia no Rio de Janeiro, o 5"' dividendo, a
razão de 8 "/. ao anno sobre O capital reali-
sada e integralisado, relativo ao semestre
findo em 31 de dezembro proximo passado.

S. Paulo, 13 de jandro de 1893. 7-A. de
Lacerda Franco, presidente.	 (•

Socioclaclei Amem viraa.
Flueni.loonmo

Da dia 16 do corrente em deante, das 12
ás 2 horas da tarde, no escriptorio desta
sociedade, á rua do Ouvidor n. 32, sobrado,
pala-se o sexto di videndo semestral de 3$ por
acção.

Rio de Janeiro. 14 de janeiro de 1893.-
O peesidente, Carlos Giandli.	 (.

18$150

1:1504nno
1.018W00

R3 004)
83 evio

too
-44::;(1f

2,6030GO

8:;')no

octoI 2.S0an

3O00

2.1;300

mento.Pedem,pois,que autoa.da esta com oro-
cu ração.j net : floração previa e nu is documentos
assim se. proceda a citação requerida., nolleando
V. Ex um carador aos incapazes e ausente:.
Do deferimento -E. R. M. S	 estrun pilhas
no valor dedt 100 .1:1130 :e .bal, 31 (e outli
bre) de 892.-0 advoga li', J ,7o tires da C-- Acre.
rafer —Em cuja petção lei o despacho se- A' 1 II? hora da tarde do dia de janeiroguinte:— A como requer.—Jaboticabal.31 de

t	 de 1892 	 avalio. Em virtude lo de 1893. no salão sonerior do sobrado da ruaou it )P0	 — .1.

clo Ver reg. (Janta-mi (ha --razi I
ifer,fliorias entradas n1 dia 19 d . : jon .ir

,,as estações de S.
Maritima

1I, 1.	 n

Café 	 	 371.9?6	 rciiees.
Carvão vezetal. 12a sa ís I .'"4 :1. ola	 »
Flitno 	 	 5 3a7	 151 9 , 1	 o
QuIA los 	 	 2.163	 Si) 485
Toucinho 	 	 7.892	 217 5e5
Diversas 	 	 1.452	 93.739 a

moi ainda mais lida mitra pronn eta rins
11vginn Mello e Mari o roo.% nara que 0

liqu I dante duranto ess ,mis trabalhos recebesse
o o erienado m-nsal de 30,. a anal foi !Inani
ree ennt, annrovad%. sealn nessa ncoad?-in
w, auus in pelo me : mn arcioni tn,	 104,
P er"vin	 correnisein nora n mesmo
flui-11;4e. en-un faSSs arbitrada. ; rio 'arado o
1,1qai late (pus dispenstva ese , eommis,:ão.

,	 pelos rne.e.mos Drs. Tivg ino Nf lln o M uro
Of3;,t,q ern	 loa li liquidente pudesse re-

Soolorlado A.nona-ma	 inho
lí-'1 á/aduelas()

De conformidade como d sposto no art. 211
do de !reto Ii. 643 ti 20 de outubro de 1891,
J,eel coen que se ach una á disno eição tio Srs.
acemoistas.ile,stle esta data até 16 le teve eiro
proxi mo. tolos os documentos a que se reflua)

Iene artigo regula nen C1,1'.
Rio de .Janeiro, 14 de ,janwro de 180,

O prdsidente , cartos Gi. non.	 (.

Rio de Janeiro.-1mprensa Nacional—, 1893.
e b r as leVies do banco á razão de 20S ceda
uma, em pagamento de divida ao banco, e


